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AVISO A NUESTROS LECTORES. 
Los de nuestros lectores que vayan á Pa-
rís, mientras duro la Exposición, saben ya 
que podrán leer los últimos números de 
nuestro periódico recibidos, sea en casa de 
los SKES. AMÉDÉE PRINCE v COMP?, sea en 
el gabinete de lectura instalado por dichos 
corresponsales, en el pabellón de Ja Repúbli-
ca de Guatemala, en donde el comisarlo ge-
neral de Guatemala ha puesto graciosamen-
te á la disposición de dichos SRES. AMÉDIÍE 
PRINCE Y COMP?, una sala con terrado. 
Para evitar toda confusión, los amigos 
nuestros que so bagan dirigir la corrospon-
dénoia á la casa de los citados SRES. AMÉ-
IJÉE I'IMNC: v COMP?, deberán hacerlo 3(5, 
rué de LqfayeÚe, en donde especialmente 
estará organizado esto servicio. 
ADMINISTRACION 
DEL 
D I A R I O D E L A M A K L N A . 
Desdo esta fecha queda nombrado agente 
d e e s t e periódico en Placetas, con quion se 
entenderán los suscriptores, ol 8 r . D. San-
tiago Bermúdoz. 
Habana, Iti do septiombro de 1889.—El 
Administrador, Vi-'toriano Otero. 
Nueva-Vork , aeptienihre 17 , d las 
(i\ de l a tarde. 
O n z a s e t q m f í o l a s , A Í 1 6 . 9 0 . 
C e n t e n o s , á $ 4 . 8 5 . 
ü e s e n e n t o papel c o m e r c i a l , 0 0 rtfT., 5 11 7 
p o r 1 0 0 . 
C a u b i o H s o b r e L o n d r e s , 0 0 ( h n n q a e r o s S 
4 $ 4 . 8 ^ . 
I d e m s o b r e P a r í s , 0 0 d j r . ( l ) ! « « q n o r o s ) , & ó 
I V a u c o s cts. 
I d e m s o b r o H a m h u r f r o , 0 0 d i v . ( b a u q n o r o s ) 
B o n o s r e g l s t r a i ü o s d o los I l n f i n d o s - U n i d o s , 4 
p o r 1 0 0 , & 1 2 8 * e x - i n t e r é s . 
C e n t r í f u g a s n . 1 0 , pol. 9 G , íl 0 * . 
Cont r í t 'ngas , c o s t o y fleto, ft 0 I f i j l O . 
K o ( í i : l a r rt b u e n r e l l n o , de 5 í á 0 , 
A p l i c a r d e m i e l , d o 5 ¿ A 5fU 
M í e l o s , A 8 0 . 
E l m e r c a d o q u i e t o , p e r o l o s p r e e i o s se sos -
t l o n o n . 
M a n t e c a ( T T i l c o x ) , o n t e r c e r o l a s , A 0 » 8 5 , 
l í a r i n a p a t o n t M i n n e s o t a , 8 5 . 8 6 . 
Londres , septiembre 17 . 
A r d c a r d e r o m o l a c b a * A 1 4 [ 6 . 
A z ú c a r c e u t r í f n g a , p o l . 9 0 , (i I t t l O * 
I d e m r o g u l a r r e f i n o , A 1 5 i 0 . 
C o n s o l i d a d o s , A 9 0 1 5 i l 0 e x - d l v i d o n d o . 
C u a t r o p o r c i e n t o e s p a G o l , d o 7 8 ¿ A 7 4 e x 
i n t e r é s . 
D e s c u o n t o . B a n c o d o I n g l a t e r r a , 4 p o r 1 0 0 . 
P a r í s , septiembre 17 , 
R e n t a , 3 p o r 1 0 0 , A 8 0 f r a n c o s 4 6 c t s . e x 
d i v i d e n d o . 
COTIZACIONES 
DEL 
C O L E O I O D E C O R H E D O B a S S . 
C a m b i o » . 
I a á 5 p g P. oro eo-
B H P A N A .« i p a ñ o l , sogún p ia ra , 
l fecha j can t idad . 
I N G L A T K K H A J 3 0 i á ^ . P ^ 010 
| e s p a ñ o l , á 60 ajT. 
F R A N C I A •) 61 á ! P 
( 
p a ñ o l , 
:P . , oro ea-
l 3 dtV. 
BHTADOK i ; K m o 
T í L . . . . . . . 
« i 
l 
M B l i t ' A . N - 1 
41 á f> PS P . . o r o ea-
pa í io l , á 3 o í r . 
91 á 104 p S t . , o 
• >%..), .Ta u j» . 
N ó m l o a L 
6 á 8 p . § annal , en 
oro 6 bi l le t f f l . 
M . - ^ r o a d o n a c i o n a l . 
AZOOAKKH. 
Blanco, trenes do Ocroeno y 
RilltCTix, bajo & r e g u l a r . . . . 
Tdom, id i m, Idem, Ídem, bne-
no A euperior 
Idem, idem, idem, i d . , florete. 
Oopncbo, inferior 6 regular, 
n ú m e r o 8 á O . (T . H . ) 
I d e m , bueno íl superior, n ú -
mero 10 á 11 , idem 
Quebrado, infer ior á regular, 
n ú m e r o 12 á 14, i d e m . . . . . . 
I d e m , bueno, n? 15 d ] « , i d . . 
Idem, mmcrior, nV 1? & 18, i d . 
W f m . Bnr«t«. h*1 I f l f. ?o. i d . . 
M e r c a d o e n t r a n } © ! © . 
OBNTRtKDGAS DB ODAHAPO.—I 'oliu I7.aci6u 94 á 96. 
Baoos: Nominal .—Bocoyes: Nora innl . 
AZÚCAR DR MIEL.—Polarisración 87 <í 89.—NominaJ. 
AZÚCAR HASCAnADo.—Común á r r ^ n l a r reQno.— 
Po la r i j i ac ión 87 A 89 .—Nominal . 
S e ñ o r e s C o s r e d o r e s d o s e m a n a . 
D K C A M B I O S . — D . Pablo J ío . iué y Agu i l a r . 
D E F U U T O S . — D . M a n u e l V á z q u e z do las Heros, 
y D . Eduardo Fon tan i l i s , auxi l ia r do Corredor. 
Es copia.—Hal.ana. 18 de septiembre de 1889.—El 
S í n d i c o Presidente in ter ino . J o s é Al1} de M e n l a l v d n . 
E l Colegial D . A n t o n i o Flores Estrada ha nombra-
do dependiente aux i l i a r suyo á D . A l v a r o Plores E s -
t rada y Bustainantc .—Y aprobado dicho nombramien-
to por la J u n t a Sindical do esta C o r p o r a c i ó n , do orden 
do la Presidencia so hace púb l i co para general oouo-
clmionto.—XíaViana. 13 de septiembre do 1889.—i», 
fl. L ó p e z , Secretario. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
e l d í a 1 8 d o s e p t i e m b r e d o 1 8 8 9 . 
O R O ) A b r i d a l 2 4 0 } p o r 1 0 0 y 
DEL [ olerru d e 2 4 0 J A 2 4 0 Í 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . S P o r i O O . 
P O N D O S P U B L I C O S . 
Bcn ta 3 por 100 i n t e r é s y 
70 p g D . oro 
4 d 6 p g D . oro 
03 á 60 p g D . oro 
18 (l 19 p g D . oro 
ólliiHas 
venias. 
u n o de a m o r t i z a c i ó n 
annal 
Idem, id . y 2 id 
I d o m de anualidades 
Bil letes hipotecarios del 
Tesoro (fe la Isla do 
Cnba 
Bonos del Tesoro de Pnor-
t o - X i c o 
Bonos del Ayuntamiento . 
A C C I O N E S . 
Dunco E s p a ñ o l de la Isla 
do Cuba 3J á 3 p g D . oro 
Banco Indus t r ia l 
Banco y C o m p a ñ í a de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio y F e r r o c a r r i -
les unidos de la Habana 
y Almacenes de Uegla . 
Banco Agr íco la 
Co tupañ fa de Almacenes 
do Depóni to de Santa 
Catalina 
Onja do Ahorros, D e s -
cuontos y D e p ó s i t o s de 
la Habana 
O r ó d i t o Te r r i t o r i a l H i p o -
tecario de la Is la do 
Cuba 
Brapresa de Fomento y 
N a v e g a c i ó del Sur 
P r imera C o m p a ñ í a do 
Vapores de la Babia 
Comptuiia do Almacenes 
do Hacendados 
Gompafda de Almacenes 
de D e p ó s i t o de la H a -
bana 
C o m p a ñ í a E s i i a ñ o l a de 
Alumbrado de Gas 
C o m p a ñ í a Cubana de A -
lumlirado de Gas 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
N u e v a C o m p a ñ í a de Gas 
do la Habana 
C o m p a ñ í a de Caminos do 
H i e r r o de Matanzas á 
Sabanil la 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
H i e r r o de C á r d e n a s á 
J ú c a r o 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
H i e r r o de Cienfuegos á 
Vi l l a c l a r a 6 á 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
H i e r r o de Sagua la 
Grande 
C o m p a ñ í a de Camines de 
H i e r r o do Ca iba r i én A 
S a u c t i - S p í r i t u s 2 A 3 p g P. oro 
C o m p a ñ í a del Fer rocar r i l 
def Oeste 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
H i e r r o de la BaJiia de 
la Habana ú Matanzas. 
C o m n a ñ í a del Fe r roca r r i l 
Uroano 
F e r r o c a r r i l del Cobre 
Fe r roca r r i l do C u b a . . . . . . 
X e d u e r í a de C á r d e n a s 
Ingen io " C e n t r a l Reden-
c i ó n " 
O B L I G A C I O N E S . 
9 e l Oród l io Te r r i t o r i a l 
Hipotecar io do la Is la . 
de Cvba 
• ¿ d a l a » Hipotocarias al ti 
por 100 in t e r é s anual 
I d e m de los Almacenes de 
Santa CataUna con el 7 
por 100 iDWrés a n n a l . -
P g D 
•14 á 15 p g D . oro 
49 á 50 p g D . oro 
4 á 5 p g D . oro 
4 4 5 p g P. oro 
7 p g D . oro 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
pK ESTA PLAZA. 
Ara i l d iu , D . Fél ix—Antuf i f t , D . Rafael—Alfonso, 
D . Emil io—Agost ino . D . T e o d o r o — A m i , D . J o s ó 
M a n u e l — A u t r á n y E v c n . 1). Francisco—Bermudez, 
D . Anton io H . — B e c a l i , D . Pedro—Bohigas. D . F e l i -
pe—Burgos. D . Juan—Bauccs Cuervo, D . V ic tonauo 
—Bango, D . Bonifacio V . - C r u c e t , D . Juan—Cos ta , 
D . J o s é — d o Echczarreta y E loscgü l , D . Mar t in—del 
L l ano l u c í a n , D . Benigi io—Fontani l i s , D . JOB6—Fer-
n á n d e z Pontecha, D . Eduardo—Flores Estrada, don 
l io—Lópoz Cuervo. D . J Í c l i t ó n — M o n t e m u r y L a r r o , 
D . J u l i o — M a d á n , 1). Cr i s tóba l P . de—Molina , don 
J o s é Manue l de—Manteca y G a r c í a , D . A n d r í s — M a -
r i l l y B o u , 1). F r a n c i s c o — M o n t a l v á n , D . J o s é M a r í a 
— M a t i l l a , D . P e d r o — P é r e z , D . P e d r o — A l c á n t a r a 
Patterson, D . Jacob"—Pi a d » . D . Federico del—Ruiz 
y G ó m e z , D . J o s é — R e l n l e i l i , D . Roberto—Roca, don 
M i g u e l — R o q u é v Agu i l a r , I ) . Pablo—Sentchat, don 
Manuel—Soto Navarro , D . J o s é — S a n t a c a n a y Blay , 
D . Jaime—Saavedra, D . J u a n — V á z q u o z de las l l e r a s , 
D . Slanucl—Iturr iagagoit ia , D . Ruperto—Zayas, don 
1). J o s é Mar ín . 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D . A n d r é s Zayas v A y e s t a r á n — D . Cal ix to l í t r i i 
cuez Navar re te—D. Pedro Pu ig y M a r c e l — D . S á l v i -
gor Fernández—;p. Eduardo í onfanills y Grifol—dob 
Baltasar (Jelabert—D. J u a n Bautista M o r é y Avi lós— 
D . Gui l l e rmo B o u n e t — D . Pedro Qr i fo l y C a p u l í — 
D . Is idro F o n t a n a l a — D . J o s é An ton io y R a m í r e z 
V i d a t . — D . Alva ro Flores Estrada y Bustamahte. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) A b r i d A 2 4 0 i p o r 1 0 0 y 
DEI. ) c i e r r a d e 2 4 ( ) f A 2 4 0 í 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . S P0*" 1 0 0 . 
P O N D O S P D B L I C O S . 
Bil letes Hipotecarios de l a I s la de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamien to 
A C C I O N E S . 
Hanoo E s p a ñ o l do la I s la de Cuba 
Banco A gr í co l a . 
Banco del Comercio, Fer rocar r i -
les unidos de la Habana y A l -
macones de Regla 
Compafifa de CiviiiiuOs de H i e r r o 
de C á r d e n a s y J ú c a r o 
C o m p a ñ í a de Catadnos do H i e r r o 
de C a i b a r i é n 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
do Matanza* ií S a b a n i l l a . . . . . . , , 
C o m p a ñ í a do Caminos de H i e r r o 
de Sagua la Grande 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
de Cienfuegos á Vi l l ac la ra 
C o m p a ñ í a del Fe r roca r r i l Urbano. 
C o m p a ñ í a del F e r r o í a r r ' i l del Oeste 
C o m p a ñ í a Cubana do Alumbrado 
de Gas 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l u m b r a -
do do Gas 
C o m p a ñ í a de Gas H i s p a n o - A m e -
ricana Consolidada 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l u m b r a -
do de Gas do Matanzas 
Re t ine r í a de C á r d e n a s 
C o m p a ñ í a do Almacenos de H a -
cendados ' 
Empresa de P o ü i e n t o y Navega-
c ión del Sur 
C o m p a ñ í a de Almacenes de D e -
pós i to de la Habana 
Obligaciones hipotocarip.a do C i e n -






ÍSOUMÁ^ÍA. D E L E ^ C M O . A T O N T A M I E N T O 
BKdciiiv üí—éxciédibÁ. 
Adjudicado por el E x c m o . A y U ü t a i á i e n t o áfttVor de 
D . V icen te L ó p e z el remate de los productos ds ja; 
r e c a u d a c i ó n del a rb i t r io sobre Anuncios diarios y de 
c a r á c t e r temporal y permanente en el corriente a ñ o 
e c o n ó m i c o , con su jec ión al p l ego de condiciones p u -
blicado en el B o l e t í n O f i c i a l de 27 de j u n i o u l t i m o , 
con la e x c e p c i ó n , a d e m á s , de los r ó t u l o s de los L i -
gios é institutos de i n s t r u c c i ó n y e n s e ñ a n z a , .según, 
acuerdo reciente do la Exorna. C o r p o r a c i ó n , el Sr. A l 
caldo Munic ipa l se ha servido dU'poner quede abierta 
la cobranza, l ibre de todo iccargo hasta el dia 20 de 
3 } á 2{ 
Nomina l . 
17J á 1 7 | D 
3i á 5 P 
.3 á 2* D 
4 á 2 i D 





38 á 33 D 
46 i 45} D 
44 á 43 D 
á 40 
á 13} 
47 á 85 
78 á 60 D 
98 á 90 D 
7 i á 9 } P 
Habana, 18 de septiembre de 18R9. 
DE OFICIO. 
. i i 7 p g D . oro 
U ú 15 p g D . oro 
• • • • • l l k S X B i l l l l » 
AVISO A LOS ITAVEGANTES 
N ú m e r o 4 1 . 
D I R E C C I O N 1 ) E H I D R O G R A F I A . 
E n cuanto so reciba á bordo esto aviso, d e b e r á n co-
rrogime los planos, cartas y derroteros correspondien-
tes. 
G O L F O D E MÉJICO. 
Estados Unidos. 
231. RKKMI-I.AZO DEL BII.VATODB NIKIU.A DKI. 
KARO DKI> . n i - E c i r i : DKE SO. r o n UNA CAMPASA DE 
NMT.I \ (IIAUÍA DE ATCHAVAI.AYA). ( A . a. N . m i -
mero 33Í10B P a r i $ W á . ) E l silvato de Biebla que es-
taba establecido en el farb del arrecife del SO. á la 
entrada de la b a h í a de Atehavalaya, ha sido reempla-
zado por una campana de niebla, movida por una m á -
quina y establecida en una torre recientemente cons-
t ruida . 
i J u r a u i o ios tiempos briiiiiosos y de n iebla» , osfa 
campana d a r á un loque oadn. r e i n l i : veguhrtnr. 
Cuaderno do faros n ó m . 85 A de 1884, p á g . 14, car-
tas niims. 180 y 113 do la secc ión I X . 
OCEANO PACÍFICO D E L N O R T E . 
Esladón Unidos. 
232. BÍT.UAOIOMBS DE HOYAS EN LA BAHÍA DK 
SAN PASEO (KAIIÍA DE SAN FRANCISCO). A . a. N . 
nn imér» 32/202. P a r i s 1889.) Tres boyas se han co lo-
cado en la había de San Pablo, á fin de indicar á los 
barcos de mucho'cala'do. las mayores profundidades. 
Los etaplazamienlos de estas bovas son los s iguien-
tes: 
L a boya n ú m . 1 es t á en 11 metror do agua; desde 
clin se marca el faro del H e r m a n o del E . a l S . 14? O. 
á 2.5 millas y la punta P e n ó l e al N . 819 33' E . á 2 ,« 
millas de distancia. 
Desdo la boya n ú m . 3 fondeada en 7 motros de 
a;íiia, se marca el faro del Hermano del E . al S. 33? 
4.V O. á 5,3 mil las y la punta P e n ó l e al S. J SE. á 1,5 
millas. 
Desde la boya n á m . 5 fondeada en 6.3 metros do 
anua, so marca el faro de la isla Mare al N . 73? E . á 
3 mi l los y la punta P e n ó l e al S. 20? O. á 3 , 6 . 
L a boya n ú m . 3 se encuentra á 3 mil las al S. 65? O. 
d»- la boya n ú m . 5 
Cartas n ú m c 700 y 709 do la fecc ión V I . 
Estados Vitidos» 
233. CAMIUO I N l . t . VAI.IZA.MIKSTO DEL PLACER 
Pl? LA l'UKTA DEL ElIERTE (ENTRADA DE LA BAHÍA 
DK SAN FRANCISCO). A , a. A'., m í » i c r o 34/203. 
P a r i s 18S9^ U n a gran boya c ó n i c a ro j a , á sustituido 
á la boya de berlinga que estaba situada eh la extre-
midad del placer de la p ü n l a del FuoMie bn la parte S. 
del canal I 'ucr ta de Orto. 
VM& nueva hoya fcslú Ibbdcada en 14 metros de 
agua, ú ífll me t ro» al N . 50? O. de la s i tuac ión que 
ocupaba la boya de bi rl inpa. 
Carta n ú m . 700 de [a fecc ión V I . 
OCÉANO ÍNDICO. 
Madngasoar (costa E . ) 
234. Er.TA nI.KCI M i KNTO DE UNA VALIZA:JN NOSY 
VOLANA (HNTRADA DE LA PAHÍA DE LA BAHÍA DK 
DiKOo SI ARKZ). ^ y l . ó; N . , n ú m e r o S i l l W P a r í s 
1889.,/ S e g ú n comunica el Comandante do la división 
naval francesa del Octano Ind ico , la chimenea de' 
Chaca l (reasr. A r i s o v i n n c r o 202/1105 rf« 1888), se 
ha rBtahlecido ahora á l a entrada de la b a h í a de D i e -
eo Suarez en la parte O. y en el sitio m á s elevado de 
jVssv V l o n a . Esto chimenea pintada á fajas hor izon-
tales blancas y nearas y sobre ella una bandera f r an -
cesa, reemplaza a la antigua asta do bandera, y pue-
de ser Tista á 8 mi l las . 
Cartas nú in s , 162 y 607 de la sección I V . 
ARCHIPIÉLAGO A S I A T I C O . 
Rom o (cesta E . ) 
935. BAJO ALA ENTRADA S. DEL ESTRECHO DK 
PULO LAUT. ( A . a . N . n ú m . 34/200. P a r í * 1889.1 
E l Comandante del buque de guerra h o l a n d é s T a g a l , 
ha reconocido un bajo do fango duro, en la entrada S.. 
del estrecho de l ^u lo L a u t . Este bajo tiene nnos 100 
metros de e x t e n s i ó n , e s t á cubierto con 3.3 metros de 
agua y rodeado de fondos de 3,5 á 6,4 metros. 
E s t á situa'Io bajo las sicnientes marcaciones: P u l o 
K i w i a l N . 50? E . . P u l o S » a i i g i al N . R? E . y K a m -
p o n g P e g a l u n al N . 5fi? O . 
Cartas ni ims. 484 y 495 de la sección V . 
Arcliipi'lago do las Molucas. 
236. SITUACIÓN DE DN BAJO EN LA RADA DI; 
A.MAIIAY (COSTA S. DE LA ISLA DE CKRAM). ( A . O. 
¿V., n ú m . 34/201 P a r i a 1889). E l Comandante del 
buque de guerra h o l a n d é s A r e n d s e ñ a l a la existencia 
de u n bajo en la rada do A m a h a y . Este bajo, i n d i -
cado por el cambio de. color del agua, e s t á cubierto 
con 1,4 metros de agua, y se encuentra al N E . del 
muelle á unos 160 metros do la costa. 
Cartas n ú m s . 164 A do la secc ión V y 631 de la sec-
ción V I . 
M a d r i d , 7 de marzo do 1889.—El director, L u í s 
M a r t i n e s de A rec. 
C O M A N D A N C I A C 3 E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A l ' » 8 T A D E R O D E L A U A D A N A . 
Secre tar ia . 
Acordado por la Excma. Jun ta E c o n ó m i c a del A -
postadero, en ses ión de 31 de Agosto p r ó x i m o pasado, 
sacar nuevamente á subasta la cons t rucc ión de un bote 
de s é p t i m a especie para las atenciones del servicio, 
con arreglo al ulano, pliego de condiciones y presu-
puesto, ascendente á $522 09 oro, se hace saber al 
púb l ico quo dicho acto t e n d r á lugar el dia 23 del ac-
mal , hora de la una y media de la tarde, en que e s t a r á 
constituida la expresada C o r p o r a c i ó n , para atender 
las proposiciones que se presenten. 
Los referidos documentos pueden examinarse en 
S e c r e t a r í a , donde quedan expuestos á disposic ión do 
los que gusten interesane en el indicado servicio, t o -
d^s los ufas háb i l e s , do once ú dos de la tarde. 
Habana, 13 do septiembre de 1 8 8 9 . — J o a q u í n M i -
oón . C n 4-18 
C O M A N D A N C I A D E M A R I N A Y C A P I T A N I A 
D E L P U E R T O D E S A N T I A G O D E C U B A . 
A N U N C I O . 
Exist iendo vacante en el puerto do G u a n t á n a m o 
una plaza de Cabo de mar do segunda clase, se hace 
púb l i co por este medio, á fin de que los que r e ú n a n los 
requisiius que previene el Reglumento de su clase y 
deséen ocuparla, presenten cn el plazo de t reinta d ías , 
d contar depilo la techa, sus instancia1) documentadas 
extendidas on ol papel correspondiente y dirigidas 
ellas al Excmo. Sr. Comandante General del A p o s -
tadero. 
Santiago de Cuba. 2 do septiembre de I S ^ O . — / • « 
N 'axar ro y F e r n á n d e z . í - 1 1 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 
Debiendo empezar el dia 15 del corriente mes las 
oper iciones de alistamiento para el l lamamiento al 
servicio de los buques de la Armada del a ñ o p r ó -
ximo venidero, se hace saber á los individuos de la 
inscr ipc ión d»-l dis tr i to d " la capital que cumplan 20 
años en el entrante de 1890, y á todos los que durante 
el actual ^e hayan inscrito en el mismo, con arreglo 
á lo que previene ni a r t í c u l o 28 de la L e y de 17 de 
a';o<t ' de I S t ó , que desdo el expresado dia 15 hasta el 
25 e s t a r á expuesta cn la tabl i l la de anuncios de esta 
ofioina, lista nominal que los comprenda, cou exp res ión 
de •«iis edade s en c-a í e s h a , para que por sí ó por m e -
dio de loa pad|fM •> curadores pued m alegar lo que •'• 
su derecho c n n v e i w á . 
L o «¿ne B« 11 Li.oa para general conocimiento y el de 
los i iueies-dca. 
Habana, 11 de soptlembre do 1880.—Antonio de la 
BtcM, 10-18 
t ¡ h S ^ ^ ^ ^ ^ el mencionado 
pliego é I n s t r u c c i ó n respectiva. ^ „ , n n 
D e orden de 8. S. se hace p ú b l i c o por este medio 
para general conocimie do. 
Habrtna. 1-i de septiembre de 1 8 8 9 - - E l Secretario, 
A g u s t í n G u a x a r d t i . g n . 1 3 9 7 ^-17 
A d m i m s t r a c i d n ( í c n c r a l d o C o m i m i c a c í C í l e í L 
NKOOCIADO i N ' T l á R y A C l O f í A I " 
R e l a c i ó n db las Garlas procedentes del ex í r an jePo 
q u é h M tehidd entrada Stmlnps t i « les de. agusto y 
que ee encuentran en listas publicas po t taUfc do d i -
r e c c i ó n . 
J e r ó n i m o Rojo R o d r í g u e z , Carlos J?. Va ldés , O -
chandorenay Soriol , Rosario Ramos, Amal ia F e r n á n -
dez, Bernardo Ar ias , Mercedes de Jabcosen. Leonor 
Moya, Pedro Castellanos, L ó p e z y G a r c í a , i ' a i i lo T o -
ledo, J o s ó S i m ó n S á n c h e z , Dolores T u meros, Narciso 
Espinosa, L a d í e l a o B.orza, Carmen l 'ó roz , J o s é M o -
rales, J o s ó Morales. M . de Soler, Doiningo Alvarez , 
Petrofaa Puentes, M a r t í n Craz, S i m ó u Habcich, J u s ó 
Oluis, Ninu'ni Habeich. C a l d e r ó n , Lahera y 09 . F r a n -
cisco Modero, A s u n c i ó n , J o s é del Carmen Albe r to , 
J o s é Riera , Francisco G ó m e z , C á n d i d a V a l d é s , A n -
tonio V á z q u e z , Calera y Hermano, Manuel Alquol lc , 
Saturnino Alvarez , Girstt L a i t i n e n , An ton io F . y 
Maimas, S. R o d r í g u e z . N . W . P é r e z Smit , P . V i d a l , 
F . do Pa Rodifguez, Francisco A . Sauvalle, Calsar 
Marleus, J o s é J i m é n e z , Castro y C?, Secretario U -
nión Lodge n? 42, Esteban Ssloh, Alfredo Mocasain, 
Francisco Espino, Francisco G o n z á l e z O l iva , Fe l ipa 
E c h e v a r r í a , \ V i l l i ni B . Muntes, Juan Brea, Juan 
Bau t iá ta Loudailsl.cheres. P^ t r i ck Burns, L . C. S á n -
chez, Herrera , M a r t í n e z y C?¿ Ricardo G ó m e z . T e -
resa Galo, Hcnr}- Lannes, Manuela Carpa, Dolores 
h . u á n d e z . Podi-o Quevfdo, Mat í a* Pidal , L u í s So-
jede, Juan Baniya. Aure l io Cspetaine. Carmen J i -
m é n e z , L u í s Escribano, Rusa P l á , Carboni J io lmni , 
Auna V i d a l , Col F . Bbie, Pane Valí Syckel. B . R o -
d r íguez . R. V . (In Rhüilajró'. Mbdesto Reventos, N . 
Perry , Bel johr y C?, Osivald Elisaborch. Cassamrtry 
Austme, F . Jobte i t , Abelardo G ó m e z , M a n i i e l . F . E -
cay, Claudio Cai relas, Vega v Flores, Alfredo ¡Muca-
sam, An ton io Soler Góra'ez, Baltasar Laciziinger., A l -
berto L a m e r á n . Celeetino G o n z á l e z , Sehas l i án G a r -
cía . M a r t í n e z ó hi jo . Garr ido y Montero, Eugenio l ) o -
saling. Rosa Alvarez , Elogia. Monta lvo, M a r t í n Cruz, 
Federico Loredo, E . Ar ron te . P é d r o Ganda. Rafae l 
Castil lo. Cbri.sthan Benck, Carbor y C» , Carba y C?, 
Carlos E.-.c-isis, F é l i x Quintana. Lore to Castillo", Pe-
dro Serreghi, C. O. Jobauson, \ V . A . V a n l l y c k e l , 
Is idoro Sol ía , Narciso N ú ñ e z , Enr ique Soler, F l o r e n -
cio Almcndauz , Enr ique L lampay , InoiSexcio A l v a -
rez, Jnime Ai t e r , J e s ú s Reboredo y C'.1, Manuel Cu 
sero S á n c h e z , Juana Borges, J u a n R u h í o R o d r í g u e z , 
J o s é l i . Díaz , Juana Armas, Ju l io Rongifo, S. M . 
Sreadibell, Coura'nd, Carlos Chcu.Ve, B . del (.'ampo, 
Gustavo Pedro, J o s é Prida, C é o n m g , Jafacl Pedro, 
Domingo M a r t í n , Adolfo Ruiz, J o s é Q u z m á n , C é s a r 
\ . Pé re f t 6 . M . Treaduel l , Escobedo Velázquez» P a -
blo R o d r i ü u e z . Benedotto do Mais, Carlos Capdevila, 
An ton io J i m é n e z , T o m á s Corbeira. A . Padro, F e r -
nando Machurg G a r c í a . Ludovico Gal ta rd i , F ranc i s -
co Q u e l á n , Demet r io M e n é n d e z , L u í s de Hoyo , I g -
nacio Cabroras, N i c o l á s Alfonso, J o s é Morales, F e l i -
pe M a r t í n e z , J o s é Cabrera, Z . B B a l d r o í n , Jacinto 
Corees, Rosa P e n i o h é t , B e n j a m í n Cosuellc, Armando 
Uivac, Manuel L ó p e z T r á v i e s o ; Ebtanislao Azoanos, 
C. is tañei ;» Hermano, V i c t o r i a Bassa, A n a M a r t í n e z , 
Manuela Porro, Rafael L u y e , Juan Naya, J o s é P é r e z 
Tovo l y J o s é G u z m á n . 
Habana, septiembre 10 de 1889.—El Adrai t i i^trador 
Pr inc ipa l , J u a n M . P c / a i t r . 8-14 
TRIBUNAL DE OPOSICIONES 
I LAS DOS PLAZAS DB SIAKSTROS DE TALI.KULÍS TABA 
EL TRARA.IO DE LAS BIADEIU8 V DK LOS 
METAI.KS DK LA ESCUELA PROVINCIAL DE 
AIÍTKS Y OFICIOS DK LA HABAKA. 
Los señores opositores D . Juan Ignacio Í3ucr ra y 
A l e m á n , D . J o s é A . Ol ivera y Torres, D . Carlos 
Guardiola y R e n d ó n , D . Carlos Berger.v v M u ñ o z y 
D . Ale jandro Lanre i ro y L ó p o z . se rgpyirau presen-
tarso en dicha Escuela, á la una de la tarde, did p r ó -
x imo lunes 23, para dar comu-nzo á los ejercicios. 
l i aba ' ¡i. 16 « e s'-pticintir.-<:e 18S9.—El Presidente 
del T r i b u n a l , A n t o n i o C. T e l l e r í a . 2 19 
B A N C O B 8 P A 5 i O L D E L A I S L A D E C U B A . 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
Se bAbé saber á los contribuyentes del t é r m i n o m u -
Dloi|>a1 i!-; esta ciadaid, que el dia diez y seis del 
oorrif nte mes e m p e z a r á en la oficina de r e c j u d a c i ó n , 
ftitnatla eu este Kstablecimiento, el cobfú de la contr i 
biioión del actual ejercicio c c o n é m i f o . por el concepto 
a« Bnbjiilífl Iii-Iiiut.rial. corriTvi-iHÜcnii- al pr imer t r i -
mestre, a»l como de loa recibos de lrimp>fres atrns/i-
dos que no se h a b í a n puesto al cobro por rectillcaci<5« 
do cuotas ú otras causrta. 
L a cobranza do rea l i za rá todos los días llábilt 'á, dos-
de las diez de la m a ñ a n a h á s ! á lañ treo do la fardo, y 
el plazo pan» pagar sin rbeargo i e r m i n a r á en Í 5 de 
octubre p r ó x i m o . 
L o que se nnnnpia al púb l i co en curaplimiento de lo 
dispucuto en la InKthfcblón 'para 'é l proccdii iuento c o n -
tra deudores d la Hacienda p ú b l i c a . 
Habana, 9 de septiembre de 1889.—ErSub-Gober-
oaiUr. Jos/. Godoy G a r c í a . 
I n . 9(W 8-10 
Orden de la Plaza 
dol día 1S de seplieinlire de 1889. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 19. 
Jefe do dia: E l Comandante dol lo? ba t a l l ón de 
Voluntar ios , D . Carlos G a r c í a . 
Visi ta de Hospi ta l y provisiones: Bou . Ingenieros 
E j é r c i t o . í ? c a p i t á n . 
C a p i t a n í a Genera! y Para/.a: l e r B a t a l l ó n V o l u n -
tarios. 
Hosp i ta l M i l i t a r : Regto. i n fan te r í a de la Reina. 
B a t e r í a de la Reina: A t t i l t a r í a de E j é r c i t o . 
Ayudante do Guardia en el Gobierno M i l i t a r : E l a? 
de la Plaza. D . C e s á r e o Rapado. 
Imaginar ia en idem: E l 3? de la mismo, D . L u í s 
Zurdo. 
M é d i c o para provisiones: el de la S. I . dfc I n f a n -
toria, D . J o s é Tolezanb. 
Reconocimiento de pienso: c b a l l e r í a del P r í n c i p e . 
Es copia. E l T . Coronel Sargento Mayor inter ino, 
J o s é G. Delgado. 
. . 80 M . L . Vi l l ave rde : para N n e f i t a s , Gibara, 
Santiago de Cuba y escalas. 
Obre, 10 Manue l i t a y M a r í a : para Santiago de Cnba 
CÓSMI-, D i f l l E i í U E i t A . — D e l a H a h a m pnra Satpa 
y CcSberf ín , los s á b a d o s á las R d^ i - i>ií l«. ngf.eMM.7 
do los raiói'c'olcs á las nueve de la i i . i i : . . n . 
TKITON.—tS". " -iVana para Ba»»W Honda. Kio 
B'nnco. San Cayeteuif y ÍÍÍAlai Aí?uai', Iwlo. ; los s á b a -
dos, á las 10 de la nuc.be. r eg re saüd / / ie-s Qiieroole*. 
ALA VA.—Do ia Habana los mié r co l e s , á las 6 do la 
t udo . para C á r d e m i s . Sagua y C a i b a r i é n , regresando 
los m a r í » * , _ ,. 
GUADIANA.—Para los Ar royos , L a F o y Ouao ia ra , 
I n s ába ' l o s v '•oprfHnn l»" Inne». 
GUANIOUANICO.—De l a Habana para los^ Arroyos , 
P Ü E K T O D S LÍA H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
D i a 18: 
De Tampa y Cavo-Hueso, en 11 d ías , vap. americano 
Mascotie, o á p . H a l l , tons. 520i43, t r i p . 40, á L a w -
ton HBOB—A las l i — E n lastre. 
y A H O A S . 
D i a 18: 
Para Cay«í-HneBO y Tampa, vap. amer. Mascotto, oa-
pi t j ln H a l l . 
B W T K Á f i t i ^ ' 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , eb el t á p b r a & á -
ricano M a é c a l í e : 
Sres. D . P e d r o . M c i r a — L u í s t i ó p e i y Sra—Jnati B . 
Plai i :*—Kicanio Arangb—Ji iah A ; C á t a - j - M . Diaz— 
Pedro Lamarthc—Gustavo B o c h — M a x . S ig lmi i im— 
Enr ique B u r g t i y — V a l e n t í n O r d u ñ a s — P a s t o r a Gflí l-
zá lez ó h i ja—. losé M a m i l l a — T o m á s Feo. Cossio—Ma-
r ía del Carmen V a l d é s é h i j o — G c l e s t i i i o G a m a -
Tr in idad N ú ñ e z — A n d r é s C r i i z - O c t a v i o Santos. 
' S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A , en el vap. ame-
ricano i í a s e o t t e : 
Sres. D . Angel S o c a r r á s - M i g u e l V a l d é s — A l b e r t o 
M a t í n e z — C á n d i d a Zamora—Manuel H u e r t a s — J o s é 
M o l i n a — J u l i o R e n d ó n — C o n c e p c i ó n do A r m a s — D o -
mingo V i l d á s t c g u i y Sra—Francisco M o r u ru—G. H . 
Gato—Francisco Dnran y 8 n i ñ o s — J o s é Danie l F e r -
nánd i z—Ricardo D a n i e l F e n i 4 n d o z — J o s é Genovevo 
Sosa O u i l l é n — P e d r o Farras—Gregorio A n d r c c h y 4 
n i ñ o s — M u r í a Josefa Armas y l u - : m a n a — - C o n c e p c i ó n 
Macla—Susana M a s i p — M a r í a do i á L u z Armas— 
Abelu tdn de A r á í s i — A n g e l Pelaez—Alberto L ó p e z — 
J o s é R. B e n i t c z — R a m ó n G a r c í a — F r a n c i s c o C o r r o -
dora—Manuel del Val le—Gustavo M . L á p e í — L u i s 
S i i iu—Lcovig i l f ío Sütd"—-Gorizala ÍDblorbs. M i ñ a — 
Manuela P é K z — A n g e l M i q u t l i — A l f r e d o Miqi ié l i— 
Mar í a M i q u e l l . 
I ' I i A N T S T E A M S H I P L E í E 
A I s T o w - Y o r k o n 7 0 h o r a s . 
I os rílpISoR y a p o r c B - c o i T e o s amc-r'canos. 
MáSCOTTE Y OirVETTE. 
Vm> de estos vapores w l d r á de este puerto todos 
los uiércolea y sá't adoa á la 111.a de la tarde coa escala 
en Cayo H u e i o y Tampa, donde se toman los trenes., 
llegando los pasajero, á Nueva Y o r k sin cambio a lgu-
no, pasando por Jacsbonvil lo, Suvannah. Charlestou, 
R ichmond . Washington , Fi ladelf ia y Bal t imore . Se 
venden billoteF para Nueva Orleans, St. Fíonis, ch ica -
o y todas las principales ciudades de los Estados ü n i -
L a F o V Guadiana ¡os s á b a d o s , rcgfesando los lunes. I d o s , y para Europa en c o m b i n a c i ó n con las mejorea 
u u x u JI v j u a u a lineas de vaporas que salou do Nuova Y o r k . Bi l le tes 
de ida y vuel ta ú Nuova Y b r k $90 oro americano. Los 
condoctoroH hablan el castellano. 
Para m á s pormenores dirigirse á sus consignatarios 
L A W T O N U E P M A N O S , Marcadores u . 85. 
J . D. Hasharcn . 2fil P.rondwav, N^P-M Y ' r l c . — 
C. B . F u s t é 281 Broadway, N . Y o r k . — S ñ , M e r c a -
dores, Habana. 
o n . vvr* ":c 
VAPOEES-COEEEOS 
D E L A 
H n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
D i a 18: 
De C á r d e n a s , gol . A g u i l a de Oro. pat. Cantero: con 
4'» pipas oguardiente; 700 pies madera y efectos. 
Santa Cruz, gol . Joven Manuel , pat. Mac ip : con 
250 sacos y 21) faurgas maiz. 
Guanea, vapor Guauiguanico, cap. M a r í n : con 
1,800 tercios tabaco. 
; D « f P i p . ? ¡ . c - } i a . d c i c d o c a b o t a j e . 
D i a i g : 
Para Santa L u c í a , gol . M a r í a del Carmen, pat. PB-
j u l : con efectos. 
Dunas, gol. Amable Rasita, pat. Bornaza: cou 
efectos. 
B a ñ e s , gol . Juanita, pat. Perora: con efectos. 
C a b a ñ a s , go l . Caballo Mar ino , pat. l u c l á n : con 
efectos. 
Babia-Honda, Nuova Esperanza, pat. B a r c e l ó : 
con efectos. 
Mar ie l , gol . M a r í a Magdalena, pat. VDlalougiu 
cou efectos. * 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nueva -York , vap. esp. Habana, cap. V i l a , por 
M Calvo y Coi i ip . 
Puer to-Rico y escalas, vap. esp. Manuela , c a p i -
t á n Ven tu ra , por Sobrinos de Her re ra . 
Santander y escalas, vapol -corrco osp. Reina 
M a r í a Crist ina, cap. Veuehi , pbr M . Calvo y Cp . 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Pttra Cayo-Hueso y Tampa, vapor amer. Masootte, 
cap. H a l l , pbr L a w t o n y Unos . : con 227 tercios 
tabaco v efectos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
h o y . 
Para Nueva -York , vap. amer. S é n e c a , cap. Stevens, 
por Hidalgo y Comp. 
J & ' s t r a c t o d e Xa c a r ^ a d e b u q u e s 
A N T E S D E 
m i 
Üdiía María Cristma5 
c a p i t á n S a n B m o t o r i c . 
S a l d r á para Santander, el 20 de septiembre á lás 5 
de la t a r j e l levando la correspondencia p ú b l i c a y de 
oilcio. 
A d m i t o pasajeros y carga general, incluso tabaco 
par. i dicho puerto. 
Recibo a z ú c a r , café y cacao en partidas á flete co -
rrido y con conocimiento directo para Vigo , C o r u ñ a , 
Gi jón , Bilbao y San Sebas t i án . 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pól izas do cargo se Urmarán por los consigupta-
rio's antes do correrlas, sin cuvo requisito se rán nulas. 
• Recibo carga á bordo hasta ol día 18. 
" D e má-s pormoiieres i m p o n d r á n sus consignatarios, 
M . Calvo y Cp. , Oficios n ú m e r o 28. 
1 2 0 S12-E1 
V A P O R G O R B B O 
c a p i t á n M o r e n o . 
Sa ld r á para Progreso, Veraoruz, T u x p a n y T a m p i -
00 el 20 septiembre do á Ion 4 do la tarde l levando la 
oon-espondeuciu púMioa y do oficio. 
A d m i t e carga y pasiy eros para dichos puertos. 
Los pasaportes se e u t r a g a r á u al recibir los billotea 
de pasaje. 
Las pól izas de carga so firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito s e r á n nulof . 
Recibe carga á bordo hasta ol dia 24 por Caba l l e r íu . 
D o m á s pcilntnoTes i m p t m d r á n axu conslgnatarioo, 
KT. Calví j y Cp . , OftolM n ú m e r o 28. 
1 2 0 á l á - l E 
E L V A P O R - C O R R E O 
c a p i t á n G - a r d o n . 
S a l d r á para Progreso y Veracruz el 26 de sept iem-
bre á las dos de la tarde, l levando la correspondencia 
p ú b l i c a y de oficio. 
A d m i t o carga y píts^jefos j a r a dichos puertos. 
L o s pasaportes se c n t r e g a f á ñ á l rec ib i r los billetes 
de pasa j é ; , 
Las pó l izas de carga se S t m á r á n pt í r los consignata-
rios antes do cerrarlas, sin cuyo requisito s e r á n nulas. 
, Recibo carga á bordo hasta el dia 24por C a b a l l e r í a . 
D e m á s pormenores i r / ipyi idrán .sus consignatarios. 
M . Calvo y Cp., Oficios numero 28. 
I n . 19 S12-1E 
Xíínea de KTew-lTorlr 
e n c o m b i n a c i ó n c o n i o s " o - i a j e a ^ 
E u r o p a , V e r a c i - u s : y C e n t r e 
A m é r i c a . 
S e r á n tres viajes mensuales. í a l i e n d o los vapores do 
¿sto puerto y del de N u e v a - Y o r k , loa d ías 10. 20 y 30 
de cada mea. 
Tabaco to fc i i i i . . 
=¿—« 
P ó l i z a s c o r r i d a s e i d i a 
d e s e p t i e m b r e . 
A z ú c a r enjas 
Azftcur barriles 
i abaco tercios 
(u:¡rtc!)S «.óry¿0B 









Kilicto.—DON EDUAÜDO ROMBRÓ Y MKI.LADO, a l -
férez de navio graduado pejundo comandante de 
mar ina y fiscal do una suninria. 
Hago saber: que babiendo fallecido ahogado en esta 
babía , cn la noche del * de j u n i o de 1889, el inscripto 
Manuel S o c a r r á s , fólio 71, de la i n s c r i p c i ó n de mayo 
de 1876. de esta provincia y dejado tres embarcacio-
nes de BU propiedad, se anuncia al p ú b l i c o por el t é r -
mino de quince d ías á contar desde la pub l i cac ión de 
ést'", m i segundo edicto, pura que las personas ó pa-
rientes del finado, que se consideren herederos del 
ni'smo y por tanto, con derecho á las propiedades de-
jad-<s por és to , so presenten á reclamarlos en esta (i- . -
calia de Luaritia, por medio de documentos que lo 
acrediten y on donde probado que esto f.ca, st» proce-
d e r á con arreglo á lo que la Superioridad del Aposta-
dero se digne disponer en la sumaria que se instruyo 
por dicho incidente. 
N u ó v i t á s , 2 de septiembre de 1889.—IJduardo H o -
mero. ¡J-IS 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Sbre. 19 Ci ty of Cnlumbia: N e w Y o r k . 
. . 20 Podro: L ive rpoo l y escalas. 
31 Saratoga: Veracruz y escalas. 
. . 21 Aransas: Nueva-Orleans y «soalas . 
. . 32 Francisca; L iverpool y escalas. 
23 C a t a l á n : Liverpool y escalas. 
23 (!ionfuo.;o3: Nuovn Y o r k . 
. . 23 Alexandre B i x i o : Havre y escalas. 
24 M . L . Vi l laverde: Pto. Rioo.y.ti*uala». 
. - 25 Ciudad do Cádiz : Santander y escalas. 
. . 25 Baldomcro Iglesias: Nueva Y o r k . 
25 Buenaventura: L ive rpoo l y escalas. 
26 Ci ty of A t l an t a : New Vork. 
. . 29 A l i c i a : L i v e r p o o l y escalas. 
30 Ci ty o f Aloxandr ia : Nueva Y o r k . 
. . 30 Ascania: Uambnrco v • •• •• 
Obre. 2 Castellano: L iverpool y escalas. 
2 Niceto: L ive rpoo l y escalas. 
3 S é n e c a : Nueva Y o r k . 
. . 3 Federico: L i v e r p o o l y escalas. 
5 Manuel i tn v M a r í a : P . Rico y escalas 
7 M é n d e z N ú ñ e z : Colón y escalas. 
9 Unta: Hai i fax 
. . 10 Migue l M . Pin i l los : Barcelona y escalas. 
. . 15 Manuela: Puer to Rico y escalos 
S A L D R A N . 
Sbre. 19 S é n e c a : New Y o r k . 
. . 20 Habana: Now Y o r k . 
. . 20 Rema M í Cris t ina: Santander y escalas. 
. . 20 Manuela: Puerto Rico y eaoaitu . 
21 Saratoga: Nueva Y o r k . 
. . 2 t Aransas: N e w Orleans y escalas. 
. . 23 Cienfuegos: Veracruz y escalas. 
. . 23 Alexandre B i x i o : Veracruz. 
25 K. de Herrera: Puerto Kico y escala* 
. . 26 Ci ty of Colombia: N e w Y o r k . 
. . SO M . L . Vi l lavorde: Pto. Rico y escala* 
. . 30 C i t y o f Alexandr ia : Veracruz y osoala» 
Oclb . 1? Ascania: Veracruz. 
. . 3 C i ty o f A t l a n t a : N e w Y o r k . 
10 Maunol i ta v M a r í a : Puerto R i r o v ««nala* 
. 10 Bota: H a l i f a » . 
V A P O R E S C O S T E R O » . 
S E E S P E R A N . 
Sbre. 22 Glor ia , en B a t a b a n ó , procedente do las 
Tunas, T r i n i d a d y Cienfudgos. 
24 M . IÍ. Vi l laverde: do Santiago de Cnba y e « -
CMIM 
. . 25 Josefita, en B a t a b a n ó : de Cnba, M a n z a n i -
l l o , Santa Crux, J ú c a r o , Trinas. T r i n i d a d 
y Cienfueí tos. 
Obro. 5 Manue l i t a y M a r í a : do Santiago de Cuba y 
e»<*a1iui'. 
. . 15 Manuela: de Santiago de Cuba y escalas. 
S A L D R A N . 
Sbre. 20 Manuela : para Nuevitas, Gibara , Baracoa, 
G u a n t á n a m o , Santiago de Cuba y escalas. 
. . 22 Argonauta , de B a t a b a n ó , para C'onfuegos, 
T r i n i d a d , Tunas, J ú c a r o , Santa Cruz, M a n -
zanil lo y Cuba. 
. . 20 Josefita, de B a t a b a n ó : para Cienfuegos, T r i -
n idad, Tunas , J ú c a r o , Santa C r m , Mama-
i-'óifJA Di; V I V E R E S 
' t s ' J w w i á a s el día 18 i» septiembre. 
G r a c i a , de L ive rpoo l y Cád iz : 
100 cajas bacalao A s t r u p , repartidas.. $ 8 i cato. 
500 c u ñ e t e s aceitunas E . B ."VJ rs. uno. 
10 seras i d . E . B 3 rs. una. 
1000 cajas fideos Vega Rdo. 
400 c ' ño tca aceitunas manzani l las . . . . 5 rs. uno. 
fOO cajas brevas 14 re. una. 
45 i d . latas aceitunas > Rdo. 
C a t a l u ñ a , de Cát í iz : 
30 barriles uvas ífeschs Rdo. 
1700 i d . aceitunas manzanil las Rdo. 
300 i d . i d . i d . E . B . 5J xA. Unb. 
10 setas i d . E . B , 3 rs. nnd. 
S a n A g u s t í n , de Cád iz : 
5(10 c u ñ e t e s aceitunas manzan? E . B . 51 rs. uno. 
10 SCI.IK i d . E . B 3 rs. una 
I t . de L a r r i n a g a , de L ive rpoo l : 
U>» Pa on arroz semilla corr iente 7 i rs. ar. 
Leonora', de Santander: 
218 sucos har ina R o » a 1? R 'o. 
21S i d . i d . M«! ;da leua Rdo. 
300 i d . i d . 1« F l o r de Palencia. Rdo . 
Cas t i l l a , de Cfldiz: 
200 latas do 1 ar. p i m e n t ó n Rdo. 
450 cujas pasas granos Rdo. 
200 i d . i d . lochos Rdo. 
50 sacos alapiste Rdo. 
A l m a e t n : 
500 garrafones ginebra Campana Rdo, 
5 cajas añ i l n'.' 1 . . . . . . 5f!7.J caja. 
125i3 manteca c h i c h a r r ó n Sol $ 1 I ¿ q t l . 
8 bocoyes latas i d . i d $15J q í l . 
6 i d . é i d . i d . Id $ l 6 i q H . 
4 i d . 1 i d . i d . id $ 1 6 } q t l . 
300 sacos har ina Pa lmira Rdo. 
SñO id . i d . n? I Verde Rdo. 
225 i d . i d . 5 A Rdo. 
200 i d . i d . Regina Rdo. 
125 i d . i d , Ol impus Rdo. 
100 i d . i d . Zal i ro Rdo. 
125 socos arroz semilla Rdo. 
50 c: jas latas de 23 l ibras aceite 22 r . . ar. 
20 i d . latas de 9 libras aceite 23 rs. ar, 
2ü i d . latas de4.J l ibras a c e i t o . . . . 26J rs. ar. 
2 )0 garrafoncitos alcaparras Rdo. 
30 enjitas alcaparras Rdo. 
1500 c u ñ e t e s aceitunas manzanillas, 
reventa 4 i rs. nno. 
16(4 vino navarro Pureza Rdo. 
100 sacos sal menuda de Cád i z 10 rs. fang? 
45 sacos frijoles Veracruz 7^ rs. ar. 
á la cai;p. 
Barca española TRIUNFO. 
S a l d r á para C A N A R I A S tan pronto se expidan p a -
tentes l impias; admite carga á flete moderado, y pasa-
jeros á precios corrientes, á los cuales se les d a r á 
excelente trato y so d e s e m h a r c a r á n on los puertos de 
su destino. 
I n f o r m a r á n : á bordo, su c a p i t á n D . A n d r é s P é r e z 
Cabrera, y cn la calle de San Ignacio n? 84, A n t o n i o 
Serpa. C1362 20-7 8 
P A R J L C H I T A R I A S . 
Barcaj V E R D A D . 
T a n pron to dén patente l i m p i a , s a l d r á directamente 
este buque, cuya rapidez atestigua la frecuencia con 
que ha heoHo su t r a v e s í a en 18 d ías , como sucec ió en 
el ú l t i m o viaje. 
Admi t e pasajeros para todos los puertos do Cana-
rias, siendo el precio del pasaje la mi tad de lo que p i -
dan ¡os vapores anunciados. 
T a m b i é n admite carga á flete m u y m ó d i c o . 
I n f o r m a r á n á bordo, y en la casa cousignatnria, San 
Ignacio n . 86. • 10 Í11 26-28 A g 
P A K A C A N A R I A S 
barca F A M A D E C A N A R I A S . 
Tan pronto den patente l i m p i a s a l d r á directamente 
este buque cuya rapidez atestigua la frecuencia con 
que ha hecho su t r a v e s í a en 16 dias, como s u c e d i ó en 
su ú l t imo viaje. 
A d m i t e pasajeros para todos los puertos de Cana-
rias siendo el precio del pasaje C U A T R O pesos m e -
nos que la barca Verdad . 
T a m b i é n admite carga á flete mny m ó d i c o . 
I n f o r m a r á n á bordo y en l a casa conaignataria 
O ' K e i l I y ^ 10792 24-S0A 
I Í r a m a . 
P a r a N u s v a - O r l e a n s c o n e s c a l a e n 
C a y o H u e s o . 
E l vapor-correo americano 
c a p i t á n M A X S O N . 
S a l d r á do eXo puerto sobre el s á b a d o 21 de sept iem-
bre á las cuatro -le la tarde. 
Ho admiten pasajeros y carga para dicho puer to y 
para San Frauoisco do California. Se dospaohan bo le -
tas directas para H o n g K o n g (China) . 
D e m á s pormenores dirigirse á Mercaderes 86. N U 
consignatarios, LAWTON 3JSRMAN08. 
V A P O R - C O R R E O 
c a p i t á ü "v rX31»A. 
Saldrá para New-York 
e l d í a 2(i do cpr r r icn te , á las cuatro do la tarde. 
Admi t e carga y pás iye ros , á ios quo ofrece ol b u r ó 
t ra to que esta anticua C o m p a ñ í a tiene acreditado eu 
sus di'.erciiteh Hntixs. 
T a m b i é n recibe carga .para í r i / í l á té r ra , Hambtugo , 
B r e m « n . Ameterdam, Rot terdam. Havre y Amberes, 
con conocimiento (í ireblo. 
L a carga se recibo ho¿tá.H v í s p e r a de la salidc sola-
mente poV el muelle de C a b a l l e r í a . 
L a correspondencia sólo se recibe en la A d m i n i s t r a -
c ión de Correen. 
N O T A . — E s t a C o m n a ñ í a tione abierta una pól iza 
fletante, a s í para esta l í n e a como para todas las demá>j, 
j ^ o l a cunl puodou aaegurarso todos los efectos que 
ao erobarqfen eo sus v&porea. 
Habana, 11 d,-sepliembrc de 1889.—M C A L V O Y 
C--? Oficios nV 28. t n. 19 812-1 K 
LINEA DE LAS ANTILLAS, 
I D A . 
S A L I D A 
D e la Habana t d d í a ú l -
t i m b de cada tuét>. 
. . Nuevi tas el 2 
. . G i b a r a . . . . . 3 
. . Santiago de Cuba . 5 
. . Ponoe ; $ 
. . Mayagi ier 9 
L L E G A D A . 
A Nneviuu) el 2 
. . G i b a r a . . . . . . . . . . . 3 
. . Santiago de Cuba . 4 
. . Ponce 7 
. . MayagUez 9 
. . Puer to Rico 10 
R E T O R N O . 
S A L I D A . 
D e Puer to Rico e l . , 
MayagUez 
. . Ponce 
. - P. P r í n c i p e 
. . .Santiago do Cuba . 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
L L E G A D A . 
A MayagUez e l . - , . . 15 
. . Ponce 16 
. . P . P r í n c i p e 19 
. . Santiago (lo Cuba . 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 2-1 
N O T A S . 
E n su vip.je de ida r e c i b i r á en Í S t é r t o í í l c o los días 
13 de cada uses, la carga y posiyeros q ü e para los puer -
tos del mar Caribe arr iba expresados y Pac í f ico , c o n -
duzca el correo que salo de Barcelona el d í a 25 y de 
Cád iz el 30. 
E n su viaje de regreso, e n t r e g a r á al correo que sale 
de Puer to R ico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y on el 
Pac í f i co , para Cád i z y Barcelona. 
E a la é p o c a do cuarentena ó sea desde el 19 do m a -
vo al 30 do septiembre, se admite carga para Cád iz , 
Barcelonn. y Santander y C o r u ñ a , pero pasajeros solo 
para los ú l t i m o s puer tos .—M. Calvo y fe? 
I 19 2y J n 
LINEA de EUROPA á COLON. 
Comoinada con las c o m p a ñ í a s del fer rocarr i l do Pa-
n a m á y vapores do la costa Sur y N o r t e de l Pac í f ico . 
I D A . 
PDEBTOS 
0 E SALIDA. 
L i v e r p o q l 
H a v r e 
Santander 
C o r u ñ a 
Vigo 
Puer to -Rico 
Habana 
Santiago do C u b a . . . . 
L a Guai ra 
Puer to Cabello 
Cartagena 
Co lón 





C o r u ñ a 
Vigo 
Puer to -Hico 
Habana 
Santiago de Cuba 
L a Guai ra 
Puer to Cabello 
Cartagena 
C o l ó n 
Puer to L i m ó n 
Co lón 
"3 " 






Puer to Cabello 
L a Gua i ra 
Ponce 
MayagUez 
Pue r to -Rico 
Vigo 
C o r u ñ a 
Santander 
Havre 














N O T A . 
L o s trasbordos de l a carga procedente de l Pac í f ico , 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se e f e c t u a r á n 
en Pue r to -Rico a l vapor-oorreo qno procede de L* 
P e n í n s n l a y al vapor M . L . Villaverde 
U N M DB LA H A Í M A Y COLON 
E n c o m b i n a c i ó n con los vapores de N u e v a - Y o r k , y 
con las C o m p a ñ í a s do fer rocar r i l do P a n a m á y vapores 
de l a costa Sur y N o r t e del Pac í f ico . 
SALIDAS. 
D e Habana. 
. . Santiago de Cuba 
. . L a Guaira 
. . Puer to Cabe l lo . . 
. . Cartagena 
. . C o l ó n 
. . Puer to L i m ó n . . 
. . Co lón 
. . Cartagena 
, . Sabanilla 
. . Santa M a r t a . . . . 
- . Puer to Cabe l lo - . 
L a Guai ra 
















Habano, 2 de agosto i» 
LLEGADAS. 
. . A Sgo. de Cuba 
. . L a Guaira 
. . Puer to Cabel lo . 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puer to L i m ó n . . 
. . Co lón 
. . C a r t a g e n a . . . . . 
. . Sabanilla . . > • . . 
. . Santa M a r t a . . . 
. . Puer to Cabello. 
. . L a G u a i r a . . . . . 
. . Sgo. de C u b a . . 
. . Habana ««Jí» Calvo r C u , 
D í a * . 
COMPAÑIA 
General Trasatlántica de 
i u r » VIMAOU'J diracfco. 
B&ld\rá ; Ám i l i c f u puovw (>',iiro ¡.-i 28 l e septiembre 
c a p i t á n L e b a n c l i o n . 
A d m i t o carga á fleto y pasajeros. 
So advierto á los s e ñ o r e s importadoroo qao loa r re r -
a^poiiude í ' ' - anc ia importa-hit por estos vaporo.-,, pagan 
Iguale/i detecbos que impona-ias por p a l o l l o u e s p a ñ o l . 
Tarifas mny reducidas con oonocimientoa directos de 
todas las ciudades importantes de Franc ia . 
Los s e ñ o r e s (imploados y mil i tares o b t e n d r á n ventu-
Jao • ri viajar por esta l í n e a . 
Ho .'iiás pormonores i i r . poudrán A m a r g a r a n . 6. 
Con •v imlar ios : B R T P A T . M O N T R O S V C P " 





Para V E R A C R U Z directo. 
S a l d r á para dicho puerto sobre el 1? de octubre 
p r ó x i m o e l nuevo vapor-correo a l e m á n 
c a p i t á n F r o h . l i c h . 
v ' — 0 1 . y unos cnu . ; -
A d m i t o oargo á flete, p-oanjeroB de y . , , 
tos pasejoros de 1? c á l n a t a . 
á ^ r é c i o s d e p a s a j ó . 
E n 1? c á m a r a 
E u proa 
U2o 
l í 
Puri*. I . ' A V RK y H A M B O R G O con escala en H A I -
T T y S T ( ' í f O r a A H , s a l d r á sobro el 12 do octubre 
p r ó x i m o oí nuevo •rapó1' Otteo i;.,87rá'\ 
c a p i t á n F r o h l i c h , 
Admi t e carga para los citados puertos y t a m b l ó n 
trasbordos con conocimiontoH directos para los wi-
¿o l én t ea luntou: 
i W n i ' / v t V a • LONDKES, R ú n t h a m p t o u , Gr imsby, 
i l m l U j - M l » j ^ l LlVEHI'OOL, l i l i KM EN, A i l B E -
RB9, Rot terdam. AWSTBKDASI, Bnrdeaux, Nantes. 
Mar-t-Ua, T r í c e t e , SÍOKHOLWO, Gothet iburg, 8T. PB-
TEKRuüi'.G y LISBOA. 
América del Sui" g ^ ^ ^ 
Santos, Paranagua, A n t o ñ í u a , Sa^ta Cathar ina, R í o 
Grande do Sul , Por to Alegre , MONTEVIDEO, BOENOS 
AIRES, Rosario, San N i c o l á s , LA GUAIRA PUERTO 
CABELLO y CURAZAO. 
Á * . CALOUTTA, Bombav , Colombo, Eonang, "A<*• Sjngapore, HONGKONG, Shanghai, YOKO-
HAMA y Hrogo. Afrínn* Porc Said, Suez, CAPKTOWN, >M!roa Bay 
i.1.11 I C o - . Mosselbay, Kn i sna , K o w i e , Eas i L o n d o n 
y N a t a l . 
Australia." AD^l-AlI 'z< MELBOURNB y SID-
O l - l Q p r v ^ ^ í n n * L a carga para L a Gtmira , P u e i -
\ J U G C I VÍA.CIUU. ^ Cabello y Curazao -:e t ras -
borda c n St. Thomaa, í a d o m á a en Hamburgo . 
A d m i t e pasiyeroa de proa y nnos cuantos de 1? C í ~ 
mara, para St. Thomas, H a i t y , el H a v r e y l í a m b n r g o 
á precios arreglados, sobre los que i m p o n d r á n los c o n -
sicnatarios. 
L a carga se r e c i b i r á por el muelle de Cabal lor la . 
L a correspondencia só lo se recibo en l a A d m i n i s t r c -
clóu de Correos. 
Para m á s pormenores dirigirse á los conslgnatarioB, 
calle do San Ignacio nf í inero S i . Apar tado de Correwi 
» 1 7 . — P A L K , R O H L S B 1 I Í Y «JP 
7nR IfilVTV 
c a p i t á n D . G - e r m á n P á r e s . 
Este buque s a l d r á de este puerto del 35 do sep t iem-
bre al 5 de octubre, c u que probablemente h a b r á p a -
tonte l impia c « i «í'f.ala en C a i b a r i é n para loa s igu ieu-
puertos de loó 
I s l a s C a n a n a s , 
3 a í i t a C r u z d o l a P a l m a , 
G f a i a c l i i c o , 
S a n t a G r u z d e T e n o r i í c y 
P a l m a d s GS-ra in C a n a r i a . 
Para los ouales admite carga y posajeros que despa-
c b a r á n indist iufamonte sus armadores, loa 
S x - o s . S o b r i n o s d e H e r r e r a . 
S A N P E D R O 20, 
O SUS A G E N T E S L O S 
E r e s . M a r t i n e s ? . M é n d e z y C " 
O'RGÍÜV n . 4 . 
KÉW-YORK & CUBA, 
MaiJ Hteam Bliip Company. 
í í A B A N A T W B W - ^ O R K . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E E S T A C O M -
P A Ñ I A . 
S a l d r á n como signa: 
L O f W l K U C O L l i » A L A S 4 D E L A T A R D E Y 
















S A R A T O G A 
S E N E C A 
N I A G A R A 
C I T Y O F C O L U M B I A 
C l E N F U i S G O S . . . . ^ 
C I T Y O F A T L A N T A . . . . . . . ¿ - i * . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
S E N E C A . . . . . 
D E L A H A B A N A 
L O S J D E V E S Y L O S S A B A D O S A LAS! C ü A T l t O 
D B í cA T A R D E . 
C I T Y O F C O L Ü M B I A :ak 
C I E N F U E G O S 
C I T Y O F A T L A N T A . . . . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
S E N E C A 
S A R A T O C A 
C I T Y O F C O L Ü M B I A 
N I A G A R A 
Estes hermosos vaporea t a n bien conocidos por la 
rapidez, y Begttrldad do sus vicies, t ienen excelentes co -
modidai lcf para i t ic tjeros en sus espaciosas c á m a r a f . 
T a m b i é n 11c l levan ií liOftlo elcclontea cocineros cs-
p a ñ o l e s y franceaee. 
L a carga í e Tccibe en ol muelle do C a b a l l é r í a hasta 
la v í s p e r a dol <¡!u de la salida, y se admite carga para 
[nglaterra, Hamburgo . B r ó r n e n , Amste rdan , Ro t t e r -
dam, Havre v Amberes, para Buenos Ai ru i i y M o n t e -
video á SOctii., p a n Santos á 85 cts. y R i o Janeiro 75 
cts. pió cúb ico con oond&iiüfeotos directos. 
L a coiTespondencia so a d m i t i r á úí lhjsra 'snte en la 
A d m i n i s t r a c i ó n G e n ó r a l de Correos. 
Se don boloUis do viaje por los vapores de esta l í n e a 
directamente á L ive rpoo l , Londres , Southampton, 
Havre P a r í s , cn c o n e x i ó n con l a l ínoa Cunara. VV'hite 
Star y con especialidad cou la L I N E A F R A K C E S A 
para viajes redondos y combinados con las l í n e a s de 
y a i n t Nazaire y la Habana y N c w - Y o r k y el H a v r e . 
L I N E A E N T R E N I T E V A Y O R K Y C I E N F I J E O O S , 
C O N B S O A I i A E N N A S S A U Y í i A T l A G O D E 
C U B A I D A Y V U E L T A . 
j y L o s hermosos vapores de hierro 
c a p i t á n A L L E N . 
M A N H A T T A N " 
Salen en l a forma siguiente: 
D e New- 'S 'ork . 
M A N H A T T A N Septiembre 
S A N T I A G O 
D e C i e n f u e g o s . 
S A N T I A G O Septiembre 
M A N H A T T A N 
D e S a n t i a g o d e C u b a . 
S A N T I A G O Septiembre 
M A N H A T T A N 
Pasaje por ambas l í n e a s á opc ión del viajero. 
Para fletes, dir igirse á L O Ü I S V . P L A C E , 
O b r a p í a n9 25. 
D e m á s pormonoren i m p o n d r á n sus consignatarios, 
O b r a p í a nrtraero 25. H I D A L G O Y C O M P . 





es m m i 
V A P O R 
C a p i t á n D R R U T I B E A S C O A . 
S A L I D A . 
S a l d r á los m i é r c o l e s do cada semana 
la tardo, del muelle de L u z , y l l e g a r á 
á las sois de 
C á r d e n a s y 
Sagua nevos y á C a i b a r i é n ios viernea. 
R E T O R N O . 
S a l d r á do C a i b a r i é n directamente para la Haba-
na los domingos por l a m a ñ a n a . 
T a r i f a de f le tes o n oro. 
A C A R D E N A S . 
Viveros y f e r r e t e r í a $ 0-20 
M e r c a n c í a s , 0-40 
A S A G U A . 
V í v e r e s y f e r r e t e r í a $ 0-40 
M e r c a n c í a s 0-60 
A C A I B A R I E N . 
V í v e r e s y f e r r e t e r í a con lanchago $ 0-40 
M e r c a n c í a s idem idem 0-68 
N O T A . — E n c o m b i n a c i ó n con el fe r rocar r i l de J-Ma, 
se despachan conocimientos especiales para los pa ra -
deros de Viñas, Eulueta y Placetas. 
O T R A . — E s t a n d o on c o m b i n a c i ó n con el fe r rocar r i l 
de Chinch i l l a , se despachan oonooimiontoa directoe 
para los Quemados de G ü i n e s . 
9 ge despacVa á \ ¡o t iss , d to^FSWS Cfeb» n.9 
VAI»OR ESPAÑOL 
A . D E L C O L L A D O "ST C O M P * 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
C a p i t á n D . R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S S E M A N A L E S { i r L A I I A B A N A A B A -
n i A - H O l S D A , I t i O í í l . A N C O , S A N O A Y E T A ' 
N O Y M A L A S A G U A S Y V I C E - V I C R M A . 
S a l d r á de la Habana los s á b a d o s á las diez de la n o -
ohe. y U e c a r á á San Cayetano los domingos por la 
tardo, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
R e g r e s a r á á San Cavetano (donde p e r n o c t a r á ) los 
mismos lunes, y á R io -B lanco y B a h í a - H o n d a los mar -
tes, saliendo los m i é r c o l e s á las cinco de la mafiana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y s á b a d o s en el muelle de 
L u z , y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n : en L A P A L M A 
( C o n s o l a c i ó n del Nor te ) , su gereuto, D A N ' I V M N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sros. F E R -
N A N D E Z , G A R C I A y C?, Mercaderes $7. 
''.'.•.. *» »R<t.: K 
E M P R E S A 
DE 
VAPORES ESPAÑOLE» 
C O R R E O S D E L A S A i r t T i L L A é ! 
Y TIIASPORTES ¡ m i T A B E S 
S O B R I N O S D E S E R B B B A . 
V A P Q R 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Este vapor s a l d r á de este puer to o l d ía 20 do sep-
t iembre & las 5 de l a tarde para los do 
N u e v i t a s , 
C r i b a r a , 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m o , 
C|anfco 
P o n c e , 
Z v l a y a g i i o s , 
A g u a d l l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Las póliza.0 para la oarga de t r a v e s í a s o l é se a d m i t t n 
hasta el d í a anter ior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
N u e v i t a s . - S r . I>. Vicente R o d r í g u o » . 
GibarR.—Sr. D . M u n u c l D . Silva. 
Baracoa.—Sres. Moné» y Cp . 
G u a n t á n a m o . - ^ S r e s . J . D u e ñ o y Cp . 
Cuna.—Sres. E s t i í i g e r M . G. y Cp . 
Santo Domingo.—Sres. M . Pou y Cp . 
Ponce.—Sres, E . y V . Salazar 7 Cp. 
Mayagilee.—Sres. Schulze y Cp . 
Aguadil lo.—Sres. Va l l e , K o p p i n h y Cp . 
Puerto-Rico.—Sres. L u d w i n g Duplace . 
Se despacha por Sobrinos de Her re ra . San Pedro 
26, plaza do L u í . 1 1 8 S13-1E 
Esta empresa tiene abierta una pó l i za en o l U , S 
L l o y d s do N . Y o r k , bajo l a cual asegura tanto li»* 
m e r c a n c í a s como los valores que se embarquen en a.^ 
vapores, 6. t ipo m ó d i c o . 
T a m b i é n la Empresa on par t ioular , asegura e l ga -
nado á precio a í n n a r a e n t e reducido. 
So despacha por Sc 'mnos de Her r e r a . San Pedro 26, 
p l a « B d o L n « . \ \ ü B I J M R 
V A P O R 
Cosme de Herrera 
C A P I T A N D. J . B I L B A O . 
Esto hermoso vapor h a r á 
V i a j e s s e m a n a l e » & S a g u a y 
C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
S a l d r á de l a Habana los s á h a d o s á las ««í* d* 
l a tarde, l legando á SAGUA los dominaos al umiiLecor 
y (l CAIBARIÉN los U m r ? por la mafiana. 
R e t o r n o . 
S a l d r á de CAIBARIÉN los mar t e s & las ocho de l a 
m a ñ a n a d e s p u é s de la llegada del t r en de panajoros, y 
l l e g a r á á la HABANA, tocuudo on SAGUA, loa m i é r -
coles á las nueve de l a mafiana. 
A d e m á s de las bucuoii condiciones do este vapor 
para pasaje y carga general, se l lama la a t e n c i ó n de los 
ganaderos 6. las eopeciales quo t iene para el trasporte 
do ganado. 
C o n s i g n a t a r i o s . 
Sagua: Sres. Puente, Arenab y Comp. 
C a i b a r i é n : Sres. Alvnroz y Comp. 
E n c o m b i n a c i ó n cou el ferrocarr i l do l a C h i n c h i l 1 
este vapor admite carga directamente para los Qneuib 
dos do G ü i n e s . 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
Bao Pedro n ú m e r o 2f!. playa de L u » 
B A N Q I J E K O 
OBISPO 21 , HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades 6 
lorta y larga vista, sobre todas las principalet 
nlazas v pueblos de eeta I S L A y l a de P U E R -
T O - R Í C O , S A N T O D O M I N G O , y S A I N T 
T H O M A S , 
E S P A Ñ A , 
I S L A S B A L E A R E S É 
I S L A S C A N A R I A S . 
T a m b i é n sobro las p r inc ipa l e s plazas de 
T R A N C I A , 
I N G L A T E R R A , 
M É J I C O Y M, 
L O S E S T A D O S U N I D O S . 
21, O B I S P O 31. 
C n . 907 t W W . J l 
B A H Q X J E K O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POK E L C A B L E 
P A C I L S Í A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
MOBKE N R W - i T O H I t , BOSTON, C H I C A O O , S A N 
K i t A N C I S C O , NU'SiVA-ORLEANS, V E R A C R U Z , 
VSMSlCa, S A N T VA N D E P U E R T O - K - f C ' O , P O N 
CK, n i A Y A « U E Z , L O N D R E S , P A t t l S ; BU.'C-
D G « S , Í . V t í R . B A Y ^ N N E , U A Í U B U R G O , B R E -
[UEN B E R L I N , r i E N A , Ai>7STR!lDAN, BRU-
S E L A S . KOiTÍA. NA t'OS.E."*, S U L A N . «ÍNOVA, ETC., ETC., A S I i OIMO S O O l f E TOBAS LAS 
C A P I T A L E S V P U E B L O S O l í 
E S P A Ñ A É ISXiAS O AJNARIAP 
V O E W A S , C O M P R A N V V K N D B W R E N T A S 
ts'-«.SOLAS, FRANCESAS, É ÍNÍÍLKSAS, BO-
N . ) O K L O ^ K S T A D O W . U N l N U r t , Ti C U A L Q U J B -
• « O T K A r r , A ! " « vAi .nwTE-a PUBUTCO'-». 
1 0 8 , i L C r X J I ^ L H 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACÍlft PA008 P01? E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a » <?.e c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a , 
Bobre N u e v a - Y o r k , Ntu-va-Orieans, Vorucruz , Méj ico 
San J u a n do Puerto-Ru.o, Londres , P a r í s , Burdeos, 
L y o n , Bayona, Hamburgo . Ruma, N í l p o l e s , M i l á n , 
G é n o T a , a í a r s e l l a , H a v r e , L i l l e , Nantes, St. Qu in t f c , 
Dienpe , Tolouae, Veuecta, Jflorencia, Palormo, T a -
r í n , ' M e s i n a , & , a s í como s o b r é i c i » » capitales y 
pueblos do 
E S P A Ñ A É I3L«A S O A N A K Í A ^ 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A NUM. 4-3, 
5 1 Í T T R E O B I S P O - y O B R A R I A 
1 2 , A M A R G U R A 1 2 . 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
G I B A N L E T R A S 
A C O R T A Y A I Í A K ^ A V I S T A , 
sobre Londres , ParÍB, B e r l í n , N u e v a - Y o r k , y domá-
Elazas importantes de Franc ia , A lonmuia y Estados-Tnidos; así como sobro M a d r i d , todas las capitales de 
orovinoia y pueblos chicoa y grandes de Espolia, Isla* 
Maleares y Ó a n a r i a s . 
G 
8, O ' R E I L . I i Y 8, 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
H A C E N P A G O S POR E L C A B L E 
. F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o . 
G i ran letras sobre Londres , N o w - Y o r k , N o w - O r -
loans, M i l á n , T u r í n , Byn ia , Vonecla, F lorencia , N á -
polos, Lisboa, Onorto, Gibrn l tor . Bromen, Hamburgo 
P a r i ó , H a v r o , Nantes, Burdeos, Marsel la , L i l l e , L y ó n , 
M ^ i o o , Veracruz, San J u a n do Puor to -Rioo , ta . 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobro P a l m » de 
.Mallorca, Ib iza , M a h ó n , y Santa Cruz do Tener i fe . 
Y E N E S T A I S I i A 
aobre Matanzas, C á r d e n a s , Remedios, Santa C i a r » , 
C a i b a r i é n , Sagna l a Grande, T r i n i d a d , Cieníuef toa , 
Sanct i -Splr i tns . Santiago de Cnba, Ciego do A v i l a , 
Manzani l lo , P ina r do l R io , Gibora . P n o r t o - P r í n c i p t » , 
Ni fv l t . t i a . ot<». O n PRñ IR«-I . r 
H I D A L G O Y C O M P . 
2 5 , O B R A P I A 2 5 . 
OOipnia, n e w - w n e a u B , oau i<ruui;ibuu, xjvuuiva, j .u . ia , 
M a d r i d , Barcelona y d e m á s capitales y ciudadcB I m -
portantes de los Estados-Unidos y Enropa . «sí como 
gobre todos los pue l í lo? á 9 ^?Pft3& 1 SS« W-W-ff* 
E L E X T R A C T O COMPTTEaTO D E 
Z a r z a p a r r i l l a 
D E L D k A Y E R , 
Es u n a l t e ra t ivo do eflcacla t a l quo expele d e l sis-
t ema toda clase do e s c r ó f u l a s H e r o d i t a T i a s . 
previene o l contalHj y neu t ra l i za les efectos de l 
mercur io . A l mls iuo t i empo v i t a l i z a y enr lTi iece 
Ui sangro, produciendo una a c c i ó n saludable c n 
©1 . .rcanlsnio y renovnndo todo o l B l s t e m » . 
Es ta g ran 
Medicina l íegeneradcra, 
e s t á o o m p u o « t a con l a verdadera £ a r Ú 3 > a r r U l A 
de U u n d m ¡ : i , los i o d u i - o a de P o i ü J l o y d o 
H i e r r o , y otros Ingredientes do grart po tenc ia 
y v i r t u d cnn i t l va s . cuidadosa y cient i f lca inaj i to 
preparados. L a fé rmulU os t e n e r a l m ' í n t e cono-
c ida do l a p r o f e s i ó n faoui ta t tva i y los inejores 
m ó d i c o s recetan l a ZAIV¿M:AJÍRIJJT^A PEL DB. AYER como un 
Ecmodio Seguro 
Bara las enformodados ocasionadas po r l a s npurcras do l a sanern. 
E s t á concentrado hasta el prado mas a l to n rae-
t lcable , inmdio nía", quo n inguna o t r a p repara -
c ión do BU clase, quo pretendo p roporc ionar 
Iguales efectos, y es, por lo t a r t o , l a modietna 
mas ba ra ta y l a mejor pura pur i f icar l a sanare. 
DR.J.GJYERyCIA.,Low3Hiir.ss<5E.Ü.A. 
J5e venta on las priiiclpalea i'o-nn.iclas y <dro£nptiafc 
JOSÉ SAJIO-V, Agento GtLera!, H a b ó n » , 
m i w m m 
M K R O A J í T I I E S . 
Banco del Comercio, F o n of arriles 
Unidos do Ja llabami y Almace-
nes de Itegla.—Secretaría. 
D . M e d l n T o m á s como apoderado de los heredero* 
de D . A n t o n i o Segovia ha par t ic ipado h a b é r s e l e e x -
t rav iado uo certificado de la C o m p a ñ í a de Caminos de 
H i e r r o do la Habana do las acciones n ú m e r o s B731, 
5845 y 6031 y sol ic i ta so lo provea de u n certificado de 
eata Sociedad. L o que pe anuncia al p ú b l i c o p a r » 
>iue la persona que BO ronsidero con derecho á las r e -
feridas acciouee ocurra ú osta S e c r e t a r í a á m a n i f e s t a r -
lo , en el eonuepto de que t r anscun id̂ B IS diaa s in 
presentarBe o p o s i c i ó n se p r o c e d e r á á extender el d o -
cumento correspoudioute. 
Habana , 12 de septiembre de 1 8 8 » . — J o s í f M a r f a 
fíareía M o n t a s U i f i G 15-13 
Banco del Comercio, 
Ferrocarriles Unidos d« ia Habana 
y Almacenes de Hegla. 
FERROOA.BKn.B3. 
A d m i n i s t r a c i ó n G e n e r a l . 
SERVICIO PUBUCO DE TELÉGRAFOS. 
Con l a debida a u t o r i z a c i ó n desde el d ia 15 de l p r e -
sente se establece el servioio p ú b l i c o do l t e l é g r a f o en 
las Estaciones de los Fer rocar r i l es unidas d t l a B e -
ban a. 
N o se a d m i t i r á n despachos entre Entaciones de » • 
Ferrocarr i les , donde exialen al mismo t iempo E- l»— 
iones te legráf icaf del Estado. E n los punios donde 
estas exis tan , las de los Ferrocarr i les p e r m a n e c e r á n 
•ibiertaB durante las mismas liorad. E n conseou^ucia, 
no se a d m i t i r á n doHpachcs entre las Estaciones dn l a 
H a b f n a V i l l a n u t v a , Matanzas ( E s t a c i ó n de viajero*, 
en las que el Berviolo s e r á permanente d ia y n o c h » ; 
G u a r u ' acoa. Bemba (Jovel lanos) , Guana.jav, T n i ó n 
da Reyes y Alfonso X I I , on la- que el Hervieio 6- r i 
de 7 do lu i n a ü a n a á 10 de la r o c h e ; G ü i n e s , Be juca l , 
ü a t a b a n ó , San A n t o n i o de los Bafios, J a rnco y Regla 
en las que e s t a r á l im i t ado de 8 do la m a ñ a n a a 8 de l a 
noche; pues en todos estos puntos e x i s t o E l a c i o n e s 
del Gobierno. 
Estas o-ituoionef p o d r á n corresponder coa las d e m á s 
de lo« Fer rocar r i l es .v oslas entre sí . quedando l i a 
ú l t imas abiertas al p ú b l i c o ; cuando m e n o » de 8 de U 
mafiana á 8 do la noche. Sin embargo de las horas c i -
tadas, so a d m i t i r á n tele.'rramas fuera de ellas en laa 
Estaciones cn que el movimien to de Jos ferrocarr i iea 
obligue á mantener ol servioio abier to en otrua d i a -
tintas. 
L o s viajeros pueden hacer uso del t e l é g r a f o eurra 
todas las Estaciones indis t in tamente entregando á los 
oouductores de los trenes eo que viajen los telegramas 
que qoieran t rasmi t i r . 
T a m b i é n se r e c i b i r á n telegramas en todas las Es ta^ 
clones dir igidos á viajaros que vayan en loa trenca, 
aunque las E-.tacioncs correspondientes se encuen-
t ren cn Inpares on que erdstan otras d e l Estado. 
La^ coadiciouca aol Berrioto de ias EstaGioncs de I s 
P .nj n -a relativas á la la ta , orden y d i r e c c i ó n de lo» 
dcM'ncbos, responsabilidad, etc., s e r á n las miam&b qno 
rya cn lar E s t a ó i o u o s del Gobierno, percibiéudoBe 
sin embargo on men i l i c " , ó su equivalenfe en billetes, 
el impor to do los despachos. 
Habana, 7 de setiembre de 1881).—RI A d m i n i s t r a -
dor General , A . de X i m w n o . 
(-r. 1372 •.15-fl - ¡ r -^- lOS 
Compañía Íiispaiio-Ai»?cricanado Gas 
Consolidaúü. 
(Spanish American Liíjhi and PoTver 
Company Consolidated.) 
S e c r e t a r i a . 
L a J u n t a D i r e c t i v a de esta CompafUa, c n ' . s r s l ó p 
celebrada en N u e v a Y o r k el 27 del corriente, a c o r d ó 
repar l i r un dividendo de 1 y J por ciento, cor respon-
diente al tercer trimestao do este a ñ o , entre los a c c i » -
nistas que lo seon e l 1? de septiembre p -6x i r , io . á cuyo 
efecto no se a d m i t i r á n cn ose d í á traspasos do acciiv-
nes cn eató olicina. L o qnn ee publica poracuerdo de l 
Consejo de A d m i n l M r a c i o n , para que loa aefiores a f i -
oionistas do é s in 1 - la so sirvan aondir desdo el d í a 15 
l e í ci tado sepliombre, de 12 á 3 do la larde . A h« A d -
m i n i s t r a c i ó n , si.uada en la calzada del M o n t a n ú m e r o 
1, para perc ib i r sus respeotivas cuotas ron el u-umento 
'.el 10 por c í e n l o , cao es el t ipo de cambio iM:ido para 
el pajjo de este dividondo por las acciones iii>';rilaB c n 
esta S e c r e t a r í a . — H a b a n a . 29 de agosto da I W ® — E l 
Secretario do l Conseja de AibninÍBtTacióu« T i h u r e i o 
Gastafieda. C .205 20-3()3(r 
m m . 
Batallón Volnntarios de Begla, 6A 
Compañía. 
I g n o r á n d o s e el paradero del V o l u n t a r i o de m i C o m -
pama D . Francisco P i n A n l a l o , e l cual t iene cn en 
poder el arinameiite y municiones, se publ ica en el 
DIARIO DB i . \ M AHÍ NA, para quo en el t é r m i n o de 
30 dias contados desde la lecha de esta p u b l i c a c i ó n , se 
presente cn m i morada, Sta. A n a 32 en Hegla. y de n# 
verif icarlo d a r é cuenta á l a Superioridad. 
Regla, 18 do septiembre de 1P89.—El f 'api t f ín . A n -
t o n i o Lópea ' . 11672 6-19 
RE G I M I E N T O T I R A D O R E S D E L P R I N C I P E 39 do C a b a l l e r í a . — A u t o r i z a d o este Cuerpo po r l a 
S u b i n s p e c c i ó n dol A r m a para proceder á la venta en 
p ú b l i c a subasta de trece caballos do desecho, t e n d r á 
lugftf dicho acto en el cuar te l de Dragones que ocnpa 
el mlÉaio, d domingo 22 del actual , á las nueve de 1» 
" H a b a n a , 18 de sept íeTB^re de 18S9.—El Jefa de l 
Deta l l . . 4 n d r ¿ » JSWÍI?""'- , ,0 „ ,NJ 
11638 í - l i ^ 8 - l 8 d _ 
Regimiento Infontería de la Boina 
nüm. 2 1er. Batallón. 
Guerrilla Montada. 
Autor izada por la superioridad, l a venta j c o n e p r » 
de caballos do la guerr i - la de referencia, asi como e l 
mulo ó m u í a para que sirva de a c é m i l a á la misma, 
ec hace p ú b l i c o por medio del presente anuncio, á fin 
de que los seriores que deseen formar parte en la l i c i -
t a c ión acudan el s á b a d o 21 del actual á laa 9 di n 
m a ñ a n a al Campamcnlo del P r í n c i n e de esta cap i t a l , 
d..nde BO ver i f ienrá el acto, con laa f o r m a l i d a d e » d© 
iti^aato, i . í cn iendose á las condiciones siimienteB. 
Se v e n d e r á n cn p r imer lugar dos caballoB de deBhe-
oho que s e r á n previamente tasados por u n profesor v e -
ter inario. 
So c o m p r a r á n á c o n t i n u a c i ó n 7 caballos, enyo p r e -
cio no ha de exceder de 102 pesos oro cada uno: h a n 
de tener 6 i cuartas oomo m í n i m o , y estar c o m p r e n d i -
dos entre los 4 y 8 afios de edad, reuniendo todas las 
d e m á s condiciones que 1er pongan en estado de Pl"**-
tar servicio de operacionefi para que se les ha de d e d l -
C&Ignalmente so e f e c t u a r á l a compra de l m u l o ó mu ía , 
de refercMcia, sm facha y que r e ú n a las c o n d i c i o n e » 
reglamentarias para el servicio á que Be d e s t i n a r á . 
S e ú l de cuenta de los compradores e l pago de e » t o 
anuncio. 
Campamento del P r í n c i p e j 16 de sept iembre de ISWb 
E l C a p i t á n Comisionado, / V a n c i a e o .Aren**. 
C n 1808 5-17 
C a j a de ahorros 
So venden des ereditoB: P c l i a Pobre n ' 40. 
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AVISO. 
Por escritura otorgada on 13 del actual ante oí N o * 
tar io D . Podro R o d r í g u e z P é r e z , hemos rev ido el 
poder quo en 9 de mayo ú l t i m o y por a n t o ' l mismo 
conferimos á D . Ci ro Oscar Caballero y Alvarea ; a l 
cual dejamos on el goco de su buena o p i n i ó n y fama. 
Habana , septiembre 14 de 1889.—Catalina A y l l ó n — 
J o s ó I rene V a l d é s A y l l o n . ll.'.OS 4 16 
A V I S O . 
Con esfa feoha, y ante el Nota r io D . Mateo G o n a U 
!ez Alvarez , he revocado el pndor qae en dos de muyo 
de m i ochocli atoa ochenta y uno, y por a r t e ol N u í a -
r io D . Manue l Bánohez Segovia, confer í á U Ulp i ano 
l i exach y M o r n a u , veoüio de esta oapiti .!; y hago JIÚ-
bl ica esta revocatoria á sus efeotos legales, que son 
les de nu l idad de cuanto practique cn lo .rticrslvo 4t 
mi ppmbre, y loa dtxnfii i l Q J t t S t i á & i ^ B a b a p ^ S9 4t 
i^ai.-ifl de 1 m - ifñ /¡va,v • r " 
jJUEÍlCOLKS 18 DE S E F n w n í R E DE 1889 
elegramas por el Cable. 
S E R V I C I O PAKTICÜLAB 
DKíj 
Diario de l a Mar ina . 
A l i D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habana. 
T E L E G J - R A M A S D E H O T . 
San Sebastián, 18 de septiembre, á las } 
7 v 30 ms. de la mañana. S 
A bordo d e l 'Destructor c e l i a ce le -
brado u n a m i s a de r é q u i e m , e n s u -
frag io de l a a a l m a s do l o s dos m a r i -
n e r o s a h o g a d o s , a s i s t i e n d o á e l l a 
S . M . l a R e i n a , q u i e n h a b í a e n v i a d o 
c o r o n a s p a r a c o l o c a r s o b r e e l t ú -
m u l o . 
Madrid, 18 de septiembre, á las ) 
7 y 36 ms. de la mañana $ 
E l O-obierno b.a r e c i b i d o y a l a con-
f i r m a c i ó n of ic ia l do l a n o t i c i a que 
h a b í a c i r c u l a d o , re ferente á que los 
m o r o s de A l h u c e m a s h a b í a n captu-
r a d o u n l a ú d e s p a ñ o l , r o b á n d o l o y 
l l o v á n d o s o cavit ivos á l o s m a r i n e r o s 
que lo t r i p u l a b a n , a s í como á u n pa-
s a j e r o que c o n d u c í a . 
E l s u c e s o o c u r r i ó e l d í a 5 d e l m e s 
a c t u a l , y s e i g n o r a t o d a v í a l a s u e r t e 
de l o s c a u t i v o s . 
N o s e h a v u e l t o á v e r á c i e r t o n ú -
m e r o de m o r o s que s o l í a n a n d a r por 
l o s a l r e d e d o r e s de A l h u c e m a s ; y de 
q u i e n e s s e s o s p e c h a h a y a n s ido los 
a u t o r e s de es to ac to de p i r a t e r í a . 
E s t a n o c h e l l e g a r á á e s t a corte el 
S r . M i n i s t r o de E s t a d o . H a p r e c i p i -
tado s u r e g r e s o por c a u s a d e l a c o n -
t e c i m i e n t o q u e a c a b a de r e f e r i r s e . 
E l 2 5 l l e g a r á á T á n g e r e l S u l t á n 
de M a r r u e c o s . 
E l KTuncio de S u S a n t i d a d h a cele-
brado u n a c o n f e r e n c i a c o n e l M i n i s -
tro de G-rac ia y J u s t i c i a a c e r c a de 
l o s s e r m o n e s s e d i c i o s o s p r o n u n c i a -
d o s e n a l g u n o s l u g a r e s de l a s P r o -
v i n c i a s V a s c o n g a d a s . 
Par ís , 18 de septiembre, á las 
8 de la mañana 
U n a r e f i n e r í a d a a z ú c a r do B u r -
d e o s h a s ido d e s t r u i d a por u n i n -
cendio . 
T r e s c i e n t o s m i l k i l ó g r a m o s de a-
e ú c a r h a n q u e d a d o a v e r i a d o s . 
L a s p é r d i d a s s e c a l c u l a n e n dos-
c i en tos c i n c u e n t a m i l p e s o s . 
Nueva York, 18 de septiembre, á las } 
8 y 15 ms. de la mañana. $ 
L o s c i g a r r e r o s p e r t e n e c i e n t e s á l a 
"Unión I n t e r n a c i o n a l , r e c h a z a r o n e-
n ó r g i c a m e n t e l o s e s f u e r z o s do los 
s o c i a l i s t a s p a r a que f u e s o n a d m i t i -
d a s s u s t e o r í a s . 
Londres, 18 de septiembre, á las } 
8 7/ 30 ms. de la mañana. \ 
H a n v u e l t o a l t r a b a j o todos l e s 
o b r e r o s de l o s d o c k s , p r e s e n t a n de 
e s t o s s u a s p e c t o n o r m a l . 
Par ís , 18 de septiembre, á l a s ) 
9 de la mañana. \ 
E l g e n e r a l B o u l a n g e r h a p u b l i c a -
do u n v i o l ento m a n i f i e s t o e n e l que 
d ice que por v i r t u d de l a t e r m i n a -
c i ó n de l o s t r a b a j o s e l ec tora le s , s e 
p u e d e a s e g u r a r que I S O O c a n d i d a -
t o s s e p r e s e n t a r á n por 5 0 0 d i s t r i -
tos y s e r á n n e c e s a r i a s s e g u n d a s vo-
t a c i o n e s e n l a m a y o r p a r t e de e l los . 
M r . F e r r y h a m a n i f e s t a d o que l a 
r e v i s i ó n de l a C o n s t i t u c i ó n c o n d u -
c i r á á l a g u e r r a c i v i l . 
L a Haya, 18 de septiembre, á l a s } 
9 y 35 ms. de la mañana. \ 
K a i n a u g u r a d o s u s s e s i o n e s el 
P a r l a m e n t o h o l a n d é s . 
E l p r o y e c t o de l e y e s t a b l o c i e n d c 
e l s e r v i c i o m i l i t a r obl igatorio , s e r á 
lo p r i m e r o que s e d i s c u t a e n é l . 
Belgrado, 18 de septiembre, á las i 
9 y 40 ms. de lu mañana. $ 
H a n s ido l i c e n c i a d a s l a s p r i m e -
r a s r e s e r v a s . 
Nueva York, 18 de septiembre, á las l 
10 de la mañana. $ 
D i c e e l H e r a l d e n u n t e l e g r a m a 
de M a d r i d que u n b u q u e e s p a ñ o ] 
q u e s a l i ó de M á l a g a p a r a T á n g e r , 
f u é a t a c a d o y robado e n l a s costas 
d e l Riff, y q u e e l C a p i t á n , cua tre 
m a r i n e r o s y u n p a s a j e r o f u e r o n he-
c h o s p r i s i o n e r o s . A ñ a d e é l S e r a l o 
q u e s e h a dado o r d e n p a r a q u e s a l 
g a i n m e d i a t a m e n t e de C á d i z u n bu-
que de g u e r r a p a r a r e s c a t a r á loa 
p r i s i o n e r o s y c a s t i g a r á l o s m o r o s . 
Londres, 18 de septiembre, á las i 
10 y 10 ms. de la inañana. \ 
S e g ú n n o t i c i a s de P e r s i a , e l c ó l e r a 
q u e s o h a b í a d e c l a r a d o o n B a g d a c 
s e v a e s t e n d i e n d o por toda l a parte 
o c c i d e n t a l de a q u e l p a í s . 
Nueva- York, 18 de septiembre, á las ( 
12 del dia. 
H a l l egado h o y , p r o c e d e n t e do le 
H a b a n a , e l v a p o r a m e x i c a n o C ' i t f / o ¡ 
A l é j c a n d r l a . 
Nueva York, 18 de septiembre, á las 
12 y 10 ms. de la tarde. 
A s e g u r a e l / / r a i d e n otro t e l e g r a 
m a do M a d r i d , que l o s m o r o s har. 
l l e v a d o a l i n t a r i o r d e l p a í s l o s p r i 
s i o n c r o s d e l b u q u e e s p a ñ o l , s o m e 
t i é n d e l o s á l a e s c l a v i t u d , y que 
gobierno de E s p a ñ a p e d i r á i n m e d i a 
t a m e n t e a l S u l t á n de M a r r u e c o s s u 
l i b e r t a d y e l ca s t i go do l o s m o r o s 
q u e a t a c a r o n a l bxique e s p a ñ o l . 
Madrid, 18 de septiembre, á las 
7 de la noche. 
L o s p e r i ó d i c o s y c í r c u l o s p o l í t i c o s 
s e o c u p a n , c o n p r e f e r e n c i a á otros 
as i tntos , e n l a c u e s t i ó n m a r r o q u í . 
D í c o s e q^ ŝ e l c u e r p o d i p l o m á t i c o 
e x t r a n j e r o c o n o c í a l a c u e s t i ó n des-
de e l 9 d e l c o r r i e n t e . 
E l S r . C a s t e l a r h a p r o n u n c i a d o u n 
d i s c u r s o e n A l c i r a , m u y v a g o e n s u s 
d e c l a r a c i o n e s . C o n d e n a l a r e v o l u -
c i ó n . D i j o e n é l que u n a v e z a p r o b a -
do e l s u f r a g i o u n i v e r s a l , no s e ce lo 
c a r á á d i s t a n c i a h e n o s t a n i desho-
n e s t a de l a M o n a r q u í a . L o s p o s i b i 
l l e t a s i r á n donde m e j o r c u a d r e á s u 
h o n r a p o l í t i c a . 
Las olecciones. 
Toda la satisfacción y todo el gusto que 
proporcionan el registrar y el conmemorín 
FOLLETÍN. 57 
(labia impuesto allí dos rail quinientos fran-
.•.os una tal Ernealina Bergot. 
—¡Olí!—exclamó Danit-l.—¿Lo veis? ¡No 
ae equivocaba yo! E s a criatura infamé, 
íansáda do vivir junto al alemán, á quien 
lebia más que la existencia lo asesinó pa-
ra recobrar su libertad proporcionándose 
dinero. 
Kavinet no demostró que hacía mucho 
saso de esta interrupción, y continuó co-
mo sigue: 
—Realmente ignoro lo que fué de Sara en 
os tres primeros meses que siguieron á la 
nuerte del alemán. Si se fué á alguna fon-
la debió vivir con nombre supuesto. 
Un empleado do policía, gran aficionado 
4 curiosidades y á objetos de arte, y á quien 
yo he proporcionado buenas cosas do este 
género, ha examinado los registros du las 
fondas y casas de huéspedes y me ha asegu 
ado que en esos registros, y durante los 
meses de mayo, junio y julio no aparece en 
ninguno de ellos el nombre do Ernestina 
Bergot. 
L o que «asi puedo afirmar, porque lo sé 
poco menos que á ciencia cierta, es que Sara 
pensó en el teatro. E l empresario del de la 
Opera me ha dicho que se acuerda perfecta-
mente de una tal Ernestina, hermosa como 
ninguna, que se presentó varias veces con la 
pretensión de que se la oyera. Tuvo pre-
tensiones muy exageradas, según cuenta a-
juel, y por eso no quedó admitida. 
A últimos de verano pude ya encontrar 
las huellas do Sara. 
Entonces vivía en la calle de Pigale con 
He averiguado, por una feliz casualidad un pintor, joven de mucho talento y rico, 
que mo permitió registrar los libros de la J llamado Teodoro Planix. 
Caja do Ahorro, ho averiguado, dijo, que J ¿Estaba enamorada de 61? Loa amigos 
el 17 do abril, c t o es, cinco días dea-1 dn este también infortunado joven afirman 
puéa de la muerte del desventurado alemán, J que no» 
L A C A N A L L A DORADA 
ron 
E M I L I O O - A B O H I A U 
V E R S I O N K S l ' A S O L A 
DE 
Doña Joaquina García Balniaseda. 
(COSTINÚA.) 
L a herencia, sin embargo, no correspon-
dió á las esperanza* quo loa parientes del 
alemán tenían. Sabiendo que esto se ha 
Haba on buena posición, que trabajaba con 
fruto y que era económico en todos sus gas-
tos, pensaban encontrar grandes ahorros, y 
su desengaño fué verdaderamente cruel, 
tan cruel como que no hallaron absoluta-
, mentó nada. Digo mal, encontraron un 
título d'3 la Deuda de ocho mil francos 
nominales y algunos napoleones en el cajón 
do una cómoda. 
Yo mo ho devanado por espacio de mu-
cho tiein|)o ó inútilmente los sesoa para a-
veriguar dónde paran las alhajas, el dinero 
y otra clase de valorea que debía tenor el 
alom.ln, conforme creen y aseguran aua a-
"migos. 
; sabéis lo que ho descubierto después de 
muchas pesquisasí 
Pues no es nada en la apariencia j real-
mente es mucho. 
las glorias y bienandanzas de la comunidad 
política á que se está afiliado, truócanso en 
pena y dolor cuando so llega, en el desem-
peño de la obligación de fiel cronista, al ca-
so y momento de señalar aquellas contra-
riedades que so experimentan, aquellos he-
chos quo revelan un malestar Interno, en 
la agrupación con la cual se vive identifi-
cado hasta el punto de considerar como 
propias sus alegrías y sus tristezas. No por 
tales razones deberá omitirse ol sereno jui -
ció y la recta apreciación acerca de los su-
cesos, que nos afecten, ya produciendo en 
nosotros júbilo, ya causándonos desagrado 
y molestia. Ni los favorables pueden rolo-
izarse al silencio, haciéndose gala de ridi-
cula hipocresía; ni de los adversos so pue-
de prescindir, callándolos, para no dar oca-
sión al escándalo. E n nuestra época, sería 
vano empeño el pretender ocultar loa erro-
res ó laa faltaa en que incurran loa partidos, 
que funcionan y proceden, á la fa*z del pú-
blico,, en presencia de todos, sometidos al 
fallo do todos. 
Nosotros hemos consignado ya, con na-
tural placer, la brillante demostración de 
entusiasmo quo han ofrecido los electores 
de Guanabacoa y Regla; felicitándolos jus-
tamente por la inquebrantable disciplina 
de que dieron prueba. Esa felicitación ha-
cemos expresiva á todos nuestros correli-
gionarios do aquellos distritos dondo ha lu-
chado la agrupación política unida y com-
pacta, frente al adversario, ora alcanzando 
la victoria, como en Jovollanos, ora resul-
tando vencida poro con honra, como en Los 
i'alacios; y no exceptuamos de la misma á 
'linguno de los distritos en que han acudi-
do á las urnas nuestros amigos, votando al 
candidato proviamento designado por el 
partido. 
Pero hay otros sucesoa que deben ser la-
mentados, y acerca de los cuales nos croo-
nos on el deber de cumplir la imparcial 
¡niaión del historiador, quo consiste en pre-
sentarlos talos como son, dentro do la más 
JXtrie ta verdad. 
E n ol término municipal de la Habana, 
'a candidatura dol Sr. García Tuñón, apro-
bada por la Directiva, pierde tres contena-
-es de votos quo se dan al Sr. Arango, por 
jorreligionarioa nuestros, on el segundo co-
legio (secciones de San Francisco, Santa 
Clara; Santa Teresa, Paula y San Isidro). 
La del Sr. Serrano y Diez encuentra oposi-
úón en la dol Sr. Roig, ambos constitucio-
lales, presentándose el caso do que los hon-
rados detallistas de viveros, patrocinado-
rea de la primera, también aceptada por la 
Directiva, por haberla acogido la inmensa 
mayoría de los electores de loa barrios del 
Arsenal y Ceiba, quo componen el séptimo 
colegio, reapondieron á aquellas injustas a-
ousacionea de quo pretenderían imponerse 
al Centro, observando una conducta mode-
rada y prudente, sin separarse de la disci-
plina que intentaban quebrantar los que lea 
acusaban. Un hecho análago se registra 
an el décimo colegio, secciones de Jesús del 
Monte, Luyanó, Arroyo Apolo, Cerro, 
Puentes Grandea, Arroyo Naranjo y Calva-
rlo, por la excisión producida á virtud de 
la candidatura del Sr. Cuesta, presentada 
frente á la do la Directiva que era la del 
Sr. Ferr.in. 
E n Marianao ó no se constituyen laa me-
•.as ó no acuden loa electores á ejercitar su 
lerecho. 
E n Nueva Paz, Pipián y Madruga, la 
;andidatura do la Directiva, quo ora la del 
Sr. Romero Rubio, lucha, en reñidísimo 
íombate, con la del Sr. Escobodo. 
Pasemos á la provincia de Matanzas. 
Ulí pero dejemos la palabra á nues-
tro ilustrado colega E l Constitucional: 
"Aunque no ha pegado aún á nuestro po-
lor ol resumen de loa votoa obtenidoa en 
•ada distrito por los candidatos respectivos 
le ambos partidos, según los datos que des-
graciadamente ya tenemos á la vista, he-
uos podido persuadirnos de quo nuestras 
• ristes predicciones se han cumplido. 
"De nada han servido laa excitaciones 
patrióticas do nuestro Centro Directivo; do 
lada ha valido la alteza de miras do los 
iue formaban en la antigua izquierda, cuya 
tbnegacíón en araa de la conciliación del 
)artido Uegú hasta ol extremo de que, nc 
obstante las fuerzas electorales de que po-
Irían disponer, se conformasen con sólo dos 
oandidatos do los ocho quo había quo ele-
gir. 
" L a obcecada soberbia y loca presunción 
de los que pretendían á toda costa imponer 
sus candidatos on todas partes, ha dado lu-
.car al resultado quo pudo haberse evitado si 
la ambición no les hubiera cegado al extremo 
le desoír la voz de nuestra Directiva Cen-
Dral, para satisfacer sus particulares miras y 
personales pasiones." 
De recordar es, con este motivo, lo quo 
escribimos, desdo el primer momento, al 
conocer la respuesta y acogida que mereció 
á algunos la resolución do los dignos voca-
les do la Junta Directiva del partido, seño-
ros Zorrilla y Santos Guzmán, encargados 
por olla de conciliar diferencias, misión que 
cumplieron, acordando una candidatura do 
concordia, en los términos quo E l Constitu-
cional expresa. Aquella resolución no fué 
¡catada, no alcanzando el triunfo tres de 
:o8 candidatos que en ella figuraban, ó sean 
los Sres. L a Torre, Maribona y García 
Bosch, triunfando en cambio los Sres. Za-
balla y Cabanas que en ella no aparecían, y 
ol candidato autonomista por el distrito de 
Bailón, Sr. Rodríguez (D. Julio.) 
E n cuanto á la provincia de Santa Clara, 
también ha habido un distrito, el de Sagua 
la Grande, donde ha alcanzado mayor nú-
mero de votos la candidatura opuesta á la 
de la Junta Provincial, quo era la de la D i -
rectiva, supuestas laa buenas relaciones 
que ambas entidades han venido mantenien-
do, desde el restablecimiento de la paz en 
ol partido. 
Hé aquí lo que á tal propósito escribe E l 
Comercio, refiriéndose á la candidatura ven-
cedora, ó sea la de D. Juan Bautista Doug-
nac: 
"Derrotada dicha candidatura por abru-
madora mayoría, en la Junta General de 
electores que tuvo lugar en el teatro de 
Uriarte el domingo, primero del corriente, 
la media docena de individualidades que se 
han arrogado la representación del Comité 
y quo para llevar á cabo sus planes dejan de 
citar á las sesiones á la mayoría do los miem-
bros quo lo componen, en lugar de confor-
marse con el resultado de la nombrada 
por la Junta y con el que obtuvo en el 
Quemado la celebrada por orden del Centro 
Directivo del partido, el día ocho del pró-
ximo mes, tomaron á gran empeño impo-
nerse y sacar triunfante dicha candidatura 
en las referidas elecciones." 
Terminamos aquí esta dolorosa reseña de 
los hechos quo convencerá á todos nuestros 
correligionarios, do la absoluta, imperiosa 
necesidad en que nos encontramos do poner 
fin á toda clase do sensibles diferencias, de-
volviendo la unidad de pensamiento y de 
acción al partido. 
Esa unidad no puede conseguirse si no le-
vantando mucho el prestigio y la autoridad 
do la Junta Directiva quo es el centro de 
dicha unidad. Lo sensible, lo verdadera-
mento doloroso en todos los incidentes de 
la última elección qUo acabamos de referir, 
es que esa autoridad se desconoce, y con 
ello á su prestigio so atenta. A l pedir á to-
dos nuestros correligionarios que se deten-
gan en ese camino do perdición, lo hacemos, 
pues, para que la unidad se garantice por 
medio de la autoridad do la Junta Directi-
va del partido. • 
Elecciones Provinciales. 
Por la Secretaría del Gobierno General 
se nos han facilitado las siguientes noticias, 
todavía incompletas, acerca dol resultado 
de las elecciones en laa provincias do la Ha-
bana, Matanzas, Santa Clara y Pinar del 
Rio: 
PROVINCIA DE LA HABANA. 
HABANA.—Templete: Excmo. Sr. D. L u -
ciano Ruiz, U . C — P a u l a : Excmo. Sr. D. 
Segundo García Tuñón, ü . C.—Punta: D. 
Adriano do la Maza, ü . C.—Guadalupe: D. 
Manuel del Vallo, U . C—Arsenal: D. Ni-
colás María Serrano y Diez, U . C.—Cerro: 
D. Jorge Ferrán, ü . C.—Guanabacoa: D. 
Antonio González López, U . C.—Jaruco: 
D. Antonio VesaFil lat , TJ, C . — S m Anto-
nio de los Baños: D. Simón Vila Vandrell, 
ü . C.—Nueva Paz: no se han recibido los 
datos oficiales. 
PROVINCIA DE MATANZAS. 
MATANZAS.—-D/sfr-íío de la Iglesia: D. 
Joaquín Castañer, U . C.—Dintrito del Mer-
cado: I) . Juan Cabanas, U . C.—Distrito de 
Bailén: D. Julio Rodríguez, A.—Cabezas: 
D. Adolfo Porset, U, C.—Al/mso X I I : D. 
Rafael Manzaneda, U . C.—Sabanilla: D. 
Joaó Mariano Crespo, I.—Macurijes: D. 
Fabián Zaballa, TJ. C.—Jovellanos: D. Ru-
perto Crespo, ü . C. 
PROVINCIA DE SANTA CLARA. 
Caibarién: D. Antonio Vacare Vázquez, 
IJ. C.—Santo Domingo: D. Cárlos Cabello 
Bbrént, U. C.—Camujuani: D. Fernando 
Gómez Adorna, ü . C.—Trinidad: 2? diatri-
lo, D. Antonio Cacho, A.—Cartagena: D. 
Agustín Goiiizolo, U. C.—S'igua: D. Juan 
B. Dounac Montejano, U . C.—Sancti-Spi-
ritus, distrito Sur: no se han recibido loa 
datos oficiales. 
PROVINCIA DE PINAR DEL RIO. 
Pinar del Rio: D. José Pérez Castañeda, 
ü . C—Mantua: D. Antonio Rubio, A.— 
San Cristóbal: D. José Menor, U . C.—Paso 
E m l , D. Braulio Saenz, A.—Mariel: D. Pa-
tricio Sánchez, ü . C.—Palacios: empato en-
ere D. José Martínez Castellón, U . C. y D. 
Braulio Saenz, A. , con 74 votos cada uno. 
Viaje del Sr. General Salamanca. 
E n telegrama de Holguin, recibido ayer 
en ol Gobierno General, se dice quo acaba 
de Hogar á aquella población el Excmo. Sr. 
Gobernador General, siendo acompañado 
desde Auras por unos mil ginotos, que no ce-
saron de aclamarlo en todo el trayecto. L a 
población so halla engalanada con loa colo-
ros nacionales y so han levantado cuatro 
arcos do triunfo, reinando gran animación 
por las fiestas con que se lo va á agasajar. 
Esto telegrama ha sido expedido por el Sr. 
González Muñoz, Comandante General do 
la Provincia de Santiago de Cuba. 
Recibimos esta tardo noticias telegráficas 
de Puerto-Principe, fechadas ol dia 15, en 
las que se nos comunican que en la maña-
na do dicho dia se presentó al Sr. General 
Salamanca la Comisión gestora del ferro-
carril á Santa Cruz del Sur, acordando 
nombrar algunos representantes de la mis-
ma on toda la Isla, á fin de poder llenar los 
compromisos dol capital necesario para rea-
lizar la obra. 
E l referido dia 15 se efectuó la reparti-
ción do premios á los expositores dol Casi-
no Camagüeyano, embarcándose á las dos 
para Gibara el general con su comitiva, en 
la que figura el Sr.' Pastor, de Santiago de 
Cuba. 
En la referida expoaición sobresalió, ob-
teniendo premio, el ganado vacuno propio-
dad do los Sres. Estrada, Aguilera y Bórriz, 
y el caballar do los Sres. Aguilera, Alvarcz 
Floros y Estrada. E n pintura, los señores 
Porro y Peyrellade y la Sita. Mercedes 
Merced. E n bordados, la Sra. Escarrá de 
Planix, sin embargo, la adoraba con de-
lirio, y era tan celoso, que siempre que Sara 
salia de casn, aunque fuera por pocos ins-
tantes, so desesperaba como un energú-
meno. 
Sara so quejaba á menudo de esta clase 
dñ amor, que la martirizaba y le quitaba su 
"ibertad; pero lo sufría resignada. 
A?i laa cosaa, ol destino la puso enfron-
tf*, 6 mejor dicho, cerca de Máximo do Bro-
ván. 
Hacía entonces ya algunos años que Jua-
tinoChovassat, fugado del presidio, vivía 
hecbo todo un caballero, pa-eándose aquí 
y allá con la cabeza muy erguida. 
Cómo logró penetrar en la buena socie-
dad, ó más bien, do qué manera consiguió 
que se lo recibiera en los salones más es-
crupulosos y distinguidos, no debe sorpren-
der á nadie, tratándose do una época on 
que el cinismo y la desvergüenza lo pue-
den todo. 
E n una sociedad cuyo moto es tolerancia 
y discreción, y dondo cualquier advenedizo 
halla buen recibimiento, creyendo en sus 
palabras y en aua aparienciaa, Chevassat 
debía ser bien acogido. 
Además, Chevassat, ó Breván, no dejaría 
de adoptar sus precauciones antea de en-
trar on el gran mundo, así como esos mal-
hechores que n o d a n j a m á a u n paso sin un 
pasaporto, tanto más en regla cuanto que 
lo han hecho olios mismos. 
Su pasado le había enseñado á ser pru-
dente. . . . ü n pasado bastante agitado, me-
nos, sin embargo, que el de Sara y con me-
nos trabajo reconstruido. 
Los padres de Justino, los esposos Che-
vassat, actualmente porteros en el núme-
ro 23 do la Granja Batelera, eatabán esta-
blecidos hace treinta y ocho 6 cuarenta 
Fernández, y las Srtas. Luisa Cobos y Ro-
sario Guzmán. E n oncuadernacioiics, los 
libros de Porro y García. Los quepos imi-
tación de Patagrás, de Argilago?; las plan-
tas textiles, de Adán y Castillo: laa mon|n-
ras de Lazo, fábrica de Nuevitas, y los ta-
bacos de la fábrica do Nicot. 
Despuéa de la distribución de premios sa-
lió S. E . para Nuovitas, acompañado do los 
Sres. Gobernadores Civil y Militár, Alvaroz 
Flores, González Celis, Rector do los Es-
colapios, Administrador do Hacienda, ifti-
nú. Jefe do Comunicaciones, D. Ricardo 
González, Lucio de la Red, Comandante 
do Ingenieros, Fiscal de la Audiencia, don 
Belisario Alvarez, Jefe do la Guardia Ci-
vil y D. Graciano Betancourt. 
E l tiempo. 
Nuestro ilustrado amigo el R. P. Viñes, 
Director dol Observatorio Meteorológico 
del Real Colegio de Bolón, nos favorece con 
la siguiente comunicación: 
OBSERVATORIO DEL REAL COLEGIO 
DE BELÉN. 
Habana, 18 de septiembre, á ? 
medio día. s 
E l borde nimboso de la parte posterior 
do la depresión, ha estado cruzando por la 
Babana durante la tardo do ayer y la pa-
sada nocho, y esta mañana nos hallamos 
todavía en su parto externa. 
Ayer tarde noa dló vientoa frescoa de 8 á 
10 motroa de velocidad por segundo, con rá-
fagas de 15 metros, cielo achubascado y 
fuertes corrientes en la región do los nim-
bus. 
De suerte que la última de las varias pro-
babilidades por mí indicadas desde que se 
presentaron los primeros indicios de per-
turbación, so ha verificado sólo en parte. 
En mi comunicación del 14 dijo que el 
conjunto do la perturbación, tal como se 
presentaba, no dejaba de ofrecer complica-
Giones difíciles de resolver con las pocas ob-
servaciones de que disponía y así era en 
verdad, puea tratándoao do la tormenta quo 
nos vino de la parte de Jamaica, no sirve 
decir que si hubiera pasado más cerca de la 
Isla hubiese podido causar mayores des-
perfectos on los campos. Este dicho, que a-
plicado á una tormenta ordinaria no pasa-
ría de ser un dicho vulgar, aplicado al caso 
presente ea completamente inexacto y con-
trario á loa hechos de observación. 
E n efecto: en la Habana la menor fuerza 
del viento tuvo lugar precisamente en las 
inmediaciones del mínimum barométrico, 
que fué de 752m.m.20 reducida la altura á 
coro grados centígrados y al nivel del mar, 
en la tarde del 16; es decir, precisamente 
cuando el centro do la depresión estaba lo 
más cerca de la Habana. L a velocidad del 
viento en aquellos momentos y por espacio 
de algunas horas era do solos 5 á 7 metros 
por segundo, lo que equivale á una brisa 
fresca de un día de verano. 
A l propio tiempo se verificaba que en 
puntos mucho más distantes del centro de 
la depresión, y en puntos donde tenían el 
barómetro do'4 á S milímetros más alto que 
en la Habana, reinaban vientos violentos y 
rachas durísima^ do la parto del Sur. 
En efecto: en las Tunas tuvieron ol 1(5 
por la mañana vientos violentos del S. E . y 
por la tarde vientoa duros del S., en Cien-
fuegos á modio día rachas durísimas de la 
parto del S., en Sagua á las 6 do la tardo 
del mismo dia viento S . E . muy fresco; se 
nos dice además que en variaa localidades 
do la provincia de Santa Clara reinaba un 
fuerte temporal Deade Cárdenas para la 
Habana y Bahía Honda loa vientos eran 
mucho más moderades, lo mismo quo on Ba-
tabanó, puntos todoa situadoa mucho más 
cerca del centro de la perturbación. 
Además: desdo un principio so vió, quo á 
posar de correr el vórtice por el mar del S., 
laa más fuertes marejadas fueron en la cos-
ta N. y no en la costa S. Én un ciclón ordi-
nario hubiera sucedida todo lo contrario. 
De todo lo cual se deduce que en ol caso 
presento sería inexacto y contrario á los he-
chos de observación, afirmar que si la tra-
yectoria hubiera ioo más alta, hubieran si-
do mayorea en loa campea los desperfectos 
causados por el ciclón. 
B . Viñes, J . S. 
Nuestro ilustrado colega el Diario de 
Cien fuegos, publica en su número del 10 lo 
siguiente: 
A las ocho do la mañana do hoy publica-
mos un alcance que decía así: • ' ! • 
"Por laa observacioues huchas dol estado 
atmosférico, parece ser que los chubascos 
que ayer descargaron y hoy siguen descar-
gando, pértenooeu al último tercio do una 
gran perturbación ciclónica, cuyo diámetro 
es muy extenso, pero cuya intensidad es 
muy débil; una especie de ciclón quo debe 
demorar on oatos momentos bacia el Sur de 
la Isla de Pinos, en dirección del Golfo do 
Méjico. 
Lo probable es, por lo tanto, que las llu-
vias hayan sido generales en toda la Isla, 
pero sin vientos ahuracanados, hecha ex-
cepción del desfogue do algunos chubascos. 
No hay, pues, peligró para esta zona, ni 
para las circunsvecinas." 
L a marcha de los instrumentos y el rolar 
del viento confirman lo que queda dicho. 
Los copiosos aguaceros que siguen des-
cargando, con muy poco viento, indican 
quo ol área de la perturbación ea de mucho 
diámetro, lo quo hace auponer quo su dcea 
rrollo como verdadero ciclón, en todo caso, 
no se efectuará sino en la curva máxima de 
la porábola, y como por laa leyes genorales 
quo determinan las trayectorias, la sotrun-
da rama no puede cruzar sino muy lejos de 
nosotros, resulta que de este meteoro nada 
tenemos quo temer. 
Otro periódico do la misma población. L a 
Verdad, da cuenta en estos términos de los 
efectos causados por la lluvia torrencial en 
un barrio de Cionfuegos: 
A causa del aguacero torrencial que de 
una y media á dos de la tardo de hoy, des-
cargó en esta ciudad, se inundó uno de los 
arrabales de la población, conocido por el 
barrio de la Caridad, y parte del de Mar-
sillán. 
L a inundación se extendía desde el Paseo 
do Vives á la callo del Cuartel, y desdo la 
callo de Santa Clara á la de Dorticós (al 
EV, teniéndose que sacar A muchas familias 
de sus casas por temor á quo se ahogaran. 
Un grupo de vecinos y parte de la fuerza 
pública prestaron valiosos auxilios á las fa-
milias amenazadas. L a inundación ha sido 
causada por la insuficiencia del puente de 
Marsillán para dar salidas á las aguas do la 
ciudad por la parto S E . 
Según telegrama de Cayo-Hueso, recibi-
do en la Sección Meteorológica do la Co-
mandancia General del Apostadero, los 
efectos de la perturbación ciclónica quo aca-
ba do pasar por el Sur de la Isla, se deja-
ban ya sentir esta mañana en Galvestou, 
dondo soplaban vientos muy frescoa del 
N. E . 
E l Sr. Costa. 
No habíamos querido decir nada hasta 
ahora del accidente quo mantiene en ca-
ma, on relativa mejoría, á nuestro antiguo 
amigo ó ilustrado compañero en la prensa 
el Sr. D. Fernando Costa, porque no acos-
tumbramos á hacernos cargo de sucesos co-
mo el que ha producido su dolencia, que 
lamentamos sinceramente. 
Tócanos hoy felicitar al amigo y compa-
ñero por su mejoría, deseando quo ol rea-
tablecimiento sea inmediato. 
años en lo alto del arrabal do Saint-Ho-
noré. 
Tenían una modesta taberna, que era 
frecuentada por los criados del barrio. 
Eran gentes de moralidad muy dudosa, 
do esas que, como hay muchas, son honra-
das mientras el interés no les incita ó mion 
toas no ae presenta ocasión de dejar de 
serlo. 
Como su comercio prosperaba, eran hon 
rados, y si alguno do sus parroquianos ol-
vidaba el portamonedas subro una mesa, 
ó aóbre el mostrador, no dejaban de devol-
vérselo. 
E l marido tenía 24 años y la mujer 19 
cuando, con gran alegría suya, tuvieron im 
bijo. Esta fué una fiesta para la taberna, > 
el recién nacido fué bautizado con el nom 
bro do Justino, nue era el de su padrino, 
el cual era un personaje, ol ayuda de cáma 
ra del mar quós de Breván. 
Lo do menos es tener un hijo; educnrlc 
basta los siete ó los ocho años, no os mu-
cho tampoco; lo difícil es darle una buena 
enseñanza que le asegure una posición en 
el mundo. 
Esto es on lo que pensaron constante-
mente desdo entonces loa esposos Chevas-
t 
Estos necios, con un establecimiento que 
loa daba lo bastante para vivir y para ha-
cer con el tiempo un» regular fortuna, no 
pensaron en aumentarla para dejarla más 
tardo á su hijo, lo cual hubiera sido muy 
prudente para ellos y para él. 
Por ol contrario, se propusieron sacrifi-
car sus economías y hasta privarse d é l o 
necesario para hacer de su Justino un hom-
bre superior á sua padres, un caballero, en 
fin. 
¡Y qué caballero! 
Si mievo vapor "íedro.*' 
Este hermoso buque, adquirido por la 
Compañía de navegación " L a Flecha", do 
la cual son sua consignatarios en esta plaza 
nuestros amigos los Sres. Deulofeu, Hijo y 
Compañía, ha salido ayer de Santander 
con dirección á esto puerto, habiendo he-
cho antes escalas en Amberea y Hamburgo, 
donde ha tomado un importante carga-
mento. 
Suspensión de un cobro. 
Por la Administración Principal de Ha-
cienda de la provincia de la Habana, reci-
bimos para su publicación el siguiente aviao: 
So hace saber pór este medio á los con-
tribuyentes por loa concejjtoa de contribu-
ciones atrasadas y censos de la provincia, 
que ha quedado en suspenso la cobranza de 
los recibos correspondientes á los trimos-
trea anteriores á julio de 1885, ínterin se ve-
rifica la entrega al recaudador nuevamente 
nombrado. Todo recibo por tanto, que se 
ponga al cobro con anterioridad á la fecha, 
en que por eate miamo medio ae declaro a-
biorta la cobranza, será repudiado por la 
Administración, considerándose á aua tene-
dores como defraudadores del Estado. 
Habana, 17 de septiembre de 1889,—P. 
S.—B. Carbonell. 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. C t 8 . 
Del 1? al 18 de septiembre de 
1888 478,655 65 
Dol 1? al 18 do septiembre de 
1889 327,800 97 
De menoa en 1889. 150,754 68 
C R O N I C A a E N E R A L . 
Con rumbo á Veracruz, se hizo á la 
mar, en la tardo de ayer, el vapor correo 
nacional Ciudad Condal, con carga general 
y pasajeros. 
— E l vapor ¿ americano City of Alexan-
dria llegó á ÑueVa-Tork á las ocho de la 
mañana de hoy, miércoles. 
— E n la Gaceta OJloial correspondiente 
al dia de ayer, martea, se inaertan varioa 
estados do la Intervención general, on los 
que so detallan las existencias en laa Cajas 
del Tesoro en 1? do julio último y los in-
gresos y pagos realizados durante ol mismo 
por cuenta do las obligacionea del presu-
puesto y por las operaciones del Tesoro, 
con expresión do laa existonciaa en ün del 
mea. 
— L a s golotaa que á cauaa de loa indicioa 
de mal tiempo tuvieron que abandonar el 
muelle de Paula y fondear en la ensenada 
do Guasabacoay Trlscorhia, hári Vuelto á 
atracar al citado muelle, para continuar sus 
operaciones de carga y descarga. 
— H a sido nombrado escribiente primero 
do la Juntas do Obras del Puerto, D. So-
cundlnó González Varóla, y pagador D. 
Antonio San Miguel. 
—Dice el Avisador Comercial que ol Sr. 
D. Perfecto López, condueño de la fábrica 
do cigarros L a Corona, que desde hace días 
so encuentra guardando cama, ha tenido 
una recaída en su enfermedad, siendo pre-
ciso que sufriera la amputación de la pier-
na izquierda por la parte inferior do la ro-
dilla, cuya operación quirúrgica, se efectuó 
en el dia de ayer, martes. Deaeamoa el 
más pronto restablecimiento al Sr. López. 
— E n el rio Damují, (Cionfuegos), ocurrió 
el jueves último una violenta colisión entre 
el vapor Bélico y otro de la empresa de los 
Sres. Bouyón, á causa de haberse atravesa-
do ésto con objeto de adelantarse al Bélico 
que le llevaba ventaja. 
—Anoche falleció, después de una larga 
y penosa enfermedad, el antiguo funciona-
rio del Cuerpo do Policía D. José de Castro 
Espinosa, quo on la actualidad se hallaba 
deíiompoñando el cargo de celador del ba-
rrio do San Liizaro, en esta ciudad. Dos-
canso on paz. 
- E n sesión celebrada en la tarde de ayer 
por la Corporación Municipal, fueron nom-
• ;i'los abogados consultores de la misma 
loá Sres. D. Ramón de Armas y Saenz y D. 
Uafael Maydagán, los cuales tomaron pose-
sión de sus cargos á medio dia de boj', 
miércoles. 
—A bordo del vapor-correo nacional Ciu-
dad Condal, que en la tardo de ayer salió 
para Veracruz, fué detenido por los em-
¡ili-jidos del Roconoeímiento do Buques, un 
pardo, que se hallaba reclamado por la Sa-
la de la Audiencia do lo Criminal do Sania 
Clara, por el delito do heridas y robo. E l 
detenido fué enviado al vivac á disposición 
do la autoridad reclamante. 
—D. Miguel Diaz Alvaroz ha sido nom-
brado Cninaudante dol cuarto batallón de 
ef̂ ta ciudad 
—En la semana que terminó el sábado 
Último se han exportado por Tunas 128 no 
villns y 114 toros: en junto 242. quo con 
5,39') desdo 1? de enero, hacen 5,037, por 
8,705 en 1888; resultando, pues, una difo-
i •.!: ia de 3,128 en centrado lo exportado 
en el presento año por esa via. 
— Pór el Gobierno General se ha autori-
zado á D1? Flora 7. de Várela para servir 
por medio de sustituto la escuela municipal 
do esta ciudad de que os directora propie-
taria, aceptándose paráoste efecto á la pro-
puesta D"? Matilde Gallego Várela, maestra 
superior. 
—Por la Subinspección de Voluntarios se 
ha concedido el aumento do un pasador en 
la medalla de constancia á varios indivi-
duos del Escuadrón do Cartagena. 
—Elan sido devueltas, aprobadas por la 
Superioridad, las propuesta do oficíalos do 
!as iiatallones primero y tercero de esta ca-
pital. 
—Se ha otorgado la separación on el 
Instituto de Voluntarios, al alférez D. Mi-
guel Bengoechea. 
—-Según dice un periódico de Sagua, en 
estos últimos días ha visitado la Encrucija-
da y el Quemado de Güines un comprador 
do tabaco norte-americano, que antes ha 
bia estado en Santa Clara, donde hizo ne-
gocios de alguna consideración. 
E n Encrucijada y Quemado hay bastan-
te existencia do tabaco do la última cose-
cha, poro no se sabe si la hoja es á propósi-
to para embarque, ni si el individuo aludi-
do ha realizado por fin algunas compras, 
como seria de desear para que vieran re-
compensados sus esfuerzos loa veguoroa de 
ambaa zonas. 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor Mascotte, que entró en puer-
to á laa 2 y cuarto de la tarde de hoy, pro-
cedente do Tampa y Cayo-Hueso, rocibi-
mus periódicos de Madrid con fechas hasta 
el 2 del actual, cuatro días más recientes 
qué los quo teníamos por la misma via. Fie 
aquí sus principales noticias: 
JDdSO. 
Sun Sebastián, 29 (10 noche).—Aun cuan-
d i refereneiüíi particulares me hacían creer 
L a madre so lo imaginaba agente do Bol-
-a 6 pasante de escrilmio cuando menos. 
El padre so lo representiJba como emplea-
do del Gobierno, ocupando uno de esos 
cuestos brillantes y Codiciados, donde al 
cabo de veinticinco año? de servicios se al-
canxá máximnn do jubilación. 
E l resaltado de todas estas ambiciosas 
ilysionea fné que deade la edad do nueve 
ifeis el joven Justino entró en el colegio de 
Veraallea. 
Allí se portó bastante mal, hasta el extre-
no de estar parias veces á punto de sor ex-
pulsado. .? 
Esto impresionaba poco á loa esposos 
Obevassat. 
Esi;¡bau tan acostumbrados á considerar 
1 su hijo como u» ser superior, que no les 
•ai.ía en la imaginación el que no fuera el 
primero; el mejor y el más sobresaliento 
alumno del colegio. 
Si las notas de Justino eran malas, y lo 
•ran siempre, acusaban á los profesores de 
quererle mal. 
Si no tenía premio á fin do año, y jamás 
lo tenía, no aabían cómo mirarle á fin de 
;e consolase por la escandalosa injusti-
ia de que había sido víctima. 
Fácil es comprender cuáles aerían laa 
von secuencias de semejante alaterna. 
A los catorce años Juatino sentía un des-
precio profundo hacia sua padres; loa trata-
ba como á lacayoa, y se avergonzaba de 
ellos hasta el punto de prohibir á au madre 
que fuera á verle al colegio. 
Cuando regresaba á su oaaa en tiempo de 
vacaciones, antea ae hubiera dejado cortar 
un brazo quo ayudar á servir un vaso de vi-
no á un parroquiano, y es más, huía de la 
easa con el pretexto de que el olor del figón 
lo causaba náuseas. 
que ora falsa la noticia do la recohciliacjón 
¡ifi Martes con Ruiz Zorrilla, fui hoy á Bia» 
n itz para hablar Con el ilustro orador. 
Recibióme éste inmediatamente. Estaba 
jugando al tresillo eou su señora y con el 
diputado Sr. Vérgcz. 
Mostrólo el telegrama en quo so daba a-
quella noticia y (pie no conocía. Quedóse a-
sombrado y me dijo las siguientes palabras, 
que copio textualmente: 
—Si han llevado dinero al gobierno por 
esa noticia, le han estafado. Eso es absolu-
tamente falso. Yo cuando tengo quo traba-
jar, trabajo; cuando tongo que descansar, 
descanso; y ahora estoy descansando. No 
me ocupo absolutamente de política. Ni aún 
leo periódicos. Esas son mentiras groseras 
que inventan algunos para mortificarme, ó 
más ciertamente, agentea de policía aubal 
tornea para engañar al gobierno y sacarlo 
el dinero. Por lo demás, mi vida aquí está 
reducida á jugar al tresillo y dar algún pa-
seo cuando hace buen tiempo. Ni siquiera 
voy al Casino, excepto en noche de función 
extraordinaria. Esta noche iré, y será la se-
gunda quo vaya desde quo estoy aquí; de 
manera quo ni veo á nadie, cuanto menos 
hacer política. 
Díjele ei tenía inconveniente en que hi-
ciese públicas estas manifestaciones. 
Contestóme: 
—Antes al contrario, puede usted hacer-
lo autorizadamente, desmintiendo tal noti-
cia de la manera más rotunda. 
Hablamos brevemente do política, y en ea-
pecial do la actitud dol marqués do la Ha-
bana, quo considera importante; y respecto 
á au actitud propia mo repitió lo quo mo 
había dicho en San Sobaatián.—Soldcvilla. 
—Logroño, 29 (2,20 tarde).—De todos los 
pueblos circunvecinos llegan gran número 
de forasteros para presenciar la fúnebre ce-
remonia de la traslación do los restos mor-
tales de Espartero. 
E l tiempo es espléndido, y como las ca-
lles están concurridísimas, la población 
tiene un aspecto muy animado. 
E n el tren correo do ayer llegaron loa ae-
ñorea marqués do la Habana y el subsecre-
tario de Ultramar, D. Tirso Rodrigañez. 
Do Vitoria ha venido una do las bate-
rías del regimiento do artillería quo está do 
guarnición en aquella capital. 
Hoy ha llegado el capitán general del 
distrito, Sr. Barges. 
L a ceremonia de traslación verificaráse 
mañana, á laa nueve de la misma. 
Los restos mortales del ilustre general 
Espartero ae llevarán deade la capilla del 
cementerio al mausoloo erigido en la iglesia 
de la Redonda. 
E l orden de la comitiva será el siguiente: 
Romperá la marcha un piquete de la 
Guardia Civil. 
Irán á continuación dos cañones, que sir-
viendo de carro fúnebre, llevarán ol cadá-
ver de la duquesa de la Victoria. 
Presidirán ol duelo ol gobernador, comi-
siones del Ayuntamiento, Diputación y do 
otras carporaeiones civiles. 
Seguirá después la familia de los duques 
de la Victoria. 
Cerrando el cortejo fúnebre irá una sec-
ción do batidores del regimiento de A l -
buera. 
Detrás marchará una segunda comitiva 
compuesta de dos cañonee, en los que irán 
los restos de Espartero, y presidida por el 
marqués de la Etabana y por la comisión 
encargada de dirigir la ceremonia de la 
traslación. 
A continuación irán una comisión del 
Instituto y todo el elemento militar, y por 
áltimo, cerrarán la marcha el regimiento 
do caballería do Albuora y laa fuerzaa del 
ejército que cubren la carrera. 
He viaitado la iglesia colegial do la Re-
donda, dondo el ruido era grandísimo á 
conaecuencia do los trabajos que están ha-
ciendo para levantar el catafalco. 
Este lo dirige el capitán de ingenieros D . 
Isidro Calvo. 
Dotráa del altar mayor está situado el 
mausoleo en quo han de depositarse los ca-
dáveres. 
E l sepulcro mo parece modesto, pero muy 
artíatico; ea do mármol blanco con fondo 
rojo. 
Es obra del escultor señor Sancho. 
—Logroño, 29 (8 noche.)—Ho presenciado 
la traslación de loa restos mortales de loa 
duquea de la Victoria, desde la sepultura á 
la capilla. 
Cada uno de loa cadáverea está encerrado 
en una triple caja do zinc, caoba y pino. 
Los cajaa exteriores están sumamente de-
terioradas. 
Presenciaron el acto el general Concha, 
ol gobernador civil, el presidente do la Di-
putación, el alcalde y un gran tnímero do 
curiosos. 
A l lado del ataúd del general Espartero 
marchaba coustantomente un anciano. 
Según me dijeron, esto anciano fué bas-
tantes años sirviento del duque do la Vió-
toriii.—Martínce. 
—Despuás de las siete acabó anoche la 
reunión quo los ministros tuvieron en el 
despacho del do la Gobernación. 
Al comenzar aquella y en vista de la in-
sistencia del corresponsal do E l Imparcial 
on San Sebastián, asegurando el disgusto 
dol señor marqués do la Habana por las re-
formas liovadas á cabo por el ministro de 
la Guerra en su departamento, pidió el se-
ñor conde da Xiquena una conferencia te-
legráfica al señor general Concha, y á poco 
i ocibía do éáte, ya empezada la reunión, un 
despacho concebido en estos términos: 
"Puedo asegurar que mi entrevista con 
ol presidente del Consejo no tuvo por obje-
to tratar do las reformas militares, y mucho 
monos que esté on oposición por ellas con 
el ministro do la Guerra." 
Este telegrama lo remitió el marqués do 
la Habana al loor el primer despacho de E l 
Imparcial de ayer, y antes de tenor cono-
cimiento de que el señor conde do Xiquena 
solicitaba la mencionada conferencia por 
telégrafo, que so verificó más tarde, á las 
seis y inedia, repitiendo y confirmando en 
absoluto el primero de dichos señorea cnan-
LO decía do au telegrama. 
E l ministro do la Guerra dió cuenta á sus 
compañeros de la solución del contíicto mi 
litar, terminado con la dimisión presentada 
por el capitán general de Madrid, Sr. Go 
yoneche, proponiendo para sustituirle al Sr. 
Rodríguez Arias, capitán general do Sevilla 
y para ésta vacante al Sr. Polavieja, cuya 
propuestas fueron aprobadas. 
También ae acordó ol nombramiento del 
general Castro para vocal del Consejo Su 
premo do Guerra y Mariua. Los corroí 
pondiontes decretos se remitieron en el ex 
'preso do San Sebastián para la firma do 
S. M. la Reina. 
Dió cuenta el señor ministro de Hacienda 
do un decroto.de quo hablamos hace pocos 
día?, sobre amojonamiento de los términos 
munícipalea como preparación al proyecto 
do estadística do la riqueza territorial. 
E l Sr. Becerra sometió á la atención de 
sua compañeros algunas reformas en Ultra-
mar redactadaa con carácter asimilista 
Entre ellas está la do instrucción públic; 
para procurar que la Univoraidad de la Ha-
bana esté desempeñada por profeaorea en 
propiedad y no por auxiliarea, como vione 
aucediendo, y además, teniendo en cueuta 
la distancia de la Península, so conceden al 
rector y á loa decanos determinadaa fa-
cultadea. 
Llevó el ministro de Fomento al examen 
de aua compañeroa varios expedientes, poro 
de ellos los más importantes y do verdade-
ro interés general, fueron dos decretos: e 
uno reglamentando la enseñanza libre y el 
otro disponiendo la creación en el ministe-
rio do una junta de construcciones civiles 
quo en la mayoría do loa casos reemplazará 
Asi llegó á los diez y siete años. 
Sus estudios no estaban terminados aún; 
pero como se aburría on ol colegio, declaró 
que no quería volver á él, y no volvió 
nunca. 
Su padre le preguntó, aunque tímidamen-
te, (pié se proponía hacer, y él, por toda 
re-puesta, so encogió de hombros. 
¿,Qoé bizof 
Nada. Andar por las calles de París, ves-
tirse á la última moda, pasearse c,,n un 
moudadientea en la boca por delarite do la» 
fundan más afamadaa, abpnlar' un coche, 
que guiai-a el mi.-mo, llcyjuiap á au lado 
cm los IMiizué; Ci'US&dós un lacayo de al-
quiler. 
Trd era l:i -. cupación de sus días. 
Las Qochet las pasaba on ol juego, y cuan-
do ¡ii i iba Hendía al cajón de la taberna. ' 
Sus uros le habían dispuesto y amue-
n'ladp casi con lujo una pequeña habitación 
en BU misma casa, y se esforzaban en rete-
uerlo en I'1\H haciendo prodigios de servilis-
mo y abandonando sus tareas para eatar 
siempre á laa órdenes del hijo. 
Poro esto no impedía que él hablase con-
tinuamente do irse á vivir á otra parte, pre-
textando que no podía recibir á sus amigos 
en una casa donde ae leía su nombre en la 
muestra do un establecimiento do último 
orden. 
¡Ser hijo do un figonero y llamarae Che-
vassat! Esto le desesperaba. 
Disgustos más aerios debía aufrir deapuéa 
do doa años do una fastuosa existencia. 
Cierto día en que necesitaba y pedía alta-
neramente quinientos francos, aua padres le 
dijeron con lágrimaa en loa ojoa que no te-
nían ni siquiera cuatro napoleones en casa, 
que estaban agotados todos aua recuraos, 
quo la víspera íes había sido imposible pa-
á la Academia do Bellas Artes, á la quo 
Hay necesidad de oir ahora y que produce 
en los negocios excesivas dilaciones. 
Algo se habló también do uu nuevo edi-
ficio para ol ministerio do Fomento, pues ol 
actual amenaza ruina, poro no so tomó 
acuerdo alguno, aplazándolo para ol primer 
Consejo. 
El ministro que más tiempo ocupó la 
atención do aua compañeroa, fué ol do Gra-
cia y Justicia. 
Después de examinados algunos expe-
dientes de indulto, concediendo los de pe-
nas levea y negando doa de pena capital de 
las Audiencias do Algeciraa y Oauna por 
las circunstancias que en olios cononrrian, 
el Sr. Canalejas expuso au pensamiento so-
bro importantea reformaa jurídicaa que tra-
ta de llevar á cabo en laa loyea orgánica dol 
poder judicial y de enjuiciamiento civil y 
en la de indultos, en la cual establece no-
vedadea do verdadero intoróa como la li-
bertad conditíional y el patronato que so ha 
do ejercer con los licenciados do presidio y 
otraa reformaa penitonciariaa, de laS cualea 
algo indicará en au discurso do apertura de 
loa tríbunaloa. 
E n el Código penal proyecta igualmente 
otra reforma de grande alcance, inspirada 
en la necesidad de levantar algún tanto el 
nivel de las faltas para quo muchos hechos 
punibles quo hoy se conaideran, aegúu el 
Código, como delltoa, tengan solamente la 
•categoría de faltaa, buscándola forma de 
que en esto concepto conozcan de ellas loo 
jueces municipales y en su caso los de ins-
trucción y descargando así do no escasa ta-
rea á las Audiencias de lo criminal. 
Nada se habló de política, porque ni real-
mente la hay ni aún cuando la hubiera ha-
brían de tratarla loa miniatroa catando ol 
presidente fuera y muy poco ó nada se ocu-
paron de orden público, porque no había 
motivo quo lo exigiese, acusando todas las 
noticias do provincias tranquilidad com-
pleta. 
—San Sebastián, 30 (11 m.)—El Sr. Ro-
mero Robledo ha departido largamente en 
paseo con el Sr. Sagasta. Dicen que no ha 
sido política la conferencia, poro nadie 
creerá que hayan hablado do otra cosa. 
Mis noticias me hacen creer quo eata confe-
rencia ea una segunda parte de la colebra-
da aquí entro el Sr. Sagasta y el general 
Cassola, y que todavía ao continuarán es-
tas converaacionea en Madrid en una últi-
ma conferencia entre el Sr. Sagasta y el re-
ferido general. Después de esta tercera 
entrevistu, será ocasión de averiguarlo tra-
tado.—C. 
Del 31. 
Logroño, 30 (10.55 mañana).—Desdo muy 
temprano comenzó á notarse extraordina-
ria animación en las callea que conatituyen 
la carrera del fúnebre cortejo. 
Entre ol cementerio y la igleaía colegial 
de la Redonda, puede decirse quo no había 
una sola casa ein colgaduras oh los balco-
nea. 
Estas en su mayor parto eran negras y no 
pocas estaban galoneadas do oro, cosa que 
daba á la población un aspecto muy en ar-
monía con la ceremonia. 
Antea de las nuevo llegaron al cemente-
rio las autoridades y la artillería encargada 
de hacer las aalvaa. 
A laa nuevo en punto colocóse en el pri-
mor carro fúnebre la caja quo contieno los 
restos de la duquesa, do la Victoria. 
Despuéa, ante ol ataúd de Espartero, el 
general Concha pronunció uu sentidísimo 
discurso recordando las glorias militares 
del duque de la Victoria. 
Dijo el prcaidento dol Senado que ol ejér-
cito todo debía recordar aiempro loa hechoa 
más importantes de Eapartero, porque ¿do 
esta auerte tendría un ejemplo—que fácil-
mente imita ol soldado español—de digni-
dad, arrojo y honor militar. 
Habló del convenio de Vergara diciendo 
que mañana hace cincuenta añoa y colocán-
dolo á la altura de loa principalea aconteci-
mientoa de nueatro aiglo. 
Terminó congratulándose de que ae haya 
cumplido la ley votada en Cortea que orde-
nó erigir un suntuoso mausoleo en honor 
del general Espartero. 
Desde el puente do piedra presencié el 
paso del cortejo fúnebre, que ofrecía un 
macnlfico golpe de vista. 
E l duelo de las campanas, loa ocoa de la 
marcha fúnebre que tan á maravilla ejecu-
taba la múaica del regimiento infantería 
"Burgos", el aspecto de la comitiva y el 
negro adorao dolos balconea, daban tal ca-
rácter de aolemnidad al acto, que verdade-
ramente conmovía. 
E n la callo Mayor de Sagasta la multitud 
mezclóse con la columna, y al llegar ol cor-
tejo á la igle«ia colegial ol pueblo invadió 
ol templo dejando ¡QaAl Rin espooio á todo 
el elemento oficial. 
Mo ha sorprendido grandemente quo la 
casa que fué do Espartero, hoy propiedad 
dol gobierno, so halle desprovista do colga-
duras y no tenga ningún otro adorno. 
L a función religiosa ha sido aolemno, po-
ro modesta; no so pronunció oración fúne-
bre ni había música en la capilla. 
Los entusiastas del general Espartero la-
mentan quo no se baya dado mayores pro-
porciones y solemnidades al acto. 
Las coronas quo llevan loa carrea fúne-
bres son innumerables, entre ellas hay una 
do S. M. la reina. 
Terminada la función religiosa, la arti-
ílfiría disparó gran número de cañonazos. 
E l deufile do las tropas ante el general 
Concha ha sido brillante. 
E l periódico democrático L a Voz de la 
Bioja y el republicano E l Voto del Pueblo, 
han aparecido hoy con orla de luto. 
L a concurrencia ha aído numeroaíaima. 
E l tiempo hermoso. 
Una comisión dol Ayuntamiento, presidi-
da por el alcalde primero Sr. Rodríguez Pa-
terna, ha visitado al general Concha para 
darle gracias por todo lo que on pro do Lo-
groño viene haciendo dosdo hace años. 
E l general contestó que procuraría hacer 
cuanto pudiera en favor de Logroño.—Mar-
tínez. 
—S. M. la Reina ha firmado el decreto 
jubilando á D. Francisco Revira, fiscal de 
lo contencioso del Consejo de Administra-
ción de la isla do Cuba. 
— E n esta semana serán remitidos á San 
Sebastián por el ministerio do Ultramar, 
varioa reales docretcs para que los firme 
S. M. la Reina. Entre ellos irá ol quo hace 
extensiva á nuestras posesiones do la Ocea-
nía las reformas últimamente introducidas 
por ol Sr. Becerra en materias do enseñan-
za, y de las cuales ya nos hemos ocupado. 
—Las indicaciones do L a Corresponden-
cia MiJitar acerca de las relaciones entre 
loa genéralos Cassola y Rodríguez Arias, 
eran ayer confirmadas on loa círculos polí-
ticos. 
Decíase que si bien ol último de los cita-
dos generales debió al primero la subsecre-
taría do Guerra, su ascenso á teniente ge-
neral y el nombramiento de capitán geno-
ral de Andalucía, como quiera que antes de 
ir á tomar posesión do este cargo visitó al 
general Martínez Campos, y se le ofreció del 
modo más expresivo, ol general Cassola 
consideró que en ello había algo de defec-
ción y desde entonces son muy friaa laa re-
la cionea entro ol ministro de la Guerra y el 
candidato á la capitanía general de Caati-
lia la Nueva. 
—Parece que eatá por ahora aplazada la 
creación do los deatinos do abogadea del 
Estado en Ultramar. 
—Supone E l P a í s quo el general Goyo-
noche ingresará en el campo político do los 
conjurados, tan pronto como ceso en la ca-
pitanía general de Madrid. 
Otraa noticiaa nos dicen que ol general 
Goyenoche ingresará on el partido liboral 
conservador. 
gar una letra, que iban á ser demandados 
ante los tribunales y que la quiebra era in-
minente. 
No echaban en cara á Justino quo hubie-
se devorado sus economías. ¡Oh, no! Por 
ol contrario, le podían perdón por no tener 
iinero p¡:ra quo él gaatase, y únicamente 
so atrevieron á decirlo temblando que sería 
/ouveniente pebeara on buscar trabajo 
E l respondió secamente quo reflexibna-
ía que vería pereque necesi-
taba quinientos francos y loa conei 
guió. 
Su padre y su madre tenían todavía re-
loj y álghbaa alhajas, y el Monto do Piedad 
no estaba lejos. 
.Sm embargo, comprendió (píela caja que 
creía inagotable estaba ya vacía y que en lo 
sucesivo su bolsillo cetaria vacío también 
i no encontraba algún medio do llenarle 
por sí mismo. 
Se puso, pues, en busca de un empleo, y 
su padrino el ayuda do cámara ae lo pro 
porcionó en casa de uu banquero que desea 
ba un dependiente íntegro, un jovon quo él 
pudieeo educar y dirigir para confiarle más 
tarde el manejo do sua fondea. 
L a voz de Ravinet ae alteró tan sensible-
mente al pronunciar oataa dirimas pala-
bras, que Daniel y Enriqueta lo pregunta-
ron á un tiempo: 
—¿Qué tenéis? ¿Os ponéis malo? 
No fué él quien contestó, aino su hermana 
a viuda de Bortolle. 
—Mi hermano no tiene nada—dijo, diri-
giéndolo una mirada en que le recomenda-
ba prudencia y valor. 
—No tengo nada, en efecto—repitió el 
buen hombre como un oco, y esforzándose 
cuanto pudo, continuó: 
- T a l como conocéis ú, Máximo do Bre-
Del 1? de septiembre. 
No es exacto que el Sr. Becerra pienso en 
aplazar la creación del cuerpo de abogadoa 
dol Estado en Ultramar. 
—Las disidencias quo vienen trabajando 
al partido republicano federal parece que 
han llegado á tal punto qqe amenazan con 
importantes disgregaciones. 
A juzgar por los rumores quo anoche cir-
cularon, una fracción del partido federal v á 
á sumar sus fuerzas con las do los republi-
canos progresistas. 
A este propósito oímos anoche relacionar 
el viajo de un caraeterizado individuo del 
partido federal y propietario do on colega 
que ha estado siendo órgano do loa federa-
les, á la capital de-la vecina república. 
Se daba como seguro que lo entreviata 
que celebrará en Paria dicho importante 
peraonaje con el jefe de loa republicanos 
progreaiataa, tendrá por objeto ponerao in-
condicioualmente á su lado, ingresando ro-
aueltamento en el partido. Para esta entre-
viata ae aeñala la fecha del juevea próximo. 
So añade quo elementos numeroaos aban-
donarán al Sr. Pí, aiguiendo esta evolución, 
que dará al fin con ol término do laa diei-
dencias que trabajan hace tiempo á los fe-
deralea. 
—San Sebastián, 31 {3f40 t.)—S. M. la 
ha firmado loa decretoa aiguiontea: 
Dando do baja al contador do navio don 
José Muñóz; aacendiendo á dicho empleo á 
D. Mariano AInrcia; admitiendo la dimiaión 
del capitán general de Madrid Sr. Goyene-
che; nombrando consejero del Supremo de 
la Guerra al general Castro; secretario del 
mismo cuerpo al brigadier Sr. Ardoriua; go-
bernador militar de Tornol á D . Fabio A r a -
na; subiapector do Artillería de Burgos á 
D. Eugenio la Sala; do Ingenieros, dol mis-
mo distrito, á D. Francisco Rizzo; jefe de 
Estado Mayor do Navarra al coronel D . Po-
dro Bascarán; destinando á mandar el regi-
miento de Zaragoza al coronel D . Aniso 
Painota; aprobando ol cambio de destinos 
do los coroneles Sros. Muñóz, Cuadrado, 
Roldán, Polanco y Chacón Sánchez.—.¿//Mt-
lar. 
—Parece quo una compañía inglesa ha 
hecho proposiciones al señor ministro de 
Ultramar, pasa construir do nueva planta 
en la Habana un edilicio con destino á to-
daa las dependencias* de Aduanas. 
—San Sebastián, 31 (7'15 n . )—El Sr. S a -
gasta ha viaitado eata tarde loa cruceros 
Colon y Destructor. 
Considérase seguro ol nombramiento del 
general Rodríguez Arias para la capitanía 
general de Madrid, el dol Sr. Marín para la 
do Sevilla y el del general Polavieja para la 
inspección de Infantería. 
Indícase al general Torreros para la pre-
sidoucia do la junta consultiva de Guerra. 
Del 2. 
San Sebastián, 1? (10.55 noche.) 
E l presidente del Consejo ha soatenido 
hoy la siguiente conversación con un pe-
riodista; 
Aunque laa noticias más importantes han 
sido ya telegrafiadas por mí. lo quo hoy ha 
dicho el señor Sagasta tiene interés porque 
contiene muchos dotallea sobre las cuestio-
nes políticas del día. 
He aquí la conferencia: 
Corresponsal—íQüé opina Vd. del pro-
grama parlamentario publicado hace algu-
noa diaa por un periódico do Madrid? 
Sr. Sagasta.—Que son suposiciones gra-
tuitas hechas sin mús fundamento quo el 
deseo de dar noticias cuando no laa hay, 
pues yo puedo garantizar á Vd. quo á na-
die he hablado de programa parlamenta-
rio. 
—¿Cuándo regresará la corte á Madrid? 
—Nada puedo decir sobre eso, y creo qu© 
ni la misma reina podría contestar á Vd.; 
creo que la corto regresará tardo, pues á 
causa del mal tiempo lleva muy retrasados 
loa bañoa. 
—¿Qué hay aobro la apertura de las Cor-
tes? 
—Mi proposito es abrir las Cortes cuanto 
antea, pues tengo vordaderoa deseos de re-
solver pronto las cuestiones pendientes. 
—¿CróoVd. quo laa opoaiciones harán mu-
cho obstruccionismo en el Sonado y Congre-
so? 
—Esto siempre so exagera algo; según 
cartaa recibidaa muy recientemente, creo 
quo loa conaorvadorea usarán de au derecho 
y discutirán la conducta del gobierno, pero 
entiendo quo no han do servir de apoyo á 
los obatruccionistaa. Fundo eata opinión 
en que los conaervadorea repreaentan un 
partido serio que^no puede sancionarla obs-
trucción política, contraria aiempra á loa 
in'.-.-reseB del paía y á la dignidad do las 
Cámaras. 
—¿Snbo Vd. a l g o a o k r o l o a planes de los 
conjuradoa? 
—Nada puedo decir, porque los desco-
nozco; pero,creo quo so convencerán muy 
pronto do que por esos caminos, rechazados 
por el buen sentido, no se da uu paao en 
política. 
—¿Qué opina Vd. de la aupueata alianza 
entro Martes y Ruiz Zorrilla? 
— L a croo completamente inveroaímil. 
—Algunos poriodicoa insiston en que ha-
rá Vd. la crisis en octubre para formar un 
rainiaterio de notablea. ^ Piensa Vd. en 
eato? 
—Me hacen mucha gracia eataa críala á 
plazo fijo de que hablan algunos periódi-
cos. Nadie puede prever los sucesos; yo no 
esperóla cri-ds, así es que mal puedo tener 
preparados los candidatos. 
—¿Qué espera Vd. do loa elementos ga-
maci^tae? 
—Respecto á lo principal, esto es, respec-
to á la reconciliación, no só qué decir á us-
ted; "es un quiero y no quiero" incompren-
sible por parte do loa gamacistas. 
Gamazo so ha metido en un callejón ain 
salida; ha hecho muchas promesas á la L i -
ga Agraria que no sé cómo podrá cumplir. 
Eao de tomar la defensa exclusiva do 
una clase respetable, pero no la única ne-
cesitada de auxilio, constituyo un egoísmo 
imposible do compaginar con el buen go-
bierno de un país. 
—¿De modo quo no está Vd. dispuesto á 
inclinar la política económica del gobierno 
en el sentido que exigen los gamacistas? 
—Do ningún modo; estoy, sí, dispuesto á 
favorecer cuanto pueda la producción; pero 
no á sancionar esos procedimientos de los 
gamaciatas, quo conatituyen un injusto ab-
solutismo. 
—Según oso ¿no créo Vd. en la eficacia 
del impuesto sobro la renta? 
Ese es ol caballo do batalla do Gamazo, 
y me admira que éste con su claro talento 
no comprenda los inconvenientes do tal im-
puesto. 
Este no ea practicable, porque dadas 
nuestras urgentes neceaidadea y el catado 
do nueatro Tesoro, tonomoa quo acudir al 
acreedor fiándolo todo en el crédito, y aten-
diendo los deseos de los gamacistas, se 
marcha al desprestigio y desdo ahí á la m i -
na. Quisiera yo v e r á Gamazo desempeñan-
do la cartera do Hacienda; entonces toca-
ría los inconvenientes quo hoy crée tan fá-
ciles de salvar. 
—¿Cree Vd. quo los a taquea do L a L i g a 
Agraria á Gamazo obedecen á loa temores 
de que ae reconcilie con Vd.? ¿O ea 
que han variado laa rolacionea entre G a -
mazo y Vd.? 
—Nada absolutamente, yo creo que al 
reanudare las sesiones, el señor Gama-
zo inapirará aua actos en una rectitud ab-
soluta. 
—¿Qué plan piensa Vd. seguir on laa dia-
cusiones parlamentarias? 
—Mostraré un empeño decidido en la 
aprobación del sufragio universal; mas co-
mo loa presupuestos urgen mucho, habrá 
que alternar con ambas discusiones, impo-
ván, tal era á los veinte añoa Justino Che-
vassat: profundamente hipócrita, lleno de 
un feroz egoísmo, roído por la vanidad, de-
vorado por la codicia y capaz de todo por 
tener dinero. 
L a idea de enriquecorao do pronto dando 
un gran golpe estaba tan profundamento 
arraigada en su ánimo, quo lo dió fuerzas, 
á pesar de su edad, para cambiar de la no-
cho á la mañana sus hábitos y au vida. 
Esto joven perezoso, pródigo y jugador, 
.so levantó temprano, trabajó diez horai 
diarias y fué modele do ompleadoa. 
.Se propuso conquistar la confianza de au 
loincipal v io consiguió, haciendo, comohi-
pócriia consumado quo era, una maravillo-
-.a comedia. 
Lo consiguió hasta tal punto, que dos 
tños despuéa do au entrada en la casa, as-
tendía á un puesto donde podía manejar di-
ioro y valorea. 
Esto pasaba antes de todos eaoa deafal-
• >s que han valido á loa depositarios del di-
iero ajeno tan deplorable fama. 
Quo desaparezca ahora un cajero l leván-
lose loa fondea confiadoa á au honor, es un 
i echo tan común que nadie pienaa en ad-
uirarae. 
Para que ol público se conmueva, ea pre-
ciso que la cantidad sustraída ascienda á 
una suma fabulosa, que so trate de dos. 6 
i rea millonea, por ejemplo; y aún en eato 
eaao no ea aiempro el perjudicado el que 
mayor interéa inspira. 
E n el tiempo á que me refiero la fuga de 
un cajero era un caso muy raro. 
Laa compañíaa mercantiles y loa banque-
roa no contaban todavía en el número da 




níondo \ma restricción á las horas concedi-
das pura las preguntas ó interpelacionos. 
—Se ha dicho (pío una vez terminada la 
disensión dol sufragio universal, planteará 
Vd. la cuestión de confianza á la corona. 
Aunque la pfegunttv es atrevida, ¿quó hay 
sobre esto punto? 
—Todo esto es prematuro: la conducta 
del gobierno depende do los sucesos. 
—¿Quó piensan ustedes hacer para con-
tenor la campaña anti-liberal de algunos 
curas? 
— E l gobierno respetará todas las mani-
festaciones religiosas, peto no está dispues-
to á consentir ni á dejar impuno que so ha-
ga la guerra desde el púlpito á los princi-
pios liberales.—SoWeín/ía. 
— E l Porvenir Vascongado reproduce una 
interview que supone celebrada entre un 
Esriodista madrileño y ei señor Gamato, en arrauri. 
Do aquella tomamos lo siguiente, que nos 
parece oportuno reproducir: 
"Yo no tengo motivo de disgusto ni que-
j a con el Sr. Sagasta—nos dijo,—con el que 
conservo mis relacionas particulares bajo 
«1 mismo pió de intimidad y de cariño que 
eiompro las he tenido, y al que considero y 
reconozco como jefe insustituible del parti-
do liberal; pero si disiento y mucho de la 
actual situación en lo que á la cuestión eco-
nómica so refiero. Yo creo, por el propio 
prestigio del partido liberal á que perte-
nezco y por el bien del pais que como re-
Sregentante dol mismo tongo la obligación e defender, que el segundo tiene derecho 
para pedir al primero, que haga en su ob-
sequio algo más quo lo que hace. 
—¿Do modo quo V. cree - l e preguntamos 
—que con las economías proyectadas no se 
salva la situación? 
— E n primor lugar—nos contostó,—yo no 
veo talo» oconomias, porque no pueden l ia -
mareo así algunas medidasde mayor ó menor 
trafloendencia, pero que no pasan de la su-
perficie, y que si alguna pasa y llega al 
rondo, no es para economizar sino para per-
turbar. E n segundo lugar, no son simples 
economías las que hacen falta, sino refor-
mas y roformas muy radicales. Todo lo de-
mAs os perder el tiempo. 
—¿Y lo parece á Vd. que una reforma 
arancelaria bastaría para variar la situa-
ción económica dol pais? 
—Algo se adelantarla, pero no todo lo 
que so debe intentar. Hay también otras 
reformas que ayudarían asimismo en sus re-
sultados á aquella, y que proporcionarían 
nuevos recursos al país, entre ellas, la que 
se refiero al impuesto sobre la renta, que 
yotconsidero, no sólo necesario, sino moral. 
—iQuó opina usted de las reformas de la 
guerra f 
—No veo que conduzcan á nada ni quo 
resuelvan nada; quitar do un lado para po-
ner en otro, ya ve usted que eso no puede 
constituir una economía. 
—¿Y do las reformas de Marina? 
E n oso ministerio, con menos ruido, se 
ha hecho más, pero no clertamento en el 
sentido económico, sino mfísbien, y quisie-
r a equivocarme, on el do la perturbación. 
—¿Quó plazo de vida concedo usted á es-
to gabinete? 
— L o diró á Vd., el papel de profeta es 
muy arriesgado, poro croo que al reanu-
darse las Cortes, la crisis es inevitable. 
—¿Y si en osa ópoca lo llamase Vd. Sa-
gasta, afudirfa Vd.? 
—Según y conforme; si rae llama pa-
r a 
No fuó Sagasta el que llamó en aquel 
momento, pero sí un amigo quo por tercera 
vez vino á advertirnos quo la mesa espera-
ba, y fuó preciso dar allí por terminado la 
interview." 
—Según las noticias do origen particu-
lar recibidas en Málaga, dice un diario ma-
lagueño, os muy probable que uno de los 
actuales ministros proponga on Consejo la 
conveniencia de conceder al señor Casado 
dol Alisal un título de Castilla, con la de-
nominación quo parezca más adecuada, te-
niendo on cuenta su patriótico rasgo, al 
dar cien mil duros para el submarino Pe-
ral. 
—Los periódicos do la noche publican la 
noticia de la llegada dol Sr. Bayo á Ma-
drid ayer, y dan cuenta do sus propósitos 
do explicar desde las columnas de un cole-
ga oousorvador los ataques quo el órgano 
do la Liga Agraria ha dirigido al Sr. Ga-
mazo. 
Parece, según estos mismos periódicos, 
quo por un simple descuido ó descuido sim-
ple do confección on el citado periódico, 
un comunicado salió como artículo de fon-
do, y por consiguiente se lo atribuyó su 
contenido al coneojo do redacción, cuando 
oran opiniones particulares de un comuni-
can to. 
Por consecuencia do la publicación do 
«sto artículo so dice quo el Sr. Gamazo so 
ha molestado do tal modo que, so^ún L a 
Correspondencia, ha escrito en tonos un 
tanto enérgicos al Sr. Bayo pidiéndolo ex-
plicaciones. 
£1 Sr. Bayo publicará una carta esta no-
che on L a Epoca d-mdo explicaciones al 
Sr. Gamazo do todo lo ocurrido, y quizás 
también echando la culpa del enojo del di-
putado castellano al descuido simple do 
confección. 
También el consejo de redacción parece 
<JUK rectificará cumplidamonlo. 
—Según dicen los ministeriales, las noti-
otás que se recibieron ayer en el departa-
monto do Hacienda respecto á la recauda-
ción dol mos do agosto, son satisfactorias; 
jliaos ha aumentado, on relación con la del 
mismo moa dol año anterior, on 7.203,975 
pesetas. 
Las provincias que han contribuido á 
esto resultado son, on primer término, Ma-
drid y Barcelona, y después Teruel, Valen-
cia, Toledo, Coruña, Lugo, Valladolid y 
Salamanca. 
—San Sebastián Io fú tarde).—E.\ gobier-
no no da importancia, por lo que á España 
se refiere, á la cuestión do Marruecos. 
—Ctdiz 1? (7,15 noc/íe;.—Dícese que el 
submarino hará mañana pruebas de veloci-
dad y disparo de torpedos. 
—Los concejales suspensos so reunioron 
ayer tarde, aunque no con carácter extraor-
dinario, como so había dicho. 
Tuvo la reunión cierto carácter definiti-
vo, porque on ella se aprobó casi por com-
pleto el recurso do alzada que se proponen 
elevar al ministro do la Gobernación, con 
arreglo al articulo 189 de la ley municipal, 
contra la suspensión de que son objeto. 
—fian Sebastián 1? (1*55 tarde.)—Se ha 
celebrado una regata entre uu bote do dos 
romod tripulado por ol pelotari Vega y la 
trainera más veloz de la costa, tripulada 
por dieciséis hombres, ganando el primero. 
S. M. la Reina presenció la regata á bor-
do del Destructor, S. M. el Roy y las Infan-
tas permanecieron jugando cn'la playa pró-
ximos á la caseta do los baños. 
E l Sr. Alonso Martínez regresará el vier-
nes. 
M. no ha firmado hoy ningún decreto. 
E l Kdo. I». Lorchundi saldrá hoy para esa, 
á fin do conferenciar con el Ministro do E s -
tado sobro los asuntos do Marruecos. 
- H o y ha salido para San Sebastián el 
Teniente general Sr. Hidalgo, que se pro-
pono ofrecer sus respetos á S. M. y darle las 
gracias por el ascenso que acaba de obte-
ner. 
i 
TORREO E X T R A N J E R O . 
FRANCIA.—París, 5 de septiembre.— E l 
General Boulangcr ha escrito á Mr. Tirard, 
presidente del Consejo de Ministros, pi 
dlendo que lo haga juzgar por un consejo 
de guerra y obligándose á comparecer ante 
el tribunal militar si el Gobierno accede á 
su pretensión. E n caso contrario, dice Bou-
lauger, apelará al juicio del pueblo en las 
próximas elocciones. 
E l poriódico Le Soir da por seguro que si 
Boulangor llega á entrar on Franela el Go-
bierno reducirá á prisión á Laguerre, L a i -
sant y Deroulóde, y los juzgará como cóm-
plices del General. 
Los periódicos comentan los manifiestos 
publicados por ol Conde do París, el Prín-
cipe Víctor Bonaparto y el general Boulan-
gor. E l primero aboga por el plebiscito, y o-
pina quo no hay gobierno legítimo sin el 
asentimiento expreso de la nación; elsegnn-
do declara que no lo satisface ningún "asen-
timiento nacional" que no decida terminan-
temente entro "república, monarquía ó im-
perio;" y el tercero, piuiendo también ple-
biscito, no se conforma con lo que no sea 
"república nacional;" su república consu-
lar calcada, sobro el modelo de la predece-
sora del primor imperio. Los tres preten-
dientes están do acuerdo en querer asam-
blea nacional quo los desembarace de M. 
Carnet y del Senado; poro, obtenido ese 
triunfo, si llegan á obtenerlo, difícil es que 
dejen de reñir entro sí, disputándose mú-
tuamente la supremacía. 
Acaba de morir, á los sesenta y sois año» 
de edad, M. Maurico Dudovant, hijo de la 
célebre Goorge Sand. 
Paris , (».—El Ministro M. Thóvenet ha 
pasado una circular á los obispos de Fran-
cia, recordándoles que las leyes previenen 
que ol clero no intervenga on elecciones, y 
advirlióndolos quo el Gobierno procederá 
enórgicamento contra los clérigos quo en lo 
más mínimo contravengan á lo dispuesto 
por las leyes y sancionado por el Concor-
dato. 
También ha encargado M. Thóvenet á 
todos los proouradoros [promotores flsea-
lesl de la República, quo tomen cuantas me-
didas orean oportunas para que eean seré-
ramontc castigados los clérigos quo infrin-
jan las leyes. 
Le Tcmps dice que el Gobierno no hará 
caso do la pretensión de Boulangor solici-
tando que lo juzgue un consejo do guerra. 
Dícese que la torre do Elflel ha dejado de 
utilidad sobro cuatro millones do francos 
desde el día de la apertura de la Exposi-
ción hasta fin de agosto. 
Par ís , 7.—M. t i rara , presidente del Con-
sejo do Ministros, M. Julos Simón, M. León 
Say, y otras personas notables han obse-
quiado á Mr. Gladstone con un banquete, 
y M. Eifibl lo acompañó en su ascensión 
hasta lo más alto de la torre. 
Pareco qUo ol resultado do las elecciones 
de '12 de sóptiorabro influirá en la anuncia-
da visita dol Czarewitch, á quien dicen quo 
ol Gobierno hará recepción seml-oficial en 
caso de obtener gran mayoría en las elec-
ciones; puesto que en eso funda esperanzas 
de realizar la alianza franco-rusa. 
Par í s , 8.—Dicen que Mr. Gladstone dijo 
á un redactor dol Galignanis Messenger: 
" Y a estoy müy viejo para viajar por gusto. 
Vino á París con determinado objeto: para 
demostrar á los franceses el respeto y el ca-
riño quo Francia me inspira." 
M. Jacques Pión, conservador, ha lleva-
do á mal que Boulangor recomiende á los 
boulangistas su Candidatura, y esto parece 
Indicar que el prestigio del General va dis-
minuyendo. 
E l Obispo do Marsella ha protestado for-
raalmento contra la circular en quo M. Thó-
venet recuerda á los clérigos quo el Con-
cordato los prohibo intervenir en las elec-
ciones. E l Obispo sostiene quo el clero pue-
do, sin infringir las loyes, tener interven-
ción en olocciones y en otros asuntos de po-
lítica, 
París , 9.—También ol obispo do Sóez, 
departamento del Orne: ha protestado con-
tra la circular de M. Thóvenet. 
L a municipalidad ha obsequiado con un 
gran banquotoal célebre inventor america-
no Mr. Edison. 
Paris , 10.—Acaba de morir en el Hotel 
Brasil, Ruó Bergore, el famoso tirador ame-
ricano Chovalior Ira Paine, á quien sólo Bo-
«rardus pudo vencer tirando á palomas, po-
ro quo (salvo esa excepción) no encontró r i -
val como tirador de escopeta, rille, revolver 
y pistola, ni on América, ni en Europa ni en 
Australia. 
ALEMANIA.—Berlín, 5 de septiemhre.— 
E l gobierno trata do organizar un departa-
mento colonial, agregado al ministerio de 
Estado. 
En las maniobran navales, en Kiol, se ha 
hecho con buen éxito ol experimento de 
lanzar torpedos por los costados de los bu-
ques, en vez de lanzarlos por la proa, como 
antes hacían. 
E l Emperador y la Emperatriz han sido 
muy bleü recibidos y festejados on Dresde 
(Sájenla), tanto por los royes y la corte co-
mo por el pueblo. 
Dice la Gaceta de Voss: "Parece induda-
ble quo Alonnuiia ha renunciado oficialmen-
te, en obsequio do Inglaterra, á extender la 
Infiuoncia alemana on Africa." 
A visan de Zanzíbar á la Gaceta de la 
Cruz que la expedición del capitán Wiss-
mann está escasa do municiones. 
Berlín, G.—Los poriódicoo y el comercio 
so qnejan amargamente de que el gobierno 
sea directoi1 y administrador de sus cami-
nos do hierro, porque hace con ellos lo quo 
mojor le parece, sin cuidarse de los intere-
ses ni do las reclamaciones del público. 
Berlín, 7.—En vísperas de la apertura de 
las sesiones del Reichstag, todas son conje-
turas en cuanto so refiere á la futura con-
ducta del gobierno imperial, y lo más pro-
bable es que el Príncipe de Bismarck nada 
resuelva hasta ver el resultado do las eloc-
ciones generales en Francia: porque si re-
vivo el boulangismo habrá amenazas de 
guerra, aunque M. Carnet permanezca en 
la presidencia do la República. 
Mientras tanto ol ministro de la Guerra 
so contenta por lo pronto con un crédito su-
plomentario de sesenta millones de marcos, 
para formar dos nuevos cuerpos de ejército, 
dividiendo on dos el que en la actualidad 
ocupa la Alsacia-Lorena: división que re-
quiero considerable aumento do fuerzas de 
caballería y artillería. 
Dicen que á la frontera rusa irá un cuer-
po do ejército, y á juzgar por ol tono más 
que desabrido de los editoriales quo publi-
can los periódicos semi-oficiales, están muy 
lejos do ser cordiales las relaciones que hoy 
median entro ol gobierno del Kaiser y el del 
Czar. 
L a Gaceta de Colonm declara que no es 
do París, sino uo San Petersburgo, do don-
do hay que temer. L a Correspondencia de 
Hamburgo dice: "Alemania debería estar 
persuadida do quo os permanente la hosti-
lidad quo ol Czar le profesa. L a persisten-
cia de la política rusa es más peligrosa para 
la paz do Europa que Q\ chauvinismo fran-
césv Cuando el Canciller acabo de conven-
cerse do quo la enemistad del Czar es inex-
tinguible, ao dejará de delicadezas y con-
templaciones con Rusia y trataráá San Pe-
tersburgo con la misma franqueza con que 
trata á Parísí" Este poriódico aconseja es-
trecha unión con Inglaterra y desaprueba 
quo á Riiáia le cousiontan libertad de acción 
en Asia. 
Ha llegado á Friedrichsruho, llamado por 
ol Príncipe do Bismarck, el Conde von 
Hatzfeldt, embajador de Alemania en In-
glaterra. 
E l Czarewitch visitará al Emperador y 
será su huétiped desde el 15 hasta el 122 de 
septiembre. Si el heredero dol trono de Ru-
sia va luo^o ilirectamento do Alemania á 
París, habrá que temer rompimiento con 
Rusia. 
E l Emperador Guillermo volverá á Ber-
lín para el 29 do eoptlombre. 
E l Congreso Católlto de Bochum so ha 
abstenido de manifestar opinión en lo to-
cante á la restauración de poder temporal 
del Papa. 
L a expedición del capitán Vv'issmann 
contra Bnshiri so compohe do dos mil hom-
bros y ha sacado do Zanzíbar gran canti-
dad do municiones de guerra. 
Hau llegado á Kiol las tripulaciones del 
Adler y del Wier, buques de guerra alema-
nes que naul'rugaron on Saiiioa en marzo 
próximo pae&do. 
L a Poste anuncia quo el Emperador y la 
Emperatriz irán á Italia á principios do 
octubre para visitar al Roy Humberto. 
E l Congreso Católico de Munnster ha 
recibido una carta de León X I I I en que 
Su Santidad elogia á los católicos alema-
nes por su fidelidad á la iglesia apostó-
lica. 
INGLATUiutA.—Londres, 5 de septiembre. 
Cinco propietarios do muelles on el Táme-
sis están dando trabajos á jornaleros y es-
tos, quo son sobre dos mil, ceden un día de 
jornal on favor do los de la huelga. 
Do Australia sé han recibido veinte mil 
pesos para socorrer á los jornaleros de los 
diques quo están de huelga. 
Cinco mil operarios de las fábricas de 
acero del país de Gales exigen aumento de 
salario. 
E l editor de la Compañía do navegación 
del Danubio asegura que á Bulgaria hau 
llegado varios oficiales Instructores dol 
ejército austríaco, y que de Austria han im-
portado gran cantidad de armas. 
Dícese que el número de insurrectos can-
diotas asciende á tros mil y que el gober-
nador turco tiene fundadas esperanzas do 
restablecer la tranquilidad en Creta. 
E n Constantiuopla creen que la Sublimo 
Puerta enviará pronto á Armenia una co-
misión especial encargada de investigar si 
realmente se han cometido allí las atroci-
dades denunciadas por Mr. Gladstone. 
De Liverpool han salido en un solo dia 
para Nueva-York tros vapores: el Tentó-
me con tres mil cientos pasajeros, el City oj 
Ro me, con mil ciento cincuenta y dos, y el 
City of New-York, con mil ciento catorce, 
que entre los tros hacen tres mil quinien-
tos sesenta y sois pasajeros. 
E l Gobierno turco ha encargado cien 
mil rifleé de repetición de Mauser, para 
darlos al ejército en octubre. 
Londres, G.—Telegramas de Suiza con 
firman los rumores dol enorme daño quo 
allí hau hecho las últimas tempestades y 
do los muchos incendios causados por ra-
yos. 
E l Gobierno de Bulgaria ha pedido á 
Lieja treinta y tres mil fusiles y dos millo-
nes do cartuchos. 
El Cardenal Manning, el Lord Mayor, el 
Obispo do Londres y Sir John Lubbock es-
táñ tratando con los directores do las Com-
pañías do los diques, y esperan dar con al-
gún arreglo satisfactorio, para ellos y para 
los jornaleros, que ponga término á la 
huelga. 
E n un discurso pronunciado en New 
town, dijo Lord Randolph Churchill quo 
la huelga os consecuencia natural de la 
desmedida codicia de los negociantes quo, 
sin consideración por los jornaleros, les pi-
den excesivo trabajo y les dan insuficiente 
jornal. 
hondres, 8.—Los jornaleros do los di-
ques creen inadecuadas y no han querido 
aceptar lata condiciones que el Lord Mayor, 
el Cardenal Manning y el Obispo de Lon-
dres recabaron do los directores de las 
Compañías. 
Un telegrama de Roma, inserto en el 
London Chronicle dice: " E l Papa ha desis-
tido de salir do Roma, porque el Gobierno 
alemán le ha dado seguridad de que si lle-
ga & haber guerra, el Gobierno italiano 
respetará extriotamonto su po8ioión.,; 
Londres, 10.—üu telegrama de Viena 
publicado por el Times afirma quo: "se han 
recibido informes que confirman la noticia 
de gran concentración do tropas rusas en 
Armenia cerca de la frontera ruso-turca." 
Los directores de las Compañías de los 
diques so mantienen firmas en no acceder á 
la» reclamáüióüés de los jornaleros, pero la 
mayor parte do los dueños do muelles está 
dispuesta á concederles el «aumento de sa 
lario que piden. Los jefes do la huelga han 
tenido otra larga entrevista Con el cardenal 
Manning. 
Dicen los periódicos semi-oficiales do A-
tenas, quo la mediación de las grandes Po-
tencias hará que la Puerta Otomana se 
presto á las concesiones que los candidatos 
reclaman. 
Escriben de Roma que la Emperatriz viu-
da, madre de Guillermo I I de Alemania, 
irá pronto á visitar el Vaticano. 
L a policía ha encontrads en Whitechapel 
ol cadáver de una mujer que parece haber 
sido asesinada y mutilada. 
De Australia han llegado á Londres para 
socorro de los jornaleros de los diques, se-
tenta y siete mil pesos. 
BÉLGICA.—Amberes, 6 de septiembre.— 
E n la fábrica de cartuchos de Corvilain, 
cerca de los diques de Amberes, ocurrió una 
tremenda explosión que mató do pronto 
más de cien personas, incendió algunos edi-
ficios y prendió fuego á dos grandes depó-
sitos que contenían sobre ochenta mil ba-
rriles de petróleo ruso. Tan violenta fuó 
la primera detonación que rompió todas las 
vidrieras que existían en un radio de tres 
kilómetros; se creo que ha estropeado la to-
rre de la catedral y ha causado innumera-
bles daños en fábricas y casas particulares. 
E l pueblo está indignado contra el Consejo 
provincial que consistió en oso lugar la fá-
brica do cartuchos, no obstante la oposición 
de las autoridades raunicipalea. Dícese que 
los heridos pasan de quinientos y las pérdi-
das pecuniarias son enormes. 
Amberes, 7.—Entro las desgracias ocasio-
nadas por la explosión de la fábrica de car-
tuchos hay que contar la muerte de algunos 
hombres ahogados en el Escalda, porque 
aterrorizados se lanzaron al agua sin saber 
lo que hacían. Volaron sobre dos mil to-
neladas de cartuchos, la detonación so oyó 
á treinta millas de distancia, balas perdidas 
fueron á matar marineros á bordo do bu-
ques atracados á los muelles, hubo cabezas 
y miembros humanos quo cayeron á media 
milla del lugar del desastre, y la ciudad 
quedó obscurecida por la enorme cantidad 
de humo que produjo la pólvora. Se hau en-
contrado ciento treinta cadáveres comple-
tos y gran cantidad do pedazos do cabezas 
y miembros carbonizados que no so sabe á 
cuantos muertos pertenecen. Las ruinas y 
la desolación quo por todas partes se von 
on la ciudad son espantosas. 
Amberes, 10.—Según cálculos prudentes, 
ascienden á treinta millones de francos las 
pérdidas causadas en Amberes por la ex-
plosión en la fábrica do cartuchos de Cor-
vilain. 
SERVIA.—Belgrado, 5 de septiembre.— 
Se dice que los Regentes han obtenido de 
la oí -reina Natalia que desista dol proyec-
to de fijar su residencia en Belgrado. 
G A C E T I L L A S . 
TEATRO DE TACÓN.—La representación 
de E l Salto del Pasicgo, efectuada anoche, 
ha sido do las más desgraciadas de la com-
pañía quo funciona en el gran coliseo. Pa-
reóla quo todos los artistas se habían pues-
to de acuerdo para hacerlo mal. 
Mañana, jueves, se representarán Niñm 
Pancha, por Carolina Méndez, y Marina 
por Carmen Ruiz. 
E s un programa bonito. 
Interesante, exquisito. 
E L HOGAR.—El número 38 de este se-
manario ilustrado, correspondiente al do-
mingo último, publica ira excelente retrato 
dol Dr. D. Vicente B. Valdés, reputado 
médico, vico-presidente de la Real Acade-
mia do Ciencias de la Habana, cuya bio-
grafía también apayeco en las páginas dol 
referido periódico. Pero, procodiondo con 
justicia, lo quo más ha llamado la atención 
on dicho ejemplar es la Conversación do 
Eustaquio Carrillo, consagrada á narrar la 
historia do cuatro amigos inseparables, de 
cuatro soñadores que con la mente henchi-
da de ilusiones, unidos por los lazos dol 
compañerisíno, se propusieron escalar la 
abrupta cima de la gloria. E n ese artícu-
lo, trazado á grandes rasgos, se evocan los 
recuerdos del tiempo viejo, se citan á los 
literatos y poetas que más lograron distin-
guirse en la Habana y Matanzas, en época 
do verdadero entusiasmo por el cultivo de 
las bellas letras. E l esbozo está trazado 
con soltura y sin apasionamientos de nin-
gún género, y en un estilo impregnado de 
esa melancolía que atrao y subyuga.—Asi-
mismo merecen citarse los sonetos A la To-
rre Eiffel de los señores Palacio, Plchardo 
y Triay, tan distintos en sus tendencias, co-
mo en su forma. L a Administración de E l 
Hogar hállase situada en Luz, número -18 
donde se admiten suBcriptoros. 
TEATRO DB ALftístí;—El pl-ogrdma de 
maflaua, jueves) so cünipoño de las obras 
siguientes: 
A las ocho.—Oro,plata, cobre. . . .y nada. 
A las nueve.—La verdad desnuda. 
A las diez.—Se necesitan oficiala^. 
E l sábado se efectuará el beneficio do la 
Srita. Rusquella con E l Valle de Andorra 
y N i ñ a Pancha. 
VACONA.—Se administrará mañana, jue-
ves, do 12 á 1, en. hx Hoál (¡asa do Benefi-
cencia, y, de 1 á 2, en la sacristía de la pa-
rroquia del Monserrate. 
UN ORFEÓN LAT'RF:ADO. —Dice L a Voz de 
Galicia, periódico do la('oruña: 
"Ellaureado orfeón " E l Eco" se dispone, 
según nuestras noticias, á verificar una ex-
pedición artística por diferentes puntos do 
América, bajo la base de las proposiciones 
que recientemente ha hecho á esta colecti-
vidad " E l Coiifro Gallego" de la Habana, 
de las cuales liemos dado noticia á nuestros 
lectores. 
Antes do abandonar la Coruña, " E l Eco" 
dará dos conciertos do despodida, uno el 
sábado próximo en esta capital y otro ol 
domingo en ol teatro do Ferrol. 
E l 10 ó ol 12 dol próximo septiembre sal-
drá para París, donde dará á conocer lós 
cantos populares de esta región en varios 
conciertos, dirigiéndose desde la capital do 
la vecina república, á recorrior las princi-
pales poblaciones, entro ollas la Habana, 
Puerto-Rico, Montevideo y Buenos-Aires." 
TEATRO DE GUANABACOA.—La inspira-
da artista cubana Srita. Luisa Martínez 
Casado representó allí anoche la hermosí-
sima comedia do Tamayo y Baus Xo Posi-
tivo y el delicado monólogo de Poza IHrar 
tirar la llave, obteniendo en ambas obras 
numerosos aplausos y repetidas llamadas á 
la escena.—A la terminación de lasogunda 
pieza, fuó obsequiada con un lindo neceser 
forrado de polueherojo y un elegante ab»-
nico de raso blano.—Cuando la gentil Luiea 
abandonó el coliseo, los concurrentes al 
espectáculo, que la aguardaban á la puerta, 
la aclamaron entre ruidosas palmadas.—Al 
coche que conducía á esa notable actriz, lo 
acompañó hasta las afueras de la población 
una orquesta que iba llenando los aires de 
tiernas melodías, así como un público entu-
siasta que quiso rendir tal tributo do cariño 
y respeto á la digna hija de Cienfuegos.— 
E n síntesis: la Srita. Casado en todas partes 
subyuga los corazones y se conquista hon-
das simpatías, merced á su indiscutible ge-
nio artíático. 
EXPRESIÓN DE GRATITUD.—Las distin-
guidas artistas Sritas. Carolina y Amelia 
Méndez, al darnos las gracias on atenta car-
ta, perlas alabanzas que les hemos tributa 
do en nuestras crónicas teatrales, nos encar-
gan hagamos también presente su gratitud 
á los demás periódicos habaneros que les 
han consignado elogios con motivo de la 
representación d é l a operetaJSoccacío. 
Cumplimos gustosos la recomendación 
de las bellas hermanas Méndez, manifes-
tando á la vez, por lo que á nosotros toca, 
que no raorecon agradecimiento, por ser 
de estricta justicia, las frases que hemos 
d-dicado á cncomhu- loa méritos de ambas 
tiples. 
LA FRANCO DE SALAS.—En L a Ibótiá 
do Madrid del 28 do agosto último se ha 
publicado lo siguiente: 
" L a aplaudida tiple Dolores Franco de 
Salas, á quien sus numerosos admiradores 
dol público de Madrid no olvidan, lamen-
tando que la falta de compañías do zar-
zuela seria béa causa de no poder aplau-
dirla al i dundo tanta y tan legítima repu-
tación ha conqnistado, abandonará á Es-
paña el dia 10 do septiembre próximo con 
dirección á la Habana, dondo cantará en el 
teatro de Albisu, y en condiciones altamente 
vfni iijobas para ella, hasta el mes de sep-
tiembre del año venidero." 
TELÉGRAFOS Y TELÉFONOS.—Las di-
mensiones de la red telegráfica terrestre del 
mundo son, según dice É l Telegrafista E s -
pañol, las siguientes: 
Novecientos noventa y ocho mil doscien-
tos veinte y cuatro kilómetros de líneas 
con un desarrollo do conductores de 2 mi-
llones 015,010; osto es, ochenta veces la cir-
conforoncla de nuestro globo. 
De estas líneas pertenecen 364,164 A Bu-
los mares europeos, custodiados por las ad-
ministraciones con un desarrollo de 5,538 
kilómetros y 176 cables occeánlcos perte-
necientes á diversas empresas y que miden 
145,081 kilómetros. 
E l número total de estaciones es do 
100,000. 
Y si nos referimos al desarrollo, reciento 
de las líneas telefónicas, basto decir que 
en la capital do Alemania, llegaba el 27 
de mayo último á 10,000 el número do abo-
nados. En esa fecha la longitud do los hi-
los empleados en la red era de 17,804 ki-
lómetros, y las comunicaciones servidas en 
un dia fueron 194,591. 
LAS PROBABILIDADES D E LA MUJER.— 
Un filósofo de la Gran Bretaña, quo indu-
dablemente debe tenor muy pocas ocupa-
ciones, acaba de publicar una curiosa esta-
dística. Ha calculado las probabilidades 
(pío tiene de casarse una mujer, según sea 
su edad. 
De quince á veinte añoñ ol 14 por lOD. 
De veinte á vointicixico ol 52. 
Do veinticinco á treinta el 18; 
Do treinta á treinta y cinco el 15. 
De treinta y cinco á cuarenta el 31. 
De cuarenta a cuarenta y cinco el 2i . 
Do cuarenta y cinco á cincuenta el | . 
De cincuenta á cincuenta y cinco el J . 
Pasando de esta última edad, las señori-
tas que tengan tal desgracia pueden aban-
donar toda esperanza y buscar su consuelo 
en vestir imágenes. 
LA BROMA DE TJN EMPERADOR.—De-
seando el Emperador do Alemania Guiller-
mo I I conocer por sí mismo los progresos 
realizados por su hermana la Princesa So-
fía, prometida del Príncipe heredero de 
Grecia, en el idioma griego, le remitió días 
atrás una carta escrita, según decía el So-
berano alemán, en griego moderno. 
A l dia siguiente se la devolvió la Prin-
cesa, confesándole que no la había enten-
dido, porque aún no poseo el griego con la 
debida perfección para comprender la au-
gusta misiva. 
Guillermo I I se dosteruilló do risa al 
leer la contestación de su hermana, to-
da vez quo la carta había sido escrita con 
letras griegas, siendo todas las palabras 
alemanas. 
L a novia del Príncipe de Grecia no habla 
caído on la cuenta, y fué grande su sorpre-
sa cuando Guillormo le reveló el secreto de 
la broma que acababa de hacerlo. 
POLICÍA.—El dueño do un puesto del 
Morcado do Cristina se quejó al celador de 
su demarcación, do que un moreno lo ha-
bía robado cierta cantidad do dinero del 
cajón dol mostrador. Tanto el querellante 
como el acusado fueron remitidos ante el 
Sr. Juez de Instrucción del distrito dol 
Esto. 
—Durante la ausencia de una vecina de 
la calle dol Aguila le robaron de su habi-
taoíón varias prendas, no pudiéndose pre-
cisar quién ó quiénes sean los autores de 
esto bocho. 
— E n la casa de socorro del primer dis-
trito fué curado do primera intención im 
pardo de menor edad, de la fractura del an-
tebrazo izquierdo, de resultas do una calda 
que enfrió en la callo de Noptuno. 
—Ha sido detenido en el barrio do San 
Lázaro un individuo blanco, por amenazas 
do muerto á otro sujeto de su clase. 
—Por una máquina del ferrocarril do la 
Habana fueron arrollados un individuo 
blanco y un pardo quo cabalgaban en dos 
caballos, causándolo la muerte á uno de 
los animales y contusiones al citado pardo. 
Este hecho ocurrió en el crucero de la fin-
ca Harinero, en Vento, término municipal 
de Arroyo-Naranjo. 
—Por el celador del barrio de Vives fué 
detenida una parda qué se encontraba cir-
culada. 
—Durante la noche de ayer recibieron 
albergue en el Cuartel Municipal 74 hom-
bres y 10 mujeres. 
LA CORONA DE LA HERMOSURA EN LA 
mujer es indudablemente la cabellera, y 
para obtener y conservar hasta el fin una 
hermosa, abundante, suave, perfumada y 
rica de ondulaciones, basta solamente usar 
con asiduidad la admirable preparación co-
nocida con el nombre do Tónico Oriental 
para ol cabello. 
E l mágico efecto do este asombroso Tó-
nico so produce no solo on el cabello sino 
también en la barba y los bigotes, comuni-
cándoles un brillo y una sedosidad exqui-
sita. 20 
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do sombreros y capotas para señoras y ni-
ños lo tiene todo el año ám comptílencia po-
sible 
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G U A R D E S S u V E l » A Í » f i í í . 
Las hemos recibido por el ñ l t imo correo on ca'zndo 
di; nuestra própiji fábri-.-a confeccionado bajo la diroc-
ccióii do. nuestro gerente D . Franciacd Fi r i s , el cual 
ha mandado coi is i ruir líi m i s moderno que ha e x a m i -
nado on el gran C e r r l a m e n de P a r í a 
E I F F E L : hemos recibido con este i l l u l o los nuevos 
bolines de charol corte polaina y abotonados, ú l t ima 
novedad do P a r í s . S A D I - C A l i N O T rel'ormadoB: es-
to» son con t a coneé invisibles y los tenemos eu nebros 
y co lora ran variedad. E D I S S O N . botines y zapatos 
piel de J a b i r ú color avellanado, predilectos de la jÜ-
ventud oleyanle. 
G L A D S T O N : gran sur t ido de zapatos y b o r c e g u í e s 
do charol , zapatos y bolines de becerro con puntas a n -
chas y estrechas, ú l t i m a novedad en L o n t l r e n . 
Para el campo tenemo" los ncrediiadosbotfnos y bor -
co-juíos de be.-erro vi rado, los que {.'aranlizamos. 
N O T A . — Todo r.l enhadry th: m i c í m f á b r i c a ndn-
i n á t de l l evar e.i cuf io en ta n u c l ' i i i j u n l a l que cs-
Uvnpumos m á s a r r i b a . tioti§ u»i • ó l u l " en e\ t i r n n t e 
r/itc dieer F ' ¡b i - ¡ea de l - i p t . l c l c r í a La. M a r i n a , / ' o r -
lules de L u s . — I l a b a n á . 
E calzado -/líe ¿á r j s sea de dicho r i tqr t i i i i to no s e r á 
l e a i t imo de d icha f i . b r i c a — P i r i » i V a r d n n á v Cu. 
J i ., f,. > *U 'U\ \7 y 
C R O NTG A R E l i í O l OSA, 
O I A 1 » . S E P T I E r . l U U E . 
E l Circular en San N i c o l á s . 
San l eñan» , obispo y c o m n a ñ e r o s , y santa l ' o m p o -
s i, virgen, m á r t i r e s . 
San Jenaro, obispo de Bencvento, y sus c o m p a ñ e -
ro», m á r t i r e s , loa cuales, d e s p u é s de haber estado en 
la cárcel caí gades de cadenas, fueron degollados en 
t iempo del ietuporador Diocleciano: f-l cuerpo de can 
Jenaro lo l levaron á N á p q l e s y lo enterraren h o n o r í -
fi'íamento en la iglesia catedral , donde se conserva 
t a m b i é n eu ums redoma de v id r io una p o r c i ó n de san-
gre, la c i a l , puerta delante de 511 cabeza, v i s í b l o m e n -
te se l iquida y bulle como si estuviera fresca. 
F I E S T A S ES. V I E U X K S . 
i í U a e solevwes — E n la Catedral la de Tercia , á lai" 
itéh'oí y media, y.en la» dem;lR iglexias las de costumbre. 
P a r r o q u i a d e M o n s e r r a t e . 
C o n g r e g a c i ó n do Hi jas de Mur í a . 
Gont in í ia la novena do N t r a . Sra. do la Caridad del 
Cbl i ré . El s á b a d o en la misa se d a r ú la c o m u n i ó n . 
E l dómíi igó 22. IÍ las nueve de la m a ñ a n a , la gran 
tiest 1 ron . -ermón á cargo del e!di:n<tiit'é orador l ' b ro . 
ü . Estob;iii Calonge. Escolapio. — E l Sr. Cura P á r r o -
co y Camarera que suscriben inv i t an á los fieles. 
A s u n c i ó n M c n d i r c de Vei / ra . 
11085 4 13 
Ficsía & Ntra. Sra. del Sa{rrado C o r a z ó n de 
JCSÚH eu la Parroquia de Gnadalnpe. 
T e n d r á lugar el domingo p r ó x i m o 22 del corriente, 
á las o d i o y media de la m a ñ a u B , la que anualmente 
le dedica eu dicho templo la cantarera en un ión de 
v.irias devotas. 
ESI .««M iñón á cargo del Hdo. Padre Muntadas, E í -
co lap i i i .—Lu camarera, A l l a g r a c i a Cornelias. 
llfi-.>3 3-19 
Grandes Almacenes de L A A M E l í l C A , de J. Borbolla y Ca. 
C O M P O S T E l i A 5 4 . 5 6 y Í Í O , E N T R E Ó B R Á F Í A Y L . A M P A . 1 1 E L I J A . 
J O Y E R I A , M Ü E B I u E S Y P I A N O S . 
H i R J S I l i O J " M I S T E R I O S O ! ! 
M a r c a l a s h o r a s c ó ñ d x t a r a ó r d i í x a r i a p r e c i s i ó n , á p e s a r d e n o t e n e r m á q u i n a c o m o l o s d e m á s r e l o j e s . L o s h a y 
de G ? k ¿ r l b í l ? n f o d ^ l o s t r t i c S i o s de l a c a s a , 6 * f i x ^ o t d v o d o l a t e r m i n a c i ó n d e l b a l a n c e . 
S E T ^ l t ^ V l l ^ ' ^ ^ p W 2 ^ T B M t t R A P b : B O R B O L L A 
1310 
Desmenuzadora do caña que no tiene rival por sus demostradas ventajas para la ̂ ^^fJf^'^0"^10 vienen Probando las 
muchas que do ellahay en uso en la Lousiana, Puerto-Rico, Buenos-Aires, Java, Santo Domingo 7 on oeta Isla. 
Una N A C I O N A L instalada sobre un buen trapicho do (H á 7 pWs do longitud con buena máquina, propaía en 15 horas do trabajo 
4 G.ÜÜÜarfbbas do caña con un aumento considerable do extracción del guarapo. o™ ^ «Q rcn nm trnfn \ m . 
E l costo do esa desmoiiüzadóríi ÜJfltaladk v lista para funcionar y libro do todo gasto para el comprador, es do ^ 5 0 oro. Esterim-
porteo r e o ^ cuando S&ító/fcWe cantidad solo en una zafra. Tales y tan grandes son ^ f f 3 ^ ™ ™ * ^ 
P Lo quo ro freco so garantiza, siempre que los aparate ttaMéi á L A N A C I O N A L reúnan las condic.ones que antes se expresan j 
bajo la dirección de im maquinista capaz y celoso de su trabajo. 
Do L A N A C I O N A L hay 8 tamaños en relación con todos los trapiches. 
Para más pormenores dirigirse personalmente ó por escrito únicamonto á 
José Antonio Pesant, Obrapía 5Í, Habana-
A Cn 1308 
»l l|J|it I ••>il«.'-!l.'-lí 
J H S . 
I g l e s i a d e B e l é n . 
E l domingo 22 49 de este mes celehra el Apostolado 
do la ( ¡ r a c i ó n sus cultos mensuales en honor del Sa-
grado C''>razón de J e s ú s . 
A las PÍCo es l¡i nlisrf gozada, expuesta S. D . M . , 
con c á n t i c o s y ccni l iu ió . i g e n e r á l . , . • ¿ . , . 
A las ocho y cuarto se cedebra la canfaaa coii í t r ; 
im'i'i. y terminada la misa, ser.i l a b e n d i c i ó n y reserra 
del Stmo. Sacramento.—A. M . D . G . 
11 CU! 4-19 
sia de la Y. O. Tercera 
de San Francisco. 
E l domingo 22 del corriente, y á las ocho y media 
de su maftnna, t e n d r á lugar la fiosfa que anualmente 
se dedica á Nt ra . Sra. de los Dolores , por su devocio-
nario establecido cn esta iglesia, estando el s e r m ó n á 
cargo de uu religioso de la Orden Seráfica. 
BÜtílica la asistencia de los hermanos terceros de 
San PfdnoUoa y de los d e m á s fieles para con su p r e -
sencia con t r ibu i r á s ú niayor m e i m i e n i t í . 
t i l M a y o r d o i i i o . 
11653 4-19 
Grandes fiestas religiosas que la Jun-
ta Aragonesa de Cultos tributará á 
su Excelsa Patrona, la Sma. Yir-
gen del Pilar de Zaragoza. 
Los aragoneses y personas devotas de l a Sma. V i r -
gen, que quieran con t r ibu i r con su óvoli» para tan sa-
grados lincs, pueden depositarlo en E l Bosque db B o -
lonia . Obispo 71—Ntra. Sra. do Regla, M u r a l l a 69— 
Sr. U Diego Nava rmte , L a m p a r i l l a 41—y en las d u l -
c e r í a s de l i a r t e y Belona y del café de T a c ó n . 
1 Lil iana, septiembre 12 do 1889.—El Secretarlo, 
Sat i los G i l . 
Cn m i 28-11 S 
IGLESIA^DE BELÉN. 
E l 19 del corriente celebra Ja C o n g r e g a c i ó n db S*n 
J o s é , los cultos monsuaU-s en h o n ó r ue su e i o e l a ó 
Patrono. 
A las siete de la m a ñ a n a ee expone S. D . M . : á las 
siete y media se hace el piadoso ejeccicio. y á las ocho 
es la misa con c á n t i c o s , p l á t i ca , c o m u n i ó n general, 
bend ic ión y reserva del San l ín imo Sacramento. 
Loa asociados y los que se inscriban de nuevo este 
dia ganan indulgencia plenaria confesando y c o m u l -
gando.—A. M . ü . G . 
11543 4-17 
DE HE MERCED. E l p r ó x i m o s á b a á o l 4 dol corriofi te sé d á r á n . p r i n -
c ip io á l o s solemnes cultos con que todos los a ñ o s se 
honra ¡i Nt ra . Sra. de la Merced , y so h a r á en el o r -
den siguiente: 
E l dia 14 y siguientes, á las 6 i , so r e z a r á ol Santo 
Kosario, salvo cantada, s e g u i r á la novena, c a n t á n d o s e 
las l e t a n í a s á orquesta, h a b r á s e r m ó n , y al final los 
f;ozo8 cantados á la Sma. V i r s e n . Todos los d í a s de a novena p r e d i c a r á un sacerdote de l a C o n g r e g a c i ó n 
de la Mis ión . 
E l dia 15 y siguientes, á las 8 de la m a ñ a n a , h a b r á 
mina con orquesta, y d e s p u é s , se h a r á la novena do la 
Suia. V i r g e n . E l dia 23, á las 6 i , h a b r á gran salvo á 
toda orquesta, y el 24, á las 84 s e r á la fiesta solemne 
en que oficiará do Pontif ica] e l l l t m o . 6r. Obispo D i o -
oesano, (Lando la b e n d i c i ó n Papal , y concediendo i n -
dulgeucla p louar ia . E l s e r m ó n e s t á á cargo del Rdo, 
P. Es lcbau Calonge do las Escuelas P í a s . 
Duran te la octava á las 6 i de la tarde so r e r a r á el 
santo I t o i a r o y á « o n t i i m a c i ó n la salve y l e t a n í a con 
orquesta. Por las raafiahas, á las 8 h a b r á mis i l canta-
da con orquesta predicando todos los d í a s uno de los 
sacerdotes de la C o n g r c g a c i ó r i de la M i s i ó n . Se s u p l i -
ca la asistencia á U n piadosos a c t o s . — S a m á n G ñ e l l . 
11177 8-13 
Ü O i O A D 
E S T A B L E C I M I E N T O 
<>E ( U J í N A S T l C A Y D U C H A S , 
C O M P O S T E L A NS. 111 Y 113 
entre Sol y Mura l la 
Ouota liten final, $ 3 B . 
tSTT A Q DI L L A S GKA T I 
11114 ' 4 8 
RELOJERIA S JOYERIA 
MÍG-UEL C. G O N Z A L O . 
Constante y completo fiartulo de p r e n d e r í a y re lo je i 
de ú l t ima novedad, l í e h ' j e s de o tó , plata, acoro, i i i k e l 
y ludo lo c o n c c n i U m t ¿ al rumo. Se hacen toda clase de 
preadaa y componen relojes g a r a n t i z á n d o l o s por uu 
a ñ o Precios sin competencia. 
OBISPO CO, 
entre Aguacate y Compostela. 
í n m 4-19 
fú m u 
E n la noche del jueves, 12 dol corriente, se un ie ron 
para siempre con el indi.uulüblo l a to del ma t r imon io , 
lü h é ñ u i t t a y s i m p á t i c a Srta. D ? Carmen H e r n á n d e z 
y l lamos, con el s i m p á t i c o y apreciable j o v e n D , A n -
ión i-j I l e rmi i idez y Lescano. 
IH'Í-.C ÍIÍIOS á los contrajentes una luna de mie l i n -
terminable. 
V a r i o s ami go" . 
11R54 1-19 
Sociedad (le Socorros Mutuos 
De orden del Sr. l 'rei-iiiente ci to á los Sres. socios 
pura que se sirvan concuiTrir á la J u n t a general e x -
t ; ionl inar ia , que t e n d r á lugar el viernes 20 del actual, 
: i las beia ' lo la tarde, en la calle de Dragones n . 39, 
( C i n m i o de trabi- j idores) con objeto de cont inuar la 
. i m u s i ó n de la r.-fonna del Reglamento 
l l á b a n a . !•' do s e p l i c m ^ ó de 188Í», — E l Secretario, 




Sección de Instrucción. 
Atit<-rizu(!o por I» - ' in i ta D i r ec t iva y de conformidad 
coi lu que p rcv i tne el He^ lañn-u lo de esta Secc ión , el 
8*. D r< .-lo. ha d ispuéá lo que la in sc r ipc ión de m a t r í -
culas j ara oí curso eveolar de )88íMK), d é p r inc ip io el 
i . . ñ ilel actual, de 7 á 9 de la noche, en el local de 
costumbre y pura la» asignaturas siguientes: Lec tura , 
B io r i t i t r a , G r a m á t i c a Ca^Mlana , A r i t m é t i c a e lemen-
tal . Fni : ioi 's . I n g l é s , D ibu jo l inea l . A r i t m é t i c a y ,A1-
cobea clem ntal . Geometria y T r i g o n o m e t r í a , A r i t m é -
tica Mer i -ani i l , T e n e d u r í a de L ibros , G e o g r a f í a y E s -
tÜCdfftrii-ft (."inerciab-F,, Geogra f í a é H i s to r i a general 
de B pafia y part icular de Cuba y Gal ic ia . 
Los ejercicios de opcsickT^ á premio entre los s e ñ o -
rés nluinnos que Uay.'-.n obtenido notas de sobresalien-
te en los e x á m e n e s ' v e r i i i c a d o s ;en el pasado mes de 
mayo, t e n d r á n efecto ol domingo 21 , á las doce de su 
m a ñ a n a , debiendu los s e ñ o r e s alumnos que obten á 
ellos, in.scribirí-e oportnnsnient i ; en esta S e c r e t a r í a . 
Habana, septiembre S de 1889.—El Secretario d é l a 
Secc ión . . I i s á s 3/? C a u l a . 
C 1310 2Sr6&t l a - 4 
SOBBE itHOGO V C I T A U H O S CRONICOS. 
C U R A C I O N R A D I C A L . 
Pasan de mil quii i icntsa las cumebnes realizadas de 
uu a ñ o a c á en la Habana y poblaciones de l a Is la , por 
el uso del R E N O V A D O R de A G ó m e z , quien lo da 
á prueba á his personas que lo solici ten, para que me -
j o r so cdnvenzan del poder curativo de esto nuevo es-
peci f ico—áuico en el mundo—que puede garantizarse 
i i i i n á sanar el 95 por ciento de lo» i i iños y j ó v e n e s : 
a por ciento de las mujeres y el 70 por ciento de 
I •-. bombrCKÍ E n la iftitan de los enfermos de ahogo 
0 tii:tcne ;-l uéctíso al cunrto de l 'ora; los catarros ceden 
. .n B linirahle la«i l idnd; lo mismo que el reumatismo 
>• la d spepslu l ' u l d i . M i cmos ios atestados do ¡ l u s ' r a 
dos facultativos. Calle de la Concordia 102, entre 
Kfcobar j Gervasio. 1142*5 8-14 
SotaiiuifiB cultos QRC en homir <!P la impre-
Uhi i \ f l m llagas Ue imestco sertifloo padre 
San PraneiséO'.ife Agís, tendrán Isífrar on 
i ! (glgüiá Ue su Venerable Orden Teteera 
de c»ta ciudad cu los días 17, 18 y 10 del 
¡a tie nte m«É 
D i a 1 7 . 
A i •-- siete y media, ñiiiia r izada para la 'mmunió» 
giineral (¡ue t end rá lugar eji dfcha misa. A las cebo i 
un di • iia^a x.oleiisñb á toda o iquos t i , y o c u p a r á la sa 
grada c:-:».lr.i. Fray P a c í n e o Espino, de la Primera 
O.rdei'. lu larde ejercicios :<[ S a g r á d o Corazón 
de JCHÚ»; ua lvey reserva del San t í s imo Sacramento. 
IDia Í:6U 
Mi-a solemne á l a s ocha, v ifuupará la sagrada c á -
tedra el l * . D . V . Salinero, de hi C o m p a ñ í a de J e s ú s , 
y por la tarde los mismos lyéróieioB que el día anterior. 
D i a 1 9 . 
L o mismo que el d ía precedente, ocupando la sa-
flfrada c á t e d r a el Rdo. P. Montadas, Rector do los 
Escolapios, y se t e r m i n a r á por la larde con la proce-
sión del S a n t í s i m o por las naves del templo. 
Se recomienda la asistencia da todos los hermanos 
terceros, r e c o r d á n d o l e ^ las iiulnlgenoias que según la 
regla ganan en estos d í a s . Igualmente so suplica la 
asistencia de todos los fieles para cont r ibu i r con su 
presencia al mayor lucimiento de estas fiestas. 
Nuestro d ign í s imo Prelado, se sirve ofrecer la misa 
de c o m u n i ó n el d ía 17, distribuyendo el pan E u c a r í s -
.Se vende un buen establecimiento de bo-
doga y funda bien surtido y en un punto 
.¡•uíjor.ibb' en e f c t » población con un buen 
i.) v e n i r ; &n duéño lo onagena por estar 
• j i i riño y c é n e i ; ¡ue ausentarse do preci-
ÓIÍJ p.wn más i•..íu rm os dirigirse á San Ig-
nacio 10(5. 
10292 ^ - 1 8 
popa; 272,730 á América; 73 000 á Asia; tico y concede cuarentas d ías de indulgencia á los que 
40,339 á Oceanía, y 20,103 á Africa. " S a n a T l O ^ e T e p t l e m b r o de 1 8 8 9 . - E 1 P . Comisa-
L a red marítima se compone de DoO c a - 1 no.—Ei Minis t ro .—La Camarera, 
bles, de los cuales T ¡ i esWto eumerfido» «n • u m 
Do todos tamaños montados en canda-
dos, donnilonus, sovtljjis prendedores y pul-
sos. Modelos completamente nuevos. 
Esta casa por sus condiciones especiales 
puede ofrecer sus mercancias á precios ven-
tajosos tanto á los particulares como á los 
establecimientos del giro. 
Tenemos un brillante do 5 k. verdadero 
Echabetillón que merece ser examinado por 
las personas inteligentes, 
Unico on su clase en la Habana. 
ALONSO.—53, Compostela 53. 
11438 «16 7-14» 8-14$ 
la 
Cal le del Obispo esquina á Aguacate 
eíi gran escala artículos de arte 
oía y perfumería. 
BSPÉÍUDID EN JOYMIA m m \ m m v w m m * 
Es la casa "ue vende más barato en 
Isla de 
J 
C n . 637 156-30 A h . 
C E N T R A L 
Unicos agentes para s u venta 
átegui y 
Cn 1128 40-31A alt 
H a b i e n d o c e s a d o l o s e fectos d e l c i c l ó n h a v u e l t o á a r m a r s e e s t e a c r e -
d i t a d o e s t a b l e c i m i e n t o y e s t á de n u e v o a l s e r v i c i o p ú b l i c o d e s d e l a s 4 : d e 
l a m a ñ a n a h a s t a l a s 6 d e l a t a r d e , h o r a e n q u e s o c i e r n a . 
17020 4-1 íi 
LA GRAN ANTILLA. 
Colegio do l1? y 2'.' c u a e ñ a n z a de 1? clase y estudios de 
ap l i các i í r i 3l opí í tercio , con validas a c a d é m i c a . 
Aguiar , 71 . Correos, a p a t t a í l o 274. 
Se hace prosento á los Sres. padres de fami l ia q u é 
desde el dia 19 do septiembre p r ó x i m o (¡ueda abierta 
eu eate Estableeiniieuto la m a t r í c u l a ordiuar ia para el 
curso de 188!) á 1890. 
Habana, i .Qos to lá do 1889.—El Di rec to r , L d o . E n -
r i q u e G i l y AlüHUíCZ. 
NOTA.—Se admiten pupilos, mcdio-pupiloB y ex te r -
nos. Para m á s pormenores p í d a s e el prospecto. 
10317 40- i r )A 
S o c i e d a d A n ó n i m a C o o p e r a t i v a . 
SKCUETAKÍA. 
N o bahidndoso verificado la J u n t a Renernl ordinar ia 
ol dia 12 del presente por falta de asialencia, ci to nue -
r amon tc á los Sres. accionistas para que concurran el 
dia 19. á l a s sifcíe de l anoc l ic , Manr ique u . 96, Sociedad 
Bel la Un ión Habanera, dondo se l levar í t á efecto con 
el n í i m c r o de accionistas que asista. 
O R D E N D E L D I A . 
19 Lec tura H d acia de la J u n t a RCiieral anter ior . 
29 L e c t u r a del Hu'.anco hcmeotral. 
39 Asuntos generales. 
Habana, 12 de septiembre de 1889.—El Secretario, 
B l a s L ó p e z M a r a ñ ó n . 
11581 2-18a 2 - l S d 
CmUJANO-DElTTISTA. 
P r a c t i c a c o d a c l a s e d o o p e r a c i o n e s 
e n l a b o c a p o r l o s m á s m o d e r n o s 
p r o c e d i m i e n t o s . 
D e n t a d u r a s p o s t i z a s d e t o d o s l o s 
m a t e r i a l e s y r u s t e m a s . 
S u s p r e c i o s m o d e r a d o s y f a v o r a -
b l e s á t o c i r t ^ - l a s c l a s e s . 
S á e La s a a Ü a a a á 4 d e l a t a r d o . 
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A B O G A D O . 
San i - jnaeio 14. D e 12 .4 3. 
i l H á » 27-11 
V E N D I D O P O R 
Salmonte y Bopazo. 
OBISPO N. 
C ISW! 
2 i . 
5 - H a fi 15d 


















































































La lista oficial l legará el din 22. 
E l í i j in íeúlo gran norteo se c r l e b r a r á el dia 13 de 
oolubre. P r e m i ó i m n o r ífdO.OOO en oro. 
j ' r c c i o á 4 po»ui el entero. 2 él m e d i ó , y 1 el cuarto. 
F a g a los premios en el acto 
Manue l Gut iérrez . , 
G a l i á n o 126. 
• • 1909 
C a r i la sífilis •• .Mii'ermodadcs v e n é r e a s . Ü o n s n l i M 
U ñ I . S.d .iL'" Habana. 11410 26-12 8 
J . A M P A l i l l . l . A n . 17. Hova* do consalta de 11 & 1. 
Kapw.l'-ii-i'i .' •-{•lifiai, v í as nrinftrla*. lannue y idfiUl» 
0 t,. 1323 í S 
DE. PEDEO M. CAETAYA 
M é d i c o - C i r u i a n o . 
(i« lifreoe en í o d ó s los ramos do ¡n p ro fes ión , con eb-
pooiaiidad en las afecciones do! c o r a z ó n y los pu lmo-
nf>;. ^h i to» v eDÍenuedndos de cefioras. 
O'on&ull t i Í i i . Para w B o t t i í de U á SL 
C n . 1325 R e i ü á t ó . 1 S 
DR, P. I . DE VILDOSOLA, 
M E D I C O Y Q U I M I C O . 
Gabinete , Habana 04, d e 3 á 5 . 
HMSg 28-21 
MA1IÜBL PARAJON 
M é d i c o - C i r u j a n o 
ConapHÁP de 12 á 2. Gra t i s para los pobres. Sol 8fi. 
20889 27-3S 
D R . F . G l l í A I i T . 
ESPF.CIALISTA EN AKKCCIONl'.S DE LOS O I I > ' ¡ S . 
Consultas de doce ;í do». O b r a p í a n . 93. 
11415 « - 1 3 
Dr. JUAN DE LA TORRE, 
M E D I C O H O M E O P A T A . 
Acosta 38. C ó ü s í l l t a s de 12 íi 2. 
11371 27-12 
C U R A D I S L A S 
\ N T i ' ; . 
Sr. i> .ÍOSH Gro? . ru l lü dp LMÍ » . 76. M u y Sr. m i ó : 
!•: . • a i m ^ i ' í piiuecMírido de una quebradura con 
m á s d« 3 i.n.)-í. - ío . ru iientos y 60 a ñ o s de edad, c r e í a 
ijue no i n ía nni t dio o. i enfermedad. Mas con el uso 
do MIS carativoV' ho <>¡ tenido mi cura r ad i ca l , po r lo 
qiie ie • t t ' -v .-.ir u ' lc ' idu S. S. S. G r e g o r i o de l C a t -
tillo.—»'. . .!; . ;( . . ! A'tfun« n . 257. 
(1528 10-108 
a-17:. • - i s 
P H O F B S I O M B S 
Fulgencio Prieto, 
O I R ' D J A N O - D E N T I S T A . 
Pract ica toda clase de operaciones, siw precios con 
arreglo : i la é p o c a n c t ü a l . , , , 
Con •ulIas y operaciones do 7 do la m a ñ a n a á 5 de la 
tardo. Guá t l s á loa pobres de 2 á 4. 
A c o t t a 7 entre Inquis idor y San Ignacio . 
11577 8-18 
Mine. Marie V . L a j o a a n e . 
COMAUItONA FACCLTATIVA. 
Calle «le Aguacate n ú m e r o 68, entre Obispo y O b r a p í a . 
M é d l c o ^ C i n y a n ó , especialista en par tos , e n f e m e d a -
f¡...- iIS V del pecho.—Consultas de 12 á 2. Gra -
tis A los pobre.! Kstre l la n . 55. 
, «762 alt 30-6S 
F r a n c i s c a R o d r í g u e z 
part icipa a MIS clientes y al púb l i co en general, haber 
trasladado su domici l io a la cal lo de l í e r n a z a n ú m . 36, 
donde ofrece MIS servicios. 11569 4-18 
Guadalupe González de Pastorino, 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Bara t i l l o 4, esquina á Jus t iz , altos. Correo: A p a r -
tado 600, 11528 4-17 
Florentina Morey de Rodríguez, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Acuacate n ú m e r o 101, entre Ten ien te -Rey y A -
margura . llo0S> ^ 
DR. L. ERA!'. 
M É D I C O D O S I M E T H A , 
Es una verdad incontestable que con los medica-
mentos dos imó t r i cos se vence siempre cualquier clase 
y forma de calenturas. 
Se reciben avisos on San M i g u e l n ú m ? 89. Habana, 
41332 SibU 
DE. GAL VES GUILLEM, 
^•icialista e.> impotencias, es ter i l idad y onformeda-
dea v e n ó r e a s y Mllliticas. Consultas de doce á cuatro 
ocho á nueve de la noche. Consultas po r correo. H a 
á a l a d a d o sus consultas á O ' K e i l l y n . 106, gabinete 
O r l o p é d i c o . 11086 21-6S 
DR. GUSTAVO STERLIM, 
Especial is ta on enfermedades veneroaa y si í l l i t ícas, 
Z U L U E T A 32. Consultas de 11 k 1. 
10G18 27-27 
R a f a e l C l a a B u a c e d a y Navarro. 
DK. HN CIBUJÍA DKNTAL 
del Colegio de Pensi lvania v de esta Unive r s idad . 
Consultas y operaciones de 8 a 4.—Prado n . 79. A . 
C n 1344 22 BS 
ANGEL GALVEZ GUILLEN, 
A H O G A D O . 
Estudio O ' R e i l l y n . 106, de una á tres. 
11087 21-6 S 
D B . R O B E L E 
ENFERMEDADES DE LA PIEL 
Consultas de doce á dos do la tarde. 
J E S U S M A R I A , 
C1333 
N U M E R O 9 1 . 
27-4 8 
V i l D i P i P T O N A 
PREPARADO POK KL 
DR. JCENSOir. 
Contieno 25 po r 100 do su poso de c a r -
ne do vaca diger ida y asimilable i n m e -
diatamente. Proparado con vino super ior 
impor tado directamente para este ©ojoto, 
de u n sabor exquisi to y de una p u r e i a i n -
tachables, const i tuye el mejor v i n o do 
postre. 
T ó n i c o reparador que l leva a l organis-
mo loa elementos necesarios para reponer 
sus p é r d i d a s . Me jo ra y aumenta l a leche 
de las s e ü o r a s que lac tan : iodispensahlo 
á, todos los que necesiten nutr i rse . 
Preparado excelente «jue recomenda-
mos se pruebe, una ver siquiera, para p o -
der apreciar sus espeolalca condiciones. 
A l por m a y o r . — D r o g u e r í a d e V D ó c t o t 
Johnson, Obispo 53j S a r r á y l , o b é y C í 
A l por m e n o r . — E n todas las farmacias. 
S A L I C I L . A T O S 
BISMUTO T CERIO. VIVAS PEREZ. 
Cura ¡nmediatamonte toda clase de 
Vómitos y Dinrrcas (do los tísicos, de 
los viejos, de los niños) Cólera, Tifus, 
Disenterias, Vómitos (do lo» niños y 
de lúa enibiirazadas), Catarros y Ul-
ceras dtíl nstóroago. 
Depósito al por mayor: Farmacia 
do VIVAS PÍKEZ, Almería- Al por 
menor: en las pnnoipalofl Farmacias 
do la Isla do Cuba. 
8 A 
ANUNCIOS » i : LOS ESTAOOS-rWIBOífc 
TRACTIVQ m PRECEDENTE. 
L p r o p í O S DE m K ON HILLOi?. 
t̂ i i.- - .: . ; - : 
• sWQse i s i t . C^^I-SEÍ^-fiB3EZfisia>asl 
Lotería fol Estudo de lionisiana. 
I n o r p o r a d a por la i ^ í i a l icura para l o - o b j e t o » do 
Bduoacidii y Caridad. 
Por uti inmenso voto popular, *n I rannuicta l o rma 
par le du la presente C o n s t i t u c i ó n dol Estado, « d o p t a o » 
on diciembre de 1879-
8UR soberbios súrteos e x t r a o r d i n a r i o s 
sooelefosft « n ¥ í - « i u a l m « ' n r e , ( . /unió y D l o l e m b r e l 
liis QS.tA.V.I>&S W>fiT¡fM)fi o i i D I N A U I O S . eu cada 
luló i . . . •ii«7. •.•jnti res t j iú tes del a í io , y Uenen l u g a i 
on i»áttlico, ••>' iá A ' « a a « n í s de Mysic:>, on Nueva O r -
loaiif . 
V d i A t e A r i o s de f a i a a p o r n i t c g r i -
d a d e n l e s c o r t a o s y p . a g q e x a c t o do 
l oas p r e r ü i o s . 
Cer t i f icamos loa abajo finaunles, q W bajo unea t r a 
sup t r i ' i . - ió i i y d i r e c c i ó n , tm tuteen lodus les p r e p a r a -
tivos p u r a los S u r í e o s meiwuah.s y se m i - a n u a les de 
l a L o t e r í a de l Es tado de L o i t i s t a ñ á : y u « en persona 
presenciumos l a c e l e b r a c i ó n de dichos sorteos y qxj* 
lodos se e f e c l ú a n con l ionrades , e q u i d a d y huerta f e , 
y au to r i zamos á la Empresa que haya, uso de esté 
oer l i f icado con nv.eslrae f i r m a s en f a e * í w U « . to-
dos sus a n u n c i o s . 
O O M l i t A f t J O C K 
L o s qUC t l i x e r i b e n , B a n q u e r o » <U VucoiJ-Oiean*? 
pagaremoA c n nues t ro despacho los hlíUlUt h e r n i a -
dos de l a L o l e r í * del Es tado de JyOtJsiatm 
sean p r e c e n t a d i ' í i . 
K . .11. WA1<t t tSJLETf P U E S . I - O r i H M K A N A -
A . i>A«.OVlr lN. P B B 8 . N K V V - O R I . K A I V » > A T . 
B f c l U > » . O U Ü f í F K E H . f ' M O I V T I A V l . . H A K H . 
Gran sorteo jnensual 
e« lu Ácadfttlíta do Música do Nueva OrleanH 
.1 mai'tw 15 do Mtafcre do iHSft. 
D 
lflif.000 ífflietcis íi *S(> cadtí uno. 
-t narcos $5.—Jíécífnv» 313.-
!>K ixir» i DITA 
. , u i v . M I O 1>K . . . r f t X f . i W f • * 300.000 
i i t t g j k U O !">«•••- "-«' OOrt 100.008 
1 i ' H l í A l l U D E . . . 50.O0O BO.OOO 
• 1 I ' K E M I O D K - 25.000 25.000 
2 l ' U E M I O S D E . . 10.000 20 .00f 
5 P R E M I O * D R . . . . 5.000 25.000 
25 P H E M I O Í ? D E . . • 1.000 W.OOi 
100 P R E M I O S D E . . 500 50.000 
>00 P R E M I O S D f c . . 300 80.001 
500 P R E M I O S i ; ! - : . . . . 20?) 100.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premum de í 500 $ 
100 p t evño* de 300 
i 00 prcmioB é « 200 -
TJ5SfSINAI.KB 
999 premisa de $ 100 :» f 






3.134 promlos aacendentes á . . , . . . $ 1 . 0 5 4 . 8 0 0 
N O T A . — L o s billetes ajíraciadoB con loa p r o m l o i 
mayores no r e c i b i r á n el premio t e r m i n a l . 
S e n e c e s i t a n a g e n t e s . 
g i T L o s bil letes para sociedades 6 clubs y otros i n -
formes, deben pedirse al iiue suscribo, dando c l a r a -
mente las s e ü a s del escritor, esto es, el Estado, P r o v i n -
cia, condado, calle y n ú m e r o . M á s p ron to i rá la res-
puesta s i se nos manda ÜTI pobre ya d i r ig ido & la pei> 
sona que escribe. 
I M P O R T A N T E . 
i U R E C O I O N : Í>I. A. D A Ü P H l N . 
Noiv Orloarm, IJU. 
E . V . D E A . 
6 bien M . A . D A Ü P U I N . 
Washington, O. C. 
«i fuero uno carta ordinar ia que contengo giro de a l -
enna C o m p a ñ í a de Expreso, L e t r a de cambio, Ordoo 
de pago 6 P a g a r é postal. 
U S CARTAS CSRT!PICAl>AS m COKTEN&AF BILLETES 
¡Í. Banco, so d i r i g i r án á 
N K W O R I i E A N S N A T T O N A I . R A N I C . 
NCTV Orieans, L a . , 
R E C U É R D E S E ^ e , M p , r X " S ' 
jHM C U A T R O B A N C O Í : N A C I O N A L E S D E N U E -
V A O K L K A N 8 , y que ¡o» billetefl están Annadoi pot 
-.1 pr&«iden:.f d t ana Íj;»tilcclíSt., ooy..s derechos *o* 
t>v>>i)Oflidat poi ios . l a tgadoj Koprouion do JunUcla, 
•oí i ooslgulonte, caldsJa «on la» IxutUr.iono» y empr*-
..u u ió i t i iuaa . 
U l íU íDKJ loe laitim d » S 8 T A i f o T E B I A , 
I B todo m>rxt«i>. Cualquier* i w « » • ^fr». . ' . •)<.' 
d e A c e i t o P u r o d o 
HIGADO de BACALAO 
CON 
Hipofosfltos de Cal y de Sosa. 
Es t a n agradable a l p a l a d a r como l a leche. 
T i e n e c o m b i n a d a s e n s u m a s c o m p l e t a 
f o r m a l a s v i r t u d e s d o es tos d o s v o h o s o » 
m e d i c a m e n t o s . S i d i g i e r o y a a i m i l a c o n m a s 
f a c i l i d a d q u e e l a ce i t e o r a d o y es e H p o d a l -
m e n t e d e g r a n v a l o r p á r a l o s n i ñ o s d e l i c a d o s y 
e n f e r m i z o s y p e r s o n a s d o e s t ó n a a g o s d e l i o a d o a -
C u r a la T i s i s . 
C u r a l a A n e m i a » 
C u r a l a D e b i l i d a d G e n e r á i s 
C u r a l a E s c r ó f u l a . 
C u r a e l R e u m a t i s m o . 
C u r a l a t o s y R e s f r i a d o s . 
C u r o T e l R a q u i t i s m o e n l o a N l n O S . 
y e n efecto , p a r a t o d a s l a s o n f o n n e d a d e s OB 
q u e h a y i n f l a m a c i ó n d o l a G a r g a n t a T l o a 
P u l m o n e s , D e c a i m i e n t o C o r p o r a l y D e b i l i d a d 
N e r v i o s a , n a d a e n o l m u n d o p u e d o o o m p a r -
lurse o o n e s t a s a b r o s a E m u l s i ó n . 
V é a n s e ú c o n t i n u a c i ó n l o a n o m b r e s da 
t i n o s p o c o s , d e é n t r e l o s m u c h o s p r o m i n e n t e a 
f a c u l t a t i v o s q u e r e c o m i e n d a n y p r o e c r i b e n 
c o n s t a n t e m e n t e es ta p r e p a r a c i ó n . 
8B. Da . D . AMBBOSIO Qa i txo , Santiago do Cnbft. 
Bu. Da . D . MASCEI. S. CAST ELLAS OS. Habana. 
pn. Da. DOK Kpvr.'rm HEOEWIBOH, Director del Hoo* 
p l t a l C iv i l . "San Sebastian," Vera Cms. Mexlcc^ 
E s . DB. DON Dionoao CournEBAB, Xlacotalpam* M é -
x ico . 
BB. DB. D . JACISTO NDSEZ, Loen, UloatBgtUU BB. DB. D . VIOEHTB F&RKE Rmno, Bogotá. 
Ha. DB. D . JUAN 8. GABTKLDOSDO. Cartagena. 
' BB, DB. D . JESÚS GXKDABA, Magdalena. 
BB. DB. D . B. COLOM, Talenda, Venezuela, 
So. DB. D . FUAKCTBCO DK A. MEJIA, L a Ouaita. 
De venta en loa principales droguerlaa y bodoaa. 
; S C O T T A B O W N E , W n o v o Y o r i í . 
CnWOO r 26-l'J.S 
\'Jarifmtins C n r d i t l » ' 
'T1IIS HJCDJCJÜXII Bi-VIUtACH 
tti II ilrMflI trfli rirpUxvU&)*te,lata. 
fcdncj^ HliultfcyaEtt Viüatjr orpant 
JakUK/i Btrttír RrnKSa «f O» «MtiMI* . m i l i AJMIKM at taX 
ia Ci tpvoa n i .¿Jico of e.a rioprfmr.-M 
«Mee. t a iXoare» fltvC* 
Hcw-roxtt 
None gcnnlno -ívitlioct the fac «Imlle «trnatnre of 
UDOLTOO WoLrx on ¡<pd Labol and u( Jovl B. Wolía 
on i.-iu Bluo 6ide Lsbel. 
oar-riesse rcod the OAÜTION Dabel: «Isn tb* 
One to ApoUiccarlea and üxwcors, ou tUo botUo. 
UNICOS AGENTES PARA, DA ISLA DE CUSA-
W M . L O O F T & OO-, 
C a l l e d e C u b a 2 1 f 
h C A D E . M I A D E I D I O M A S P A U A S U Ñ O U A S 
j t \ y c;il)¡iIlcroB y pura befioras BOUS, montada (on e l 
centro do mi familia) con toda la decencia y comod i -
<lud quo ol bello nexo requiere, Concur r ida por pereo-
nnB mayorcH.—ESnaeí lan ta r i íp ida y r ecoa t i va .—Se-
iidi profesonu y s e ñ o r e s del comercio venid ñ. ver l a 
academia u o c l u n m L a m p a r i l l a 21. 
11643 4-19 
Colegio para sof íor i tas , e lemental y superior. C a m -
p a n u i i o m i m . 121», ent ro Sahtd y Reina . Di rec to ra : 
D ? Carmen Pastor, v iuda de Occjo . 
P u r t i c i p u A loa Sres. padres ó encargados do las 
alumims haber rcai.miado sus tarcas. 
So faci l i tan prospectos. 
Cu 1101 26-19 8 
A L F R E D O CARl i lCA^ÜIlü 
•enseña i l l i a ldnr el ing lés y ol f r ancés en corlo tiempo por 
«n miVodo r / ipido y rncieat ivo; da lecciones(1 domici l io 
y ••II MI academia p a m s e ñ o r a s y caballeros: pedid pros-
pectos; acudomiR $5-10. L a m p a r i l l a 21 frente al B a n -
co E s p a ñ o l . l l ( M 2 4-19 
~ S A U HÜM03Sr. 
V o l t i o de 1" y 2'.' Eusefiauza «le 1" clitiC. 
7» n" 1 0 3 , V e d a d o . 
ÍHrectOiH Ldo. 1). Manuel Núñez y Núñee. 
Se a d m i t r n pupilos, medio pupilos y externos por 
los c inco a ñ o s do 2? Ensefianza. 
HHfa 15-19 S 
| A P U O F E S O K A Y T I J A D U C T O U A Q U E l i rma 
I i c n Lt ( l / a l i u n i í E legante : " A d o l p h i n e B o n l a h -
."' •' e ofrepopara dar clasoa de f raucés ( p r á u t í o ó d 
por i-i oarsodei Ins t i tu to) mús i ca , bordados é ins t ruc-
VÍÚ" pr imaria , A poifconus de su sexo ó n i ñ o s . Monto 2, 
Hbrér ía . i m i i ? 4-18 
' 'Santa Cr i s t ina" 
C o l e g i o p a r a s e ñ o r i t a s 
l ) i r l g i d o por las firtas. Isabel L a m y y M a r í a ¡Martínez. 
I '< plantel do o i l u c a o l ó n é i n s t r u c c i ó n l)a reanu-
.¡¡••¡i .8 tarcas el I ñ del corr iente. Se faci l i tan pros-
paotow 
C a l l e d o l a s A n i m - a s 4 3 . 
11.^75 4-18 
A niños ó urnas. 
En colegios ó A domic i l io se dan clases do e s p a ñ o l , 
francas, solftio, canto, voca l izac ión , piano y viol fn , 
«mp lenn i to para las clases de m ú s i c a ios m é t o d o s adap-
tados en los Comjurvalorios do Europa. 
Se da clases do inglés por los m é t o d o s do Robertson 
y V i n g u t 
D i r e c c i ó n casa da b u é s p e d e s , Obrapla 07. Precios 
mód icos . lliV72 5-18 
BNIilQUETA X. DORfilESTEI! . 
D o regreso do N e w - Y o r l ; , tiene e l hooor de m a n i -
ÍCBlar á, sus antiguos amigos, favorecedores y ai púb l i co 
en general quo lia vuelto á esta ciudad d e s p u é s de una 
auaenota do onco a ñ o s en quo fué directora y profesora 
do varias c á t e d r a s del Ins t i tu to L i t e r a r i o de n i ñ a s y 
Escuela N o r m a l del ( ¡ o b i e m o de M é n d a , Y u c a t á n , 
pura dar clases : i domic i l io ó en colegios do ing lés , 
f r ancés , a l e m á n , dibujo l inea l , p e d a g o g í a y en e spaño l 
de todos los ramos que requiero una e d u c a c i ó n esme-
r : la. M é t o d o objetivo y subjetivo. I m p o n d r á n A m a r -
gura n . 21 , casa do los ores, de Pedroso. 
11 ¡63 l - 1 7 a 5-18d 
/ > A S A Y C O M I D A E N C A M B I O D E L E C C I O -
^ ues.—Una profesora inglesa (de I n t l a t e n a ) que 
e n s e ñ a con per íeco ión ¿ d o m i c i l i o , ing lés , f rancés , m ú -
"icu é ins t rucc ión , desea casa y comida en cambio de 
leciiionos. Deja r las s e ñ a s en el despacho de esta i m -
prenta. 1M93 4-15 
C O L E G I O D E 
SAN FRANCISCO DE PAULA. 
D E l ? v 2 " E N S E Ñ A N Z A , C O N E S T U D I O D E 
C O M E R C I O . 
C c n c o r d i a n ú m . 1 8 , e n t r e G - a l i a n o y 
A g u i l a . 
E l dia 1'.' de Septiembre so a b r i r á l a m a t r í c u l a para 
el curso de •S'.l á !>0. Los mayores de 14 a ñ o s d e b e r á n 
proveerse do la correspondiente c é d u l a . 
Se admiteu pupilos, medios pupilos y externos . 
Pura m á s pormenores, p í d a s e el l i eg lamcnto .—Por 
l a d i r e c r i ó n , D R . C L A U D I O M I M O . 
C—1309 A l t . 13-8S 
Colegio "San Elias," 
D E 1" Y 2¡> E N S E Ñ A N Z A , 
M A N R I Q U E 4 0 . 
So admiten punilos y externos, y tiene abierta su 
m a t r í c u l a desde el 1'.' del corriente con profesores a u -
torizados qnc examinen. 1M9Ü l. ' i-ISst 
T N T I T U T K I Z . — U n a s e ñ o r a extranjera, eon quince 
J L a ñ o s de residencia en Cuba, desea encontrar en la 
Habana una co locac ión en famil ia , «pie le permit iera 
«lar alguna clase faera de casa. Referencias de p r i m e -
ra clase. Para informes diritrirso á Inquis idor 40, do 
11 á 1, ó por correo al apartado n . 286. 
11511 Ü-15 
F R A N C E S . I N G L E S . 
U n profesor extraujero. soltero, con 20 a ñ o s de 
p r á c t i c a en Europa y A m é r i c a , conociendo muy bien 
el oejmDol, d e s e a r í a entrar de preceptor do varios n i -
fioe o j ó v e n e s en m u ó m á s familias, ó en a l g ú n cole-
gio impor lan lo , c iudad ó oam^o, en cualquier parto 
do la Isla. Las m á s x-. i isfactomsreferencias. Di r ig i r se 
al odministrndor do esto pe r i ód i co . 
Cu 1336 27-4S 
R e ) ; ! Colegio do Escuelas Pías de l " clase, 
de 1* y 2f eiisoOanza y estudios do aplicn-
eirtn con validez académica y clases de 
¡ídorno. 
Desde el d ía 19 do septiembre q u e d a r á abierto el 
registro do m a t r í c u l a para el p r ó x i m o curso. 
L a entrada de los s e ñ o r e s alumnos internos s e r á cu 
el d ía 16, para empezar las clases el d ía 17. 
Gauanab. icoi , 21 tío agosto de 1889.—El Di rec to r . 
10550 27-21ag 
Clases ú [ iúl io 
D E 
iüglé*, f r ancés y castellano por una profesora con 
t í t u lo a c a d é m i c o : l i b r e r í a de W i l s o u . Obispo 13. 
10715 27-29 
SAN M i l í T O N . 
Colojílo de 1* y 2* onseñanza y do comercio 
lucorporado al instituto rrovincial 
SAN NICOLAS 21 Y 23. 
Se Lace presento á los Sres. padres ó encargados do 
los alumnos do esto Colegio, que la m a t r í c u l a para el 
p r ó x i m o curso do 1889 á 1890 e s t á abierta desdo el IV 
ilo septiembre, debiendo venir provistos los mayores 
do 1 i a ñ o s do su c é d u l a pernonul. 
Los alumnos do l1.1 e n s e ñ a n z a que deseen ingresar 
en l a 2'.' pueden hacerlo durante dicho mes. 
Se admi ten pupi los , medios pupilos y externos. 
E l J ) i r cc lo t : 
10852 27-1S 
F H E K l í E R A , P R O F E S O R D E I N O L E S C O N • t i t u lo a c a d é m i c o , do t e n e d u r í a de libros por opo-
sic ión del "Cen t ro de Dependientes" de esta capital , 
do a r i t m é t i c a mercant i l y superior, le t ra inglesa, 6¿., 
& . Clases á domic i l io y en su morada Acosta 39. 
1123-1 16-10 
"EL INFANTIL." 
Gran Colegio do Ia y 2n Enseñanza, 
I n d u s t r i a n . I Z O y 1 2 2 . 
Fundador propietario y Director 
Xido. Cr. E s p a ñ a , 
Las pensiones que han do abonarse en este colegio 
durante e l curso a c a d é m i c o del 89 al 90, s a r á n como 
eiguo: 
A l ü í M i i a d e l ? E n s e ñ a n z a . 
Externos $ 5-00 
Te rc io pupilos ,, 12-75 
Medio pupilos ,, 17-00 
In te rnos , 21-20 
Ciases do adorno ,, 4-35 
A l u m n o i de 2? E n s e ñ a n z a . 
Externos , 1? y 2? a ñ o $ 8-50' 
Idem. 39 4? y 5? a ñ o „ 12-75 
T e r c i o pupilos 17-00 
M e d i o pupilos 21-20 
Pupi los ¡. 25-00 
N O T A . So avisa á los señoren padres do familia, 
que docididamonto queda establecido ol 5V a ñ o , coa 
sus corrospoudioutos gabinetes. 
11253 9-10 
T. H . C H I I I S T I E , 
P R O F E S O R D E I D I O M A S . 
Se ofroco al p á b l i c o y directores do colegios para la 
cnseDanza do idiomas inglés y f rancés . I l a l i ana n. IHO. 
11047 i6 .6Sb 
IVtra. Sra. del Carmen 
COLEGIO DE NIÑAS 
KLUMUNTAI. Y SUPKKIOR 
S A N N I C O L A S N T J M . 3 6 . 
Directora: D" Isabel R ivero 
v iuda de Bui trago . 
Par t i c ipa al p á b l i c o haber reanudado sus tareas es-
colaros ol d ia 2 del actual . 
Se admiten dos internas, medio pupilas y externas. 
Se faci l i tan prospectos. 
C n 1S76 9-11 
LIBEOS E I I P I M . 
G r a n r e a l i z a c i ó n 
de 5,000 tomos á 20 y 50 centavos uno, p í d a s e el c a t á -
logo nuo se d a r á gratis. L i b r e r í a y p a p e l e r í a l a U n i -
versidad, O - R e i l l y 01 , cerca do Aguacate. 
11620 4-18 
l ibrería Nacional y Extranjera 
de M. Ricoy, Obispo 86, Habana, esta casa compra y 
vendo toda clase do libros tanto en españo l como on 
otros i id iomas 11612 29-10 
SUSCRIPCION A LECTÜÍIA 
á domic i l io : con sólo pagar dos pesos billetes al mes y 
cua t ro en fondo, que so devuelven ol borrarse, p o d r á 
e l abonado leer obras de historia, l i te ra tura amena 6 
ins t ruc t iva , yi iyes é interesantes novelas; p ídase el 
c a t á l o g o , que so d a r á gratis . L i b r e r í a y p a p e l e r í a 
"La Un ive r s idad , " O ' R e i l l y n . 61, cercado Acuacato. 
11622 4-19 
D . Q U I J O T E 
de lu Mancha, 2 tomos fólio con l á m i n a s , $6. H e r r e -
ra: Agrimensura Cubana, 1 tomo. L o s Amores C é -
lebres, 4 tomos fólio con l á m i n a s i luminadas. L o s 
Tribunales seorotos, po r Pau l Feva l , 2 tomos $8 . 
Wobsters: Diooionario i ng lés con 1,800 grabados, 1 
tomo fólio $5. Librería " L a Unive r s idad , " O ' R e i l l y 
número 61, corea do Aguacate. 
11578 4_]8 
VENTA, COMPRA 
y s i ¡ u ü f <1« l ibrofl y m a p M : Obispo 185. 
20907 r 
Y 
Asociación Artística Parisién^ 
I'UKMIADA UN DlVEllSAH EXPOHICIONEB CON 
14 MEDAU.AB t>K OÍU) V 3 líIl'I.OMAS DE 1IOSOK, 
CAMAS EN PAS'ft, T.ONJ)UE8 Y NUEVA-YOKK. 
Tenemos el honor de anunciar haber introducido en 
esto pa í s , un excelente trabajo a r t í s t i co desconocido 
hasta ahora aqu í . Hace varios a ñ o s existe en P a r í s 
una Asoc iac ión de Artistas para la r e p r o d u c c i ó n al 
c r eyón , de retratos, cuadros y otros v por la excelen-
cia do sus diversos trabajos han obtenido desde el 
p r inc ip io un asombroso éx i to no precedente, pues la 
tineza, conc lus ión y elegancia de mis obras no pueden 
compararse en nada de los que se han hecho hasta el 
presente. 
Los trabajos de estos artistas e s t á n expuestos en el 
acre ditado establecimiento L A P A L E T A D O R A D A 
O'Re i l ly n ú m e r o 108. Son verdaderas obras do arto y 
do un valor a r t í s t i co i n t r í n seco y tomamos ordenes do 
retratos á los precios siguientes: 
D e 5 0 x S O c o n t í m e r o s $ 2 0 oro. 
D© 5 6 x 7 1 „ „ 2 5 „ 
D e 6 4 x 9 1 „ „ 3 0 „ 
Do 7 4 s: l O O „ „ 5 0 „ 
Estos precios son de una sola l isura. 
Para grupos, á precios convencionales. 
Para obtener estos retratos basta enviar una fo to -
g ra f í a de cualquier t a m a ñ o que sea en la seguridad 
que q u e d a r á complacido el capricho m á s exigente. E s -
perando ser honrados con una visita y quedamos sus 
m á s atentos servidores Q. B . S. M . 
Po r la Asoc iac ión A r t í s t i c a . 
G E O B O t t S DELI IS ' . 
Por lo mismo una visita á L A P A L E T A D O R A D A 
O 'Re i l l y 108. 11533 8-17 
A los fabricantes de cigarros 
y tabacos. 
So hacen barriles de cedro y maderas blancas para 
cigarros y picaduras. Envaser para tabacos. Barr i les 
para envasar frutas. Precios sumamente baratos: t a -
ller de c a r p i n t e r í a y a l m a c é n de maderas de B A L B I , 
Paseo do T a c ó n , esquina á M a r q u é s G o n z á l e z . 
11164 16-88t 
A L V A R E Z - Z B O N E T 
Funerar ia Amis t ad 106, servicio de lu jo y l ? , 2!.1 y 3? 
m á s barato que nadie: diligencias do los cementerios 
gratis . 11193 11-8 
Q O I . I C I T A C O L O C A R S E DIO C O C I N E R O E N 
io*-118" par t icu lar ó establecimiento un pardo j o v e n y 
de moral idad y t ieno l ib re ta que lo garantice: i n fo rma-
rán Corrales esquina á Cien í 'uegos , en el c a f é 
11610 4-19 
UN A P A R D A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse para servir á la mano con una s e ñ o r a ó 
un ma t r imon io con corta famil ia : sabo coser en m á -
quina y á mano. V i r tudes n . 48. 
11614 4-19 
A V I S O 
Una f e ñ o r a peninsular desea eo locárae tío criandera A 
lecho entera; Gulia:io n . 123 i n f o r m a r á u . 
11609 ¡4-19 
un dependiente para l i b re r í a -
11613 
S E S O L I C I T A 
Obispo 86. 
4-19 
U n a s e ñ o r a peninsular 
desea colocarso para criada de roano ó manejadora do 
n i ñ o s ó para cuidar una s e ñ o r a : i m p o n d r á n calle de 
F a c t o r í a n . 86 A . 11611 4-19 
Cocinera 
Se solici ta una en Manr ique r>2, pero es requisito i n -
d I s p é n s a b l e que tenga l ib re ta , de lo cantrario quo no 
se presente. 11668 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para servir y atender n iños : San 
Hafael 71 entre Campanario y Leal tad . 
11667 4-19 
PA R A C O R T A F A M I L I A SE S O L I C I T A U N A cocinera y una criada de mano: se desea ver á la 
seiioru que tnu'o una n i ñ a l lamada Josefa. Perseve-
rancia 44. 11617 4-19 
S E S O L I C I T A 
un criat lo ó una criada de mano con ca r t i l l a eu Refu-
gio 2. 113-17 4-19 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que tenga quien la recomiende, ade-
ihás una criada de mano que entienda do n i ñ o s . O ' -
Rei l ly 36 i m p o n d r á n de las (loco on adelanto. 
11657 4-19 
UN A J O V E N B L A N C A S O L I C I T A C O L O C A -cióu en una casa d e c e n t ó para criada do mano y 
coser, tiene las mejores recomendaciones de personas 
distinguidas; no exige nada m á s que 12 pesos de suc l -
doj pero á c o n d i c i ó n de l l evar una n i ñ a do 3 afios é i r 
á do rmi r á su casa; pues es v iuda y tiene otro n i ñ o ¿ 
qu'en atender de noche: i n f o r m a r á n Carlos I I I 223. 
11614 4-19 
Se sol ic i ta 
una criada para todos los quehaceres de una casa. Ce -
rrai la del Paseo 16. 11628 4-19 
S e s o l i c i t a 
una general lavandera de s e ñ o r a y caballero, so qu ie -
re quo sea inmejorable planchadora y sepa r izar , si no 
r e ú n o estas condiciones y la car t i l l a no se presente. 
Empedrado 58. I l 6 3 t 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca. Cal lo do lo Concordia n ú m e r o 90. 
11(111 4-19 
DE S E A A C O M O D A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular de mediana edad, do criada de mano ó 
manejadora do n iños : t ieno su car t i l la . D a r á n r a z ó n 
San MÍRUOÍ n ú m e r o 208, esquina á B e l a s e o a í n , café. 
11618 4-19 
C R I A D O D E M A N O . 
Se solK'l la uno para el servicio, pr i íc t ico en su o f i -
cio, que tenga buenas referencias y su car t i l l a . A n -
cha del Nor t e n . 225, altos: sueldo, 20 pesos y ropa 
l impia . 11656 4-19 
Oran establo do lecho do burras. 
S« solicita un dependienlo para ol despacho, en la 
calle do A m a r g u r a n ú m e r o 86. 
11632 .1-19 
B A R B E R O . 
Se solici ta un oficial . Habana n ú m e r o 127, barbe-
ría " E l Dos do M a y o . " 11H33 4-19 
S E S O L I C I T A 
l iara el cafecito de B e l é n , Campanario n . 137, un j o -
ven para el servicio de la sala, que tenga buenas refe-
r e n c i a » . I n f o r m a r á n A g u i a r 116 ó Acosta 40, 
11631 l -18a 4-19d 
AT E N C I O N — L A H O N R A D E Z N E C E S I T O 8 criadas, 2 manejadoras, 2 crianderas, 2 cocineras, 
2 camareros, 3 criados, 2 cocineros y desean colocarse 
2 buenas costureras, dependientes del comercio, s i r -
vientes do toda clase, hago instancias, copias, a l q u i -
leres do casas y d e m á s negocios hasta los 6. A m a r -
gura 51 . 11591 4-18 
RE S O L I C I T A U N M U C H A C H O P E N I N S U -. _ l a r i!e 12 á 14 años para pnge, que tenga personas 
nao respondan de su conducta: dir igirse á O b r a p í a 30 
de 1 á t ó á Marianao, Navarrete 5, á todas horas. 
11555 » -18 
jT \ E S E A C O L O H A R S E U N J O V K N I S L E Ñ O 
l ^ d o criado de mano ú otro servicio que se le p r e -
sonte: os activo é inteligente y tiene personas quo res-
pondan de su comportamiento: i m p o n d r á n Bernaza 
n ú m e r o 59. 11670 4-18 
ÜN P E N I N S U L A R D B M E D Í A N A E D A D D E -sca colocarse de portero ó criado do mano, lia es-
tado en buenas casas: tiene quien responda por él . 
Genios n ú m e r o 19, cuarto n? 4. 
11587 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada para cocinar y servir á una s e ñ o r a sola, 
con In eomfición de dormir cn la casa. Nep tuno 9, es-
quina á Consulado, bodeim d a r á n zazóu . 
11582 4-18 
Costurera 
So solici ta una quo entienda do cor tar y preparar, 
d á n d o s e l a buen t ra to . Sol n , 30. 
11574 4-18 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz ganando sueldo que duerma y coma en su 
casa y tonga referencias. O 'Re i l l y 95, t ionda de ó p t i c a . 
4-18 I I . ' M I 
Se solicita 
una criada de mano: Campanario n . 31 eu los altos. 
11600 4-18 
T V E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A -
J|_/da de mano peninsular de mediana edad para el 
servicio de casa de una corta famil ia , tiene personas 
que la recomienden, i m p o n d r á n callo do San J o s é 25 
esquina á San N i c o l á s . 11604 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A E X C E -lonte criada de mano activa é inteligente: cn t ien-
ile de costura á mano y á m á q u i n a : tiene su car t i l la : 
Miipondrán I ndus t r i a 111. 11594 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E K A U N A s e ñ o r a peninsular á leche entera, sana, robusta, 
con buena v abundante leche: i m p o n d r á n Znlueta 24 A, 
frente á la plaza do C o l ó n . 11595 4-18 
S E S O L I C I T A 
nna criada do mano en la calle de Vil legas o. 76, altos 
11603 4-18 
ÜN A M O R E N A B U E N A L A V A N D E R A y r l a n -cliadora, desea hacerse cargo de ropa para lavar 
en su casa ó bien colocarse on casa par t icular : es de 
buena conducta. I m p o n d r á n A g u i l a n ú m e r o 84. 
Iir>!»!i 4-18 
ÜN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y R E -postoro, desea colocarso en establecimiento ó casa 
part icular; es aseado y do buena conducta. I m p o n -
d r á n calle de la Indus t r i a n ú m e r o 101. 
ri5!l3 4-18 
NE C E S I T O U N C R I A D I T O D E M A N O , blanco ó do color, y una cocinera y un aprendiz de fa r -
macia quo entienda algo del ramo. S u á r e z n . 85 i m -
p o n d r á n . 11585 4-18 
SE D A N A P R E M I O C I N C O M I L P E S O S C O N hipotecas de fincas urbanas. Sin i n t e r v e n c i ó n do 
corredor. Zu luc ta n ú m e r o 71 , cuarto n ú m e r o 19. 
11573 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color, para manejar 
una n i ñ a do corta edad. I n f o r m a r á n Cuba n . 83 A . 
11581 4-18 
ÜN M O R E N O J O V E N , G E N E R A L C O C I N E -ro, desea colocarse, bien en establecimiento ó 
casa par t icular : tiene quien responda por su condneta: 
i u f o r m a r á n Salnd n ú m e r o 51 , bodega. 
11554 4-18 
S E S O L I C I T A 
un criado do mano de la clase do color y que tonga 
referencia» . I m p o n d r á n desdo las diez de la m a ñ a n a 
un adelante. San L á z a r o n ú m e r o 171. 
11562 4-18 
S E S O L I C I T A 
vjna cocinera que tenga buenas referencias y duerma 
<ín l a casa, para corta familia. Mercaderes 19, altos. 
B u e n sueldo. 11561 4-18 
h r ^ E S É A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E C O -
. 1 / l inero y repostero blanco: tiene persona quo res-
p o n d a por su conducta. D a r á n r azón calle de Egido 
á i ú m e r o 21 . 11559 4-18 
f T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
1 y j locarse de criada de mano ó manejadora do n i -
' í ios : t ieno personas que respondan do su conducta: 
J e s ú s - M a r í a «5 . 11530 4-17 
T T N A C R I A N D E R A A L E C H E E N T E R A SE 
'• \ J soüc j i» en Vi r tudes n? 103, entro Campanario y 
perseveranc ia , 11542 4-17 
S E ¡ S O L I C I T A 
una criada de color, p a r a manejar UU niCo, y l imp ia r 
ouatroj inbi taeiones, ¿mfeís* 88t 
S E S O L I C I T A 
una cD'cioera y una criada de mano, con car t i l la . V i r -
tudes 153. 11538 4-17 
S E S O L I C I T A 
uiia criada de 12 á 14 años para ontretcner UH n i ñ o de 
i i n a ñ o . Oorvasio 77, esquina á Sun Rafael. 
11534 4-17 
S E S O L I C I T A 
nn almidonador, repar t idor d á n d o l e huen sueldo ó u n 
repart idor solo. T r e n de lavado el Cuco M u r a l l a 70. 
11521 4-17 
S O L I C I T A 
co locac ión u n as iá t i co buen cocinero para estableci-
miento ó casa par t icular : Salud 76 i m p o n d r á n . 
11518 4-17 
S E S O L I C I T A N 
oficiales de sastre á piezas, y uno á meses; és te que 
sea de color y quo duerma en la casa. Composteia n ú -
mero 129. 11551 4-17 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de sastre: Plaza del Vapor , por Dragones 
n ú m e r o 54, tienda de ropa " L a F a v o r i t a , " altos. 
11522 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
una lavandera y planchadora: tiene quien la reco-
miende. I n f o r m a r á n Inquis idor n ú m e r o 17. 
11620 4-17 
U n cocinero 
de color con bastante |>ráct¡ca, desea colocarse bien 
sea en casa par t icular ó bien en establecimiento: i m -
p o n d r á n á todas horas del dia cn E c o n o m í a 17. 
11544 4-17 
Un buen cocinero 
y repostero extranjero que sabo su ob l igac ión : tiene 
quien respondadle su conducta: Inquis idor 35. 
11519 4-17 
Anunc io 
U n a excelente cocinera, v i zca ína desea colocarse cn 
una casa par t icular : i n f o r m a r á n Es t re l la 150. 
11511 4-17 
" P R E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A l e -
J L / c h c entera una moreni ta sana y rabusta con bue-
na y abundante leche: tiene tres meses do parida: i m -
p o n d r á n L a m p a r i l l a 44. 11525 4-17 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A colocarse, en Neptuno 53 i n f o r m a r á n : eu la mi s -
ma dan r a z ó n de una buena lavandera, para casa pa r -
t icu lar . 11552 4-17 
S E S O L I C I T A 
u n muchacho blanco de 12 á 14 a ñ o s para criado de 
mano que sepa su ob l igac ión y tonga car t i l la . Sueldo 
15 pesos y ropa l imp ia . O 'Rc i l i y 54 camise r í a . 
11536 4-17 
T j l N L A C A S A D E S A L U D Q U I N T A D E G A R -
X l i c i n i , se solicitan enformeros á $28 mensuales y 
sirvientes á $21 id . 11539 4-17 
DE S E A C O L O C A R H l i : U N A C R I A N D E R A peninsular á leche entera, sana y robusta de tres y 
medio meses de parida con buena y abundante leche y 
personas que la garanticen: i m p o n d r á n calzada del 
M o n t e n . 407. 11540 5-17 
PA R A C O S E R Y O T R O S Q U E H A C E R E S SE solicita una s e ñ o r a de mediana edad y de alguna 
e d u c a c i ó n , pues se le t r a t a r á como de famil ia . E n T e -
niente Rey n . P. T 5 2 7 4-17 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia. Obispo 33, altos. 
15523 4-17 
UN A S E Ñ O R I T A P R O F E S O R A L L E G A D A de P a r í s de esmerada e d u c a c i ó n , desea colocar-
se con una famil ia de ins t i tu t r iz , e n s e ñ a e l i n g l é s , 
f rancés , e spaño l , canto y m ú s i c a con p e r f e c c i ó n . R e -
ferencias las mejores: i n f o r m a r á n Prado n ú m e r o 89— 
en los altos. 11503 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -nera peninsular joven en casa de una corta f a m i -
l ia , duerme en la oo loeac ión , os aseada y de m o r a l i -
dad, teniendo personas quo respondan do su compor-
tamiento: i m p o n d r á n calle do L m n p a r i l l a n . 92. 
11479 4-15 
U n a parda 
desea colocarse de criada de manos: tiene quien res-
ponda por su conducta T tiene l ibreta: Escobar 111. 
11471 4-15 
J e s ñ s M a r í a I T 
Se solicita una criada que tenga car t i l l a y referencias: 
gana $20. 11474 6-15 
U n a coc inera 
Se solicita, t r a t a r á n de 10 á 5 do la tarde, Trocadero 
núm 59. 114S6 4-15 
U n a coc inera 
Se sol ici ta en O - R e i l l y 93. 11491 4-15 
Se sol icitan 
Acosta 40, una buena criada de mano, blanca ó de co -
lor ; u n buen cocinero chino y un criado de mano, 
blanco ó de color, pero j o v e n . 
11495 4-15 • 
t' 1 N L A C A L L E D E L A A M I S T A D N . « t . se so-J l i c i t au u n criado de mano y una criada de mano, 
que sea costurera; siendo indispensable que presenten 
buenas referencias. Se paga buen sueldo. 
11487 6-15 
Sol ic i ta colocarse 
do cocinero en casa par t icular ó cooiercio T o m á s C a m -
p i l l o , peninsular. T a m b i é n desea fuera hotel ó casa 
par icular ó fondas; soña» O b r a p í a n . 22, de 8 á 12 y 
d e 3 á 6 . 11417 4-15 
Cocinero para tres personas. 
Se solici ta uno bueno y que tenga quien responda 
por su conducta; cn Galiam* n . 72, 11484 4-15 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E P O R T E R O O encargado de una casa, un s e ñ o r de mediana edad; 
sabe hablar el ing lés , para lo que convenga. D a refe-
rencias de honradez y buen c a r á c t e r . I n f o r m a r á n G e r -
vasio n . 105, cutre Zanja y Salud. 11473 4-15 
Criado de mano 
de 18 á 20 a ñ o s , con buenas referencias, se soliei la en 
L a m p a r i l l a 34, altos. 11506 4-15 
Q E S O L I C I T A E N N E P T U N O N U M E R O 82 
k j ' i ' m t o r e r í a — u n muchacho peninsular de 11 á 16 
años , so le enseña el oficio, dando a d e m á s 20 ó 23 pe-
sos de í.ir.hlo, según su apt i tud, que tenga quien le 
garantice. 11500 4-15 
S O L I C I T A 
c o l o c a c i ó n de cocinera una s e ñ o r a peuineulur. E m -
pedrado 12, c a r p i n i e r í a i n f o r m a r á n . 
11488 4-15 
GOIPHAS. 
SE D E S E A C O M P R A R U N B U E N J U E G O D E sala de t a p i c e r í a ; otro á lo L u i s X I V ; u n juego co -
medor, un piauino y los muebles necesarios para tres 
habitaciones, loza y una l á m p a r a do bronce de 8 luces 
bien j u n t o ó por piezas sueltas. Escobar 30. 
11663 4-19 
L i b r o s de tex tos 
Se compran, venden, aldui lan y cambian. L i b r e r í a 
y p a p e l e r í a l a i rn ivcrs idad , O ' R é i l l v 61 , cerca de A -
guacatc. 11621 4-19 
S I N C O H 3 R E D O R E S . 
Se desea comprar una casa en el barr io de Monse-
rrate ó San Leopoldo, que su precio no é z c e d a de 
3,000 pesos: calle de las Animas n . 125 i m p o n d r á n . 
11661 4-19 
SE C O M P R A N C A S A S D E 2 Y 1 V E N T A N A Y se dan sin usura 60,000 pesos oro en hipoteca de 
casas hasta en partidas de 1,000. Se compran casas de 
esquina con establecimiento, casas ciudadelasy lincas 
de campo. San J o s é 48. 11557 4-18 
Muebles, alhajas oro y plata vieja. 
Se compran c n todas cantidades pagando altos pre -
cios. Neptuno 41 esquina á Amis tad . 
1 1 5 - 1 8 S 
Se compra 
una casita que no paso de m i l pesos oro l ibre en todo y 
por todo para el comprador: San M i g u e l n . 2, a l m a c é n 
de 8 á 10, A . M . 11589 4-18 
S E C O M P R A N 
carriles de unas 16 libras con sus accesorios: i n fo rma-
r á n en el establecimiento Neptuno 63 entre Galiano y 
San N i c o l á s . 11514 l - 1 6 a 3-18d 
SE C O M P R A N P A R A U N A F A M I L I A P A R -t icu lar u n juego de sala, u n juego de comedor, dos 
l á m p a r a s de cr i s ta l , u n buen pianino y d e m á s mue-
bles necesarios para tres cuartos: se prefieren de f a -
mil ias par t iculares , s éa se ¡un tos ó por piezas; San 
Rafael 18, s a s t r e r í a . 115-18 4-17 
CE R A A M A R I L L A : SE C O M P R A E N T O D A S cantidades: t a m b i é n so compra cobre, bronce, l a -
tón y metales viejos de todas clases, por partidas: en 
la misma se venden campanas de uronce, carriles 
usados y cobre y bronce viejo. Escr i tor io de H a m e l . 
Mercaderes 2. 11317 9-11 
SE COMPEAN MUEBLES 
PAGANDOLOS MUY B I E N . 
62, S A N M I G U E L üíi. 
11108 ifi-rt 
Q E S U P L I C A A L Q U E S E E N C O N T R O E N E L 
timo baile de; Centro de Dependientes, u n alfiler 
de oro do s e ñ o r a , que consisto en un lazo con una m e -
dalla de N t r a . Sra. del Carmen, lo devuelva en la ca -
lle del Consulado 22, dond« se gra t i f icará . 
11636 4-19 
I¡1L D O M I N G O 15 A L A S T R E S D E L A T A R -IJde ha desaparecido de la calle de Paula n ú m e r o 
43, un cachorr i lo negro, ordinario eon la lana ondeada 
y m u y negra con las natas salpicadas do blanco, e n -
tiendo por Mocho ó Moehi to : se gra t i f icará generosa-
mente á quien lo entregue en dicha casa n? 43. 
11517 4-17 
HOTEL SARAT0GA, 
M O N T E 45. 
Regentado él, Da ROSARIO DE ALIART. 
S I T U A D O F R E N T E A L C A M P O D E M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matr imonios, habiendo algunas desal-
quiladas eu l a actualidad. 
Son m u y conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y v e n t i l a c i ó n , así como su esmerada asistencia y m ó -
dicos precios. 11607 5-19 
ALDÜILEM 
C l c a lqui la el p r imer piso al to de la casa calle de 
^ M a n r i q u e n . 27, l a entrada po r An imas : este local 
tiene todas las comodidades para famil ia , agua, pisos 
de m á r m o l , 5 aposentos, dormi to r io , sala, comedor, 
cocina y cuarto de b a ü o . 
11616 4-19 
Se a lqui la 
la casa de a l to y bajo situada cn la calle de Vil legas 
n . 86; l a l lave en Tonten te -Rey n . 61 é i n f o r m a r á n . 
11615 4-19 
Eu ¡«b'U oro se a lqui la la bonita casa do al to y bajo Villegas 39, inmediata á, O - R e l l l y t es propia para 
una 6 dos f a m i j i ^ i 03 CI jaoÍB 10 t B w ñ í M & n . 
de hortalizas y flores recibidas por los ú l t imos vapores procedentes de los Estados Unidos, 
y E s p a ñ a . Cebol l ino do Canarias de superior calidad. 
Las semillas quo recibe constantemente esta antigua casa, son d é l a s clases m á s super 
cosechar en los p a í s e s ya citados. 
Se venden por mayor y menor. Precios equitativos. 
J " -
11156 
s u c e s o r de P e d r e g a l . — O B I S P O 6 6 . — H a b a n a . 
Francia , Alemania 
iores y acabadas de 
7 
26-7 S 
con g l icer ina de G A N D U I i . 
Durante la l a c t a n c i a produce este VINO resultados maravillosos, sobro todo, si los n i ñ o s padecen de 
d i a r r e a . Con este VINO DE PAPAYINA no solo se detienen las d i a r r ea s , facilitando la d iges t ión y se 
evitan los vómi tos tan frecuentes en la p r imera edad y los de las s e ñ o r a s embarazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino que t a m b i é n hace arrojar las lombrices, causa m u y frecuente do muchos pade-
cimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja a l «cc i í e de bacalao por poseer la g l i c e r i n a sus mismas propieda-
des, sin el inconveniente del m a l sabory olor repugnante. Esto VINO es el ú n i c o que ha sido honrado 
con un informo br i l lante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. L a P A i A Y I N A (vc j i s ina vege-
t a l ) ha sido adoptada por el Gobierno de Franc ia en los hospitales de n i ñ o s , habiendo producido siempre 
resultados asombrosos v disminuyendo las mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y cu todas enlermedades del aparato 
digestivo no debe emplearse m á s VINO que el VINO DE VAVAYINA DE GANDUL exigiendo al cemprar lo 
el sello de g a r a n l i a , para e v i t a r l a imitaciones (1). 
D e p ó s i t o : S a r r á , L o b é y Comp. D e venta, en t o á a s las boticas. 
(1) L a P a p a y m a es superior á la P e p s i n a porque peptoniza hasta dos m i l veces su peso de fibrica 
h ú m e d a y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, l a j i a p a y i n a carece do m a l olor y el VINO con el la 
preparado parece u n l icor de postre. C 1312 1-S 
L A B O C A S A N A , HERÜIOSA Y F U E R T E 
tendrá eiempre el que use la 
m 
1 
d e l D r . A N D R E Ü , de B a r c e l o n a 
P r e p a r a d a é. b a a e d e Q a t n a O a l U a y a y Z Z s n t b o l d e l .TapSs 
Con e s t e e x c e l e n t e Elíxir se consigue siempre: i,* Calmar el dolor 
do muelas.—2.0 C u r a r la fetidez del aliento.—3.8 Emblan-
quecer la dentadura. — 4,0 Quitar ol sarro.— 5.» Curar á 
tiempo el escorbuto —6 ° Aromatizar y poner fresca la 
boca; y 7.° Fortalecerlos dientes y muelas dando vigor á l a s 
encías , q u e l a s h a c e f uenes é insensibles á las bebidas frías y calientes. 
E l o l o r y s a b o r de l a MENTHOLINA, son tan «xquisitos y agradables, que á la par 
q u e g r a n remedio es artículo de recreo y de higiene, pues deja la boca limpia, fresca 
y perfumada p o r mucho tiempo. 
Quien l a use u n a sola vez, no podrá y a probar ningún otro dentífrico. 
Frasco O rs. Id. de doble cabida, y cepillo dentario con caja, ftO rs. 
L a MENTHOLINA c n polvo aumenta la belleza y blancura de los dientes, 
sobretodo s i s e usa con el Elixir. Caja t í rs. 
Pídase en las buenas farmacias de España y América. 
V é a s e e l L i b r i t o - P r o s p e c t o q u e se d a g r a t i s 
S E A L Q U I L A N 
loa altos de la casa Alamiqae 80 esquina á San Karael , 
propios para una cor ta famil ia con ó sin la comida. 
11B08 8-19 
ITlmpedrado 42—Se alqui lan dos habitaciones altas^ 
JDjseguidas, y dos bajas con la cocina si se quiere a 
mat r imonio s in n i ñ o s <í caballeros solos, casa de f a -
m i l i a de t oda eon lianza y punto inmejorable. Precios 
arreglados. 11671 1-19 
Marianao: se alqui la la espaciosa y ventilada casa callo K e a l 159; con colgadizo, sala y saleta de 
m á r m o l , cuatro cuartos salones con mosaico, varios 
cuartos m á s y un cuar to para b a ñ o , u n gran s a l ó n al 
fondo, agua abundante, dos ja rd ines y patio, en tres 
onzas oro mensuales. Galiano 63. 
11658 4-19 
So alqui la la hermosa casa calzada do los Quemados do Mar ianao nV 68; con po r t a l , z a g u á n , sala, cinco 
hermosos cuartos bajos, tres altos, s a l ó n para comer, 
patio y traspatio, con un cuarto para criados, cocina 
y caballeriza, muy fresca y seca: en la misma i m p o n -
d r á n . "11069 4-19 
^ e a lqui la una preciosa cocina, como igualmente 
O g r a n d e s y v c tihulas kabitaciones altas y bajasen 
la calle de O - I i e i l l y tM: t a m b i é n con iguales comodi -
dades en Aguacate 19. . 11659 4-19 
So a lqui lan cuatro olegantes habitaciones juntas ó separadas, con 6 siu asistencia, propias para m a t r i -
monios ú oficinas, dos caadlas del parque en cata de-
cente. Indus t r i a 115, en los altos imformarán , precios 
m ó d i c o s . 11629 4 19 
[ T i n el potrero Coca, entro A r r o y o Arenas y el Cano 
JDjsc arrienda una buena c a b a l l e r í a de t ie r ra , sem-
brada de p ina y otras frutas; t a m b i é n se alqui la la 
hermosa casa J e s ú s del Mon te , Pamplona n*.' 1; p o r -
menores San Kafael 50 v l l en iaza , agencia de muda-
da E l Vapor . 11627 4-19 
S E A L Q U I L A 
nna escojida con seis iuces al N . loca l hecho expresa-
mente pora este objeto: en Gervasio 137 entre Salud y 
Reina, caben 6 parejas precio $34 cn la misma i m -
p p n d r á ú . 11388 K-13 
So alquilan los bormosos y frescos altos do la casa Amargura número 31, esquina 
¡i Habana, con piso de mármol, escalera de 
servicio, agua, gas y demás comodidades. 
En la misma impondrán. 
11347 9-12 
Q e alquila la casa Trocadero 68 de 6 cuartos bajos y 
lOdos altos, sala, saleta, saleta de comer, cuarto de 
b a ñ o , en 3 onzas en oro, do los d e m á s pormenores 
Perseverancia 27 de 7 á 10 de la m a ñ a n a y de 3 á Í5 de 
la tardo. 113f'2 9-12 
A l l I A N A O . — V i e j a 85.—Casa espaciesa'deos-
JLqnina y se da en precio muy mód ico , puede el i n -
qu i l i no disfrutar t a m b i é n de un solar bermoso cercado 
al lado de la casa: i n f o r m a r á n Composteia 71 do 12 á 
2 y d e 4 á 0 . 11318 9-11 
E n casa de famil ia se a lqui lan c ó m o d a s , elegantes y 
e c o n ó m i c a s habitaciones, l l á b a n a 108 entre O b r a p í a 
y Lampar i l l a . E n la misma se alqui la l a planta baja, 
propia para casa de comercio. 11-55 H S t l Ó 
C A R M E L O . 
Se alqui la la casa-quicnta calle 10 esquina 5 Q. 2: 
en la misma i n f o r m a r á n de ocho á once de la m a ñ a n a . 
11655 15-19 S 
San Miguel 60 . 
Se a lqui lan hermosas habitaciones ú precios m ó d i c o s 
11652 4-19 
So alqui la en 2J onzas la grande y fresca casa, V e -lazco n . 19, entro Habana y Composteia: tiene salo, 
comedor con pe r s i ana» , 5 cuartos bajos y 2 salones a l -
tos, agua de Vento , gas, arreata con á r b o l e s y nn mar -
t i l l o al fondo de 14 por (! varas, donde es t án 'la cocina, 
despensa, etc., todo de azotea; e s t á la l lave enfrente, 
y su d u e ñ o Cuba n . 143. 11625 4-19 
Eu 30 posos billetes se ¡.Iquila la ensila Acosta n á -mero 2: tiene sala, un cuarto, cocina, pozo, eto.: 
la l lave e s t á en la bodega esquina á Inquisidor , y t r a -
t a r á n de las condiciones de l inqui l ina to eu la calle de 
Cuba n á m e r o 143. 11621 4-19 
U N B U E N L O C A L 
Se a lqui lan los entresuelos del café E l Centra l , s i -
tuado frente al Parque. Son propios para nn centro ó 
Sociedad, ó para escritorios. 
Cn 1359 a l5 -6 d-15-7 S 
Se alquila en cinco centenes, l a casa callo del A g u í la 27, acabada de p in ta r y arreglar, con sala, tres 
cuartos, comedor, buen patio, agua y d e m á s . Cuba 32, 
vivo el d u e ñ o ; la l lave en l a c a r n i c e r í a de la esquina. 
11579 4-18 
j e a lqui la una casa calle de San J u a n do Dios n ú -
O m e r o 17, «u t ro Composteia y Habana: tiene sala, 
comedor, 3 cuartos, agua do Vento y d e m á s ; l a llave 
al lado, y su d u e ñ o O b r a p í a 57. altos, entre Compos-
teia y Aguacate. 11598 4-18 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones buenas y baratas, en los altos do 
Composteia n . 109. á hnmhrcs solos ó familias sin n i -
ñ o s . 11592 4-18 
r r a d o 52, 
Se alqui la esta fresca y c ó m o d a casa, á p ropós i t o 
para una regular famil ia . L a l lave en el n . 54 é in fo r -
m a r á n Campanario 144. 11588 4-18 
Para una persona de gusto ó un matr imonio sin h i -jos se alqui la una gran sala, su gabinete, suelos de 
m á r m o l , b a l c ó n corr ido y de cara á la brisa. O ' K e i l l y 
n ú m e r o 57. 11560 4-18 
Se a lqui lan dos hermosas habitaciones bajas, con vontanas y salida independiente á l a calle, servicio 
para gas, cocina, llave de agua, sumidero y d e m á s ne -
cesidades: en la casa Vir tudes 97, bajos, i n f o r m a r á n . 
11516 4-17 
Se a lqui la la casa de alto, Vil legas n . 93, recien p i n -tada, con sala, antesala, comedor, doce cuartos, 
eeis escaparates embutidos, espacioso z a g u á n , por ta l , 
V d e m á s comodidades, en la misma i m p o n d r á n . 
11550 4-17 
Se a lqui la una casa cn Pr inc ipo Alfonso n . 178, t i e -ne por ta l , sala, saleta, 5 cuartos y u n s a l ó n alto, es 
toda de azotea, tiene 44 varas de fondo, acabada de 
pintar , con agua y cloaca, al lado e s t á la l lave y su 
d u e ñ o O b r a p í a 5?. altos, entre Composteia y A g u a -
cato. 11505 4-15 
S E A L Q U I L A 
una h a b i t a c i ó n con gas y agua de Vento , con reja á la 
calle: Prado 63 a l lado de Bolot . 11546 4-17 
Hermosas habitaciones 
para caballeros y famil ia ; todas á la calle y con l a c o -
mida, como se pida , en la moderna y elegante casa 
Zu lue ta 36, esquina a Teniente-Rey. 
11510 8-15 
Se a lqui lan 
los frescos bajos, plaza del Cristo Lampcrilla 78, todo 
•ic mármol y agua do Vento. 11494 8-15 
Se a lqui lan 
frescas y bonitas habitaciones altas y bajas en la casa 
Aguacate n . 70 cutre Obispo y O b r a p í a . 
11483 4-15 
Se alquila 
la casa n . 38 de la calle de los Angeles, de alto y bajo, 
compuesta de siete habitaciones, sala, comedor, agua 
ds Ven to etc.. Cuba 50. 11482 4-15 
CA S A D E F A M I L 1 A - 1 5 T E N I E N T E - R E Y 15 Ilabi tacioues para personas solas, familias ó a m i -
gos que quieran v i v i r jun tos , siendo los precios cn es-
tos dos ú l t imos casos, sumamente m ó d i c o s , comidas 
en restanrauts ó en los cuartos, abonos, servicio do 
pr imer orden.—P. Ro ig . 11508 15-15S 
Se alquila la hermosa, grande y vent i lada casa de alto y bajo. Prado 29, entre Genios y Refugio: t i e -
ne agua abundante, caballeriza, gran b a ñ o de azule-
jos, pat io y dos traspatios: acaba de ser reparada toda 
y pintada: l a l lavo en Refugio 40 é i n f o r m a r á n en 
Obispo 28, de 8 á 10J de l a m a ñ a n a . 
11440 8-14 
S E A L Q U I L A 
la casa cal le de C h a c ó n n ú m e r o 16, con altos y biyos: 
tienen numerosas y b ien ventiladas habitaciones. I n -
f o r m a r á n M u r a l l a n . 17. 11463 8-14 
E N $85 O R O . 
So alqui la l a gran casa do hierro conocida por C A -
P E L L A N E S , situada on l a calzada de l a In fan ta . 
P » r su c o n s t r u c c i ó n , l a abundancia de agua oon que 
cuenta, y el punto en que se halla, es á p r o p ó s i t o para 
una fábr ica «fe hielo, de licores, de fósforos etc. 
I n f o r m a r á n en Mercaderes n ú m e r o 2, Escr i tor io do 
H e n r y B . H a m e l y C p . 
N A C A S A é A N M I G U E L N U M E R O 190, sala, 
comedor, 6 cuartos y agua para vivienda p a r t i c u -
lar ó para cualquier ta l le r po r tener gran patio $30; 
Lagunas 30, sala, comedor, dos cuartos, dos co lgad i -
zos $17; San L á z a r o . V a p o r 27; sala, comedor, tres 
cuartos y agua $12; Poci to 26, á dos pasos de Carlos 
I I I , sala, comedor, 3 cuartos $14; E s t é v e z 81 esquina 
á Sierra, frente al P i la r ; una accesoria Sitios 142, sala 
2 cuartos y agua $9; todas eu oro, en la misma se 
venden cuatro estatuas con cuatro pedestales; una l i -
monera m u y barata: las llaves en las esquinas. Salud 
n? 55. 11303 8-11 
I os magi i í l icos altos Hau N i c o l á s 20' con siete h a b i -.4 tacioucs y z a g u á n ; en cincuenta y n u e r é pesos. 
Informes P R A D O n ú m . 18. 112^0 9-11 
na Trocadero 17, media cuadra del Prado, so a l -
H i q u i l a n hermosas habitaciones altas y bajas, ele-
gantemente amuebladas, con as i« tcuc ia ó sin el la á 
precios sumamente m ó d i c o s . 
11151 16-78t 
de Fincas y Establecimientos. 
OJ O . P O R 2,000 P E S O S O R O SE V E N D E par-lo do una herencia valor de m á s do $50,(MI0 oro 
garantidos con cuatro tincas valor «le m á s do lO^OOO 
liosos, inscritas en el Registro de la Propiedad: mfor-
ma D . l'VJix A d á n . Guauabacoa. Amargura 11 
11619 4-19 
S e v s n d e 
la bonita casa n? 30, calle de Aguia r : i n l o n n a r á n C u -
ba 31 . 116fi5 15-19 
SE V E N D E N D O S C A S A S E N E L B A R R I O de Colón , calle de la Lea l tad , en $3.000, do azotea; y 
otra á dos cuadras de la calcada de Galiano, de mucho 
fondo y gran capacidad, cn $4,000. San Rafael u . 71 
i n f o r m a r á n . 11666 4-19 
SE V E D D I O N 12 C A S A S D E 2 V E N T A N A S , 18 de 1 ventana. 14 de esquina con eslablecimiento. 5 
casas de vecindad, 3 casas quintas, 4 casas cu el V e -
dado, 2 Marianao, 5 San L á z a r o , 2 cn J e s ú s del M o n -
te, 9 lincas do campo, 2 regias casas: Campanario 12«. 
1IÍ>56 - U S 
Barberos 
Por no poderla atender so vende una b a r b e r í a y se so-
lici ta un buen dependiente formal d á n d o l e sociedad on 
la lU'Sniá: i n f o r m a r á n calle de Sto. Domingo b a r b e r í a , 
L a Da l i a Marianao. 11578 4-18 
SE V E N D E N 4 B O D E G A S . 3 F O N D A S , 1 H O -tel, 1 du lce r í a , 5 cafetines, 1 c a r n i c e r í a , 1 b a r b e r í a , 
7 cafes con billares, 5 casas cindadelas, 12 casas de 
esquina con establecimiento, 6 casas de 2 ventanas, 
15 casitas, 4 tincas do campo, 1 casa en Marianao. 
San J o s é 48. 11538 4-18 
OJ O — S E V E N D E E N P A C T O ó se toma cn h i p o -teca al 1} p ? , 1,500$ bies, sobre la casa Esperan-
za 130 v se alqui la en 30$ btes. otra eu JOMÍS del 
Monte 1,200$ B . y se alqui la en 18$ So toman 500$ al 
4 p g con una casa cn g a r a n t í a y se arrienda en 40$ B 
una estancia de labor á or i l la de calzada de superior 
terreno. Monte 339, f e r r e t e r í a . 
11601 4-18 
E n R e g l a 
Se vende en pacto de re t ro ó se hipoteca la casa M o -
rales 29 esquina á Sta. A n a con sala, comedor 2 cuar-
tos y 3 accesorias contiguas, todas de m a m p o s t e r í a y 
teja en bueu estado, sn d u e ñ o Obispo 80 de 12 á 4 . 
11602 4-18 
EL C A F E Y B I L L A R C A L L E D E L A Z A N J A esquina á Le. - l lad , se vende muy en p r o p o r c i ó n 
por no poder atenderlo su d u e ñ o : en el mismo in fo r -
m a r á n . 11519 13-17 
E n S 3 , 0 0 0 oro 
se vende Gervasio 85 con sala y comedor con persia-
nas, tres cuartos bajos y uno al to, toda de azotea, losa 
por tabla, agua y d e s a g ü e y l ib ro de todo gravamen: 
la l lave en el 87. Informes Obispo 30, do 12 á 4. 
11535 4 17 
P"~ Ó R A U S E N T Á R S É A L A P E N I N S U L A S E venden en ganga la casa Corrales 108 con sala, co-
medor, 6 cuartos, de nuevo varas de frento y 40 de 
fondo en $4,500 b . y Corrales 187 do esquina y 
moderna en $2,000 btes. su d u e ñ o Mercaderes 39, 
café. 11513 4-17 
S E V E N D E N 
las casas Ind io 10, entre M o n t e y Rayo; I n d i o 20 e n -
tre Monte y Corrales; Angeles 39, entro Monto y C o -
rrales, juntas ó separadas, libres de g r a v á m e n e s . I m -
p o n d r á n Te jad i l lo 1. 11199 4-15 
SE V E N D E N E N $5,500 B I L L E T E S , L I B R E S para el vendedor, las dos casas de m a m p o s t e r í a , 
sitas cn la calle de M a d r i d n? 1, á dos cuadras del 
(aradero de las guaguas de Es tani l lo , en J e s ú s del lonte : t ienen agua en abundancia: i n f o r m a r á n en 
San Ignacio 84, altos. C 1389 8-14 
N T E R E S A N T E . — S E V E N D E U N A D E U D A 
de corta cantidad, reconocida mediante escritura 
p ú b l i c a , al 12 P3M POR persona do responsabilidad. 
Correa n 6, ( J e s ú s del Mon to , ) tercera casa, en t ran-
i 
do por la calzada, d a r á n r a z ó n . 11423 0-14 
T ) ( ) R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O P A R A L A 
JL P e n í n s u l a se vende una bodega situada en muy 
buen punto: i n f o r m a r á n Zulue ta 28. 
11^82 8-13 
V E D A D O 
Se vende un solar con dos cuartos de m a m p o s t e r í a , 
r e c i én construidos, calle 6, entre 9 y 11 : en el mismo 
i m p o n d r á n . 6-13 
E A L I Z A C I O N . — S E V E N D E U N A C A S A D E 
p r é s t a m o s cn m ó d i c o precio tasada, de 3 á $3500 
billetes su valor : t a m b i é n se vendo á t a s a c i ó n : siendo 
el local en muy buen punto y muy barato su alquiler , 
con muchas comodidades; de m á s pormenores i n fo r -
m a r á n Dragones 29, f á b r i c a de cigarros la Idea de 7 á 
12 del dia. 11356 8-12 
U E N N E G O C I O . — S E V E N D E O A R R 1 E N -
da la b a r b e r í a S a l ó n Oriza, situado en uno de los 
mca'ores puntos de esta ciudad, y so da en buenas c o n -
diciones, por estar su d u e ñ o ausente. Para todos los 
Snrmcnores dir igirse á Galiano n . 64, m u e b l e r í a do ;iera. 11333 8-12 
SE V E N D E E N P R O P O R C I O N L A C A S A calle do Santo Domingo n . 15. situada en Guauabacoa 
frente a l paradero de los carri tos de L a Prueba. E n el 
n . 11 esta la l lave y en l a H a b a n a calle de San N i c o -
lás n . 60 t r a t a r á n de su ajusto. 
11031 26-4S 
S E V E N D E N 
vidrieras para mostrador plateadas, de vidrios - c ó n c a -
vos, u n elegante kiosco poquefio t a m b i é n plateado, 
so vendo b a r a t í s i m o . R a m ó n Xiques, Obispo 81 . 
11307 10-11 
DE A N I M E S . 
S E V E N D E N : 
barato, un caballo americano, entero, para padre ó 
coche, maestro, de 9 años ; uno bayo, c r io l lo , de troto 
l impio , de 6 a ñ o s : nuo obsecro, de silla, de la raza 
pura de Ort iz , de 5 a ñ o s ; un potro, moro, de 1 a ñ o s , 
para cualquier trabajo, buen caminador; todos sanos y 
siu resabios; u n coche t i lbur í americano y arreos, y 
una preciosa si l la cr io l la de plata , casi nueva. V e d a -
do, calle 11, esquina á E . , casa del Sr. A . de B e ó u . 
11637 4-19 
S E V E N D E 
un pot ro dorado de mucha vara, caminador m u y l a r -
go, y otro a l a z á n ; uno g u a j a m ó n y otro dorado; los 
dos ú l t i m o s capones. San Rafael n . 50, á todas horas. 
11566 4-18 
^ E V E N D E U N H E R M O S O C A B A L L O C R I O -
11o maestro on cocho, sano y sin tachas: i n f o r m a r á n 
Oficios 21 . 11249 10-10 
S E V E N D E 
u n h e r m o s í s i m o caballo de 7 cuartas, propio para m o n -
ta, es de raza cruzada de andaluz y cr io l lo , puede ver -
se en Reina 14. 11130 15-6 Set. 
SE V E N D E U N C A R R O P R O P I O P A R A C i -garros: en la misma se vende un fae tón y un t i l b u -
ry . B e l a s e o a í n n ú m e r o 637, tal ler do carruajes, f r en -
te á la sierra do D í a z y Alvarez ; todo so da barato. 
116-15 4-19 
G a n g a completa 
Se venden fres magníf icos coches con sus tres he rmo-
sos caballos, por tener que ausen'arse su d u e ñ o : i n fo r -
m a r á n San J o s é 78 á todas horas del dia. 
I I O . ^ 4-19 
S E V E N D E 
una preciosa j a rd ine ra duquesita: en Reina 37 puede 
verso y d a r á n r a z ó n . I I 6 6 0 4-19 
S E V E N D E 
u n fae tón P r í n c i p e A l b e r t o , eu magnifico estado. 
Puede verse de doce á fres, cn Gervasio n ú m e r o 135. 
11670 4-19 
! O J O ! 
U n precioso c a b r i o i é nuevo, do dos ruedas. U n 
fae tón do medio uso y una volanta nuova, todo m u y 
barato San M i g u e l n ú m e r o 1 8 Í . 
11651 8-19 
S E V E N D E 
ó permuta por u u caballo buen caminador, u n t ü b u -
r y - f a e t ó n en buen estado, vuel ta entera y encarr i la . 
Gal iano n ú m e r o 56. 11650 4-19 
SE V E N D E U N T I L B U R Y A M E R I C A N O C A S I nuevo, al to y m u y bonito, calle de la O b r a p í a 99 y 
u n precioso caballo andaluz educado eu picadero y 
maestro de coche. A m a r g u r a 39, establo. 
11571 5-18 
SE V E N D E N U N M I L O R D C I T O Y U N A D U -quesifa propios para u u m é d i c o ó cochero de plaza, 
por ser mujr l igeios y casi nuevos: en el ant icuo esta-
blo de esquina Tejas, d a r á n r a z ó n J e s ú s de l M o n t e 
n ú m . 11. 11565 l -17a 3-18d 
U Y B A R A T O S S E V E N D E N U N E L E -
.gante m i l o r d de los chicos remontado de nuevo, 
dos v i s -a -v i s de los do dos fuelles, duquesas, e o u p é s 
y otros carruajes, asi como caballos americanos y c r i o -
llos. Trocadero 12 1152^ 4-17 
SE V E N D E U N E L E G A E T E M I L O R R E -montado de nuevo, marca C o u r l i l l e r , cosa de gus -
to, un fae tón p rop io para di l igencia ó campo, barato; 
t a m b i é n hay en la misma la sal de 'roca tan necesaria 
para los caballos cn la presenta é p o c a . Agu i l a n ú m e -
ro 84. 11507 15-153 
DE MUEBLES, 
UN J U E G O C O M P L E T O D E S A L A D E V I E -na forma L u i s X I V , un elegante y nuevo jnego 
de comedor de moda con su nevera, todo de meple, u n 
magníf ico canás i i l l e ro de caoba bonitas esculturas, una 
lampara de cristal de 3 luces do moda, escaparates l a -
vabos etc. Escobar n . 28. 11662 4-19 
M A G N I F I C O P I A N I N O 
de Pleyel , oblicuo, do los mejores de este acreditado 
fabricante, apenas usado, pues parece uuevo, en $300 
oro. casi la mi t ad de lo que cos tó . I ndus t r i a 18, entre 
Co lón y Trocadero 11646 4-19 
S E V E N D E 
muy barato un gran armatoste con sus vidrieras y una 
tar ima para s a s t r e r í a , se .vende j u n t o ó separado. 
Calle de Neptuno n ú m e r o 71 , " L a Epoca . " 
11630 8-19 
Q E V E N D E U N P I A N I N O D E F O R M A M O -
l O d e r n a de muy buenas voces; en buen estado y de 
poco uso, fabricado en Baris por Hoysselot y C?, pue-
den vcvlo todi-s los dias do 8 á 10 do la m a ñ a n a y de 
l á 6 de la tar.ie en Escobar n 159. 
11580 4-18 
¡OJO! 
Se venden varios muebles de colegio, muv en p r o -
p o r c i ó n . Calle del P r í n c i p e Alfonso n ú m e r o 2 C , 
m u e b l e r í a " L a l 'az de E s p a ñ a . " 
11561 4-18 
ÜN M A G N I F I C O Y F L A M A N T E J U E G O D E coarto de nogal macizo, encorado. Se da on p r o -
porc ión , ( 'a l ie de Acosta n ú m e r o 33. 
11545 4-17 
Se acaba de abrir 
U N A N U E V A M U E B L E R I A 
t i tu lada E L V A L L E D E O l í O, en Gal iano n ú m . 67, 
entre Neptuno y San M i g u e l , con el gran surt ido de 
muebles á la moda que so usan y m u y barato", pues 
por ahora no se pretende ganar m á s qiie acreditar el 
UttCn n abajo y solidez del mueble: los tengo para toda 
clase d<: fortuna, nuevos y usados, de l na í s y ex t r an -
jeros , t a m b i é n entro en cambios y arreglos de los mis-
mos y compro cuanto se me presente concerniente 
al ramo. 
Su d n o ñ o . A n t o n i o E c r n á n d e z . 
11531 14-17 
PO R L A M I T A D D E S U V A L O R U N E L E -gante juego do cuarto con lunas biseladas, un j u e -
go de sala completo de Viena , un juego de comedor 
de f n sno macizo, un escaparate de espejos de nogal , 
un magní f ico bastidor f r a n c é s , u n pianino de Pleye l 
sin uso n inguno y otros muebles. San Migue l 105. 
115-17 -1-17 
S E V E N D E 
a precio m ó d i c o una cama camera; u n sofá y doce s i -
as de Viena . 3'2 t in í i jonos grimdes. I m p o n d r á n J o s ú s 
en
11 
Mar ía 82 11489 4-15 
O T T O D. D R O O P , 
¿ f l E R C A D E R J E S J V V J t l . 35. 
Tiene d e p ó s i t o de filtro-prensas, bombas y don keys, 
carr i lera p o r t á t i l , sacos de a z ú c a r , etc. etc. P ide para 
su embarque inmedia to carriles, "fragatas," carros y 
carritos, s e g ú n muestras á la vista, a d e m á s maqu ina -
ria y f e r r e t e r í a de todas clases, edificios de h ier ro , etc. 
Cn 1287 2fi-2.S 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A D E I N G E N I O , de moler c a ñ a ; es inglesa, de L l . O. Robinson y Cp?, 
de Londres, compuesta de ci l indros, maza, t rapiche 
doble engrane y seis columnas, sumamente fuerte; e s t á 
en uu ingenio m u y cerca de uu paradero de fe r rocar r i l . 
Do m á s pormenores, en la callo do la A m i s t a d n . 81 . 
11512 4-19 
ÜN A P A I L A D E V A P O R D E 60 C A B A L L O S de fuerza, mul t i t ubu la r , con sus juegos de fluses 
nuevos siu estrenar, con su domo sa lón do vapor, m u y 
l iviana, propia para el departamento de cen t r í f ugas , 
alza de agua, & c . . muy barata. Monserrate 93 á todas 
horas. 11472 4-15 
IMPORTANTISIMO 
A LOS 
Sres . Hiacendados. 
Se venden 48 canos superiores y casi nuevos todos 
de hierro, ehumaceras bronce, retranca efe. con sus 
estacas cjue t a m b i é n son de hierro cargan 100 arrobas 
netas, vía de 30 pulgadas p o r t á t i l , se ponen en un p a -
radero l inea C á r d e n a s . A d e m á s l ima v ia estrecha 
p o r t á t i l e s , romana para pesar c a ñ a y cuantas m a q u i -
narias puedan neoesitarso, como tachos, c e n t r í f u g a s , 
donkeis, m á q u i n a s de moler , etc Di r ig i r se á m i es-
cr i tor io Obispo 30 de 8 á 10 m a ñ a n a y de 12 á 5 t a r -
d e . — T o m á s Diaz Si lveira . 11504 6-15S 
¿Quién no pone timbres eléctricos 
en sn casa? 
Una i n s t a l a c i ó n de 
1 t imbre de 2 y media pulgadas , 
2 pilas Leclanche. f a.™ .,(- „ ' 
1 Ltón de nogal . } oro-
1 l i b ra a lambre forrado. * 
Mercaderes n . 2 H e n r y B . H a m e l y Cp . 
11441 8-14 
MATERIALES 
de telégrafos y telefonos 
Precios para el mes de septiembre. 
Aisladores prusianos do loza á $0. 30 cts. uno. 
I d . de v id r io p e q u e ñ o s con sus cufias do madera $ 4 2 -
50 e l m i l . 
I d . de doble zona aisladoras con sus i d . $75-00 i d . 
Alambre de c o i n é forrado para montaje $0,50 cts. la Ib . 
I d . de hierro galvanizado 4 m . m . $5-50 el qu in t a l . 
I dem, í d e m , í d e m , idem 2 m. m . $6-00 idem. 
Botones llamadores desde $0. 25 cts. hasta $1-50 uno. 
Pilas de L e c l a n c h é desde $0-75 hasta $0-90 una. 
I d . de Crowfoot 6x8 $9-75 cts. una. 
Timbres de dosymedia pulgadas $1-00. 
Y todo el mater ia l del ramo á precios tan reducidos 
como los anteriores. 
V i s í t e s e l a caso, y se c o n v e n c e r á n que nadie vende 
mejor mater ia l á estos precios. 
H o n r v B . H a m e l <k C?, Mercaderes 2. 
11443 8-14 
PARA LOS liAlfflDADOS. 
Aparatos franceses, baratísimos. 
So venden listos para embarcar y entregados en 
cualquier puerto de Cuba á mediados de octubre p r ó -
ximamente , lo siguiente: 
U n t r iple-efecto para hacer 40 bocoyes diarios. 
O t r o tr iple-efecto . . . . 30 
U n doble-efecto . . . . 18 
Cualquiera de los citados aparatos so e n t r e g a r á n 
funcionando para e l 15 do diciembre. I n f o r m a n en 
Neptuno 167, de 10 á 12 del d í a y de 5 á 7 de la tarde. 
11159 16-78t 
AYÍSO importante. 
A los d u e ñ o s de lineas y empresas ferrocarrileras. 
E l nuevo invento del filtro ingles para techos. U n I ? " 
l i o tiene 25 yardas do largo por 32 pulgadas de ancho, 
cubre una superficie de 200 piés cuadrados. Va lor do 
cada rollo ' $9 oro. Unico d e p ó s i t o en la Habana , de 
los Sres. T i j e r o y G f Mercaderes 17. 
Cn 1244 . - 27-20 
S E V E N D E N 
en p r o p o r c i ó n una m a q u i n i l a hor izonta l , fuerza 4 ca -
ballos, buen uso. do buena f á b r i c a y u n re lo j de sala 
m u y bonito. Lagunas 20 esquina á M a n r i q u e , se ven 
á todas horas. 11501 '1-15 
y 
AGUA DE ISLA DE PiiVOS. 
A los que PADECEN del ESTOMAGO 
A g u a l e g í t i m a de m a g n e s i a , t er -
m a l y h i e r r o , á $ 2 oro e l g a r r a f ó n , 
e n e l H o t e l P a s a j e . 
Cn 1361 15-7S 
Ee Droesr íe ? P e r l t e t 
BOTICA SANTA ANA. 
68, M U R A L L A , 68. 
Catarra l ó sifilítica, con p w ó s , a r d o r , d i f i c u l t a d 
a l o r i n a r , soa, e\ J la jo a m a r i l l o ó b l m c o , eu ambos 
casos y sexos so quita con la P a s t a b a l s á m i c a de 
H E R N A N D E Z , Pa ra ab rev i a r l a c u r a c i ó n ú s e s e á l a 
voz l a I n v e c c i ó n B a l s á m i c a c ical r izante . 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S , C H A N C R O S , 
L L A G A S en las piernas, so curan sin do lor n i moles-
t i a con ol A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
ALMORHAÍTAS moniocafma'cldoVor, 
quita l a inf lamación y se obtiene la c u r a c i ó n on breve 
t iempo. 
P A T A "R "R dc la vojiea: 
\U±%.1 . J A Í \ ¡ 1 \ ¡ \ J Í J cierta tomando pri-
mero 2 ó 3 cajas de papelillos vesicales del D o c t o r 
A G U I L E R A , completando la cura con la so luc ión do 
brea y l icor de l i tona do H e r n á n d e z , tomando una c u -
charada de cada pomo cu ayunas r e p i j i é n d o s e á medio 
dia y noche. 
BALSAMO DE. ARNICA. 
Cicatr iza brevomento las heridas, hincadas, m o r d e -
duras do animales, sacaduras do niguas y evi ta o l 
pasmo. Son muchos los pedidos que so nos hacen á 
medida quo son conocidas sus buenas curaciones. 
D I S E N T E R I A ^ r . ^ 
d i o r r e o s llenxosas y toda i r r i t a c i ó n intest inal se cura 
con VAS p i l d o r a s a n t i d i s e n t é r i c a s dc H E R N A N D E Z : 
generalmente basta una c:\ja para curar t an peligroso 
m a l y son tan eficaces ó inofensivas que las r ecomen-
damos como el mejor remedio conocido. D e venta en 
todas las boticas. D e p ó s i t o , botica Santa A n a , Riela 
n . 68, frente al DIABIO DE LA MAHINA. 
11590 10-15 
U E A G I C 1 
O 1 3 3 E ? A 
del a s m a <5 ahogo, tu,-., cu 
j - ' u c l o y fu l la dc r c s p l r & c i u n í f í H 
^ C h O l U s v ^ 1 0 8 
CIGARROS A m M í f ó O Ü 
. D E l , 
I D I R . D E a : E 3 S r 3 3 , " 5 ? 
Do v c n t i en tnd.lff l o a bo t icas 
A 50 CENTAVOS iTe. CAIA 
Cn 1320 1 S 
Aviso ii mis consumidores. 
E l d e p ó s i t o de b e t ú n de la denominada L a H u e l -
vana se ha trasladado de la calle Real do l a Salud á 
Es t r e l l a n . 02.—Josefa H e r n á n d e z , vda. do Acos ta . 
11529 0-17 
Globos a e r e o s t á t i c o s 
de todos t a m a ñ o s á precios reducidos. Suspiro n. I I . 
I I'JSl 15-11 S 
SE V E N D E N B A R A T A S , L A S T E J A S , T A -blas, puertas y d e m á s materiales de cuatro cuartos 
de tabla y lejas que se v a n á tumbar , propios para «1 
que quiera colocarlos en las afueras de la ciudad, y 
a d e m á s u n g ran n ú m e r o de puertas usadas; Neptuilo 
125 dc 10 A 1 do l a tardo y de 6 á 8 de la noche. 
11197 4-15 
S E V E N D E N 
150J posturas do los t a n esquisifos " P l á t a n o s Yonsas" 
quo so cosechan en Baracoa: se dan á precio barato 6 
i m p o n d r á n en el muel le dc Pau la , Gabr ie l A r r o c h a . 
11468 8-14 
Usada ya hace cuatro meses en esta I s l a , ha p r o d u -
cido los m á s beneficiosos resultados a l ext remo que la 
F a c u l t a d M ó d i c a no prescribe o t ra lecho para cr iar 
los n i ñ o s , a l imentar los ancianos, los déb i l e s y los 
convalecientes. 
D e venta en todas las D r o g u e r í a s , boticas y a l m a -
cenes de v í v e r e s . 
Deposito: Galiano 101, esquina á San J o s é , f a r m a -
cia de l L d o . Francisco Alva rez . 
C n 1392 a l t 1 3 - U S 
Slriformedades Secretas 
O^ CH A L B E R T 
MidleodeUiFiieuUndd'-Parit.Ex-/armv'ili loi I lotpilaUi 
honrado eon iíedallas y Itrcompemat nocioiialet. 
B O L A R M É N i C O , 4 0 años de éxito. 
C u r a c i ó n B e p u r a las E-ilarmedailfs da las Vías 
urinarias, Dorrames recienlrs ó amigos y FID|OS Illancos. 
V I N O D E Z ñ R Z A P A R P . i L U Depurativo 
de una suiierioriliid incontestilih rara la c . t i r a c i o n 
r a t U c a l de los AcddDntes SuUÍUcos, Granos, Em-
peines. Escrófalas y Vicios de la Sangre. 
P A R I S , 19, r u ! Montorgneil. 19, P A R I S 
DEPÓSITOS EN JJi.B riUSCI PALES K.MIM ACIAS 
PAPIERWUNSI 
R e c o m e n d a d o p o r l o s p r i m e r o s Facultativos c o m o 
o l r e m e d i o m a s p f l f A7- oa ra c u r a r c o n u r o n l l t u ^ 
e l fieumatismo; las F l u x i o n o a u , f ao txo , 103 
D o l o r e s de G a r g a n t a , dc K i ñ o u e s , e tc . Una ó 
dos a p l i c a c i o n e s d e este pape l s u e l e n ser suf l -
í l e n l e s y n o p r o d u c e n s i n o u n a l i g e r a c o m e z ó n » 
Depósito general en P A R I S , 3 1 , ruó (calle) da Sein** 
*Ü Ha Mabana ¿ J O S E S A R R A 
a O r o - ^ 
u i C / S S T i v o , a s c o s í ' S T r r T r ssuayga 
E l m e j o r d o l o s F o r t i i l c t i n t e a 
Una cepita antes dc. a comido. 
En i a I l a b a n n : 
JosóSarra; LobóyCa, ^ 
é u t i ' ' 
GESTIVC 
IS DIFICILES 
MALES DEL ESTOMAGO 
PÉRDIDA DFI-AP5-T' • 
DE LAS FU 
PARIS, 6. Avenua Victoria, 6, PARIS 
Y E N T O P A S LAS F A R M A C I A S 
preparado, s e g ú n f ó r m u l a del D r . Gandu l , por el 
O)!. Al.VRUDO PÉREZ C .UIRILLO 
Calma la loa por rebelde quo sea, y tiene u n poder 
cicatr izante quo lo hace indispensable á los quo p a -
dezean de t is is l a r í n g e a ó p u l m o n a r incipie tUes; cura 
en pocos d ías i a tos f e r i n a . 
Machos son los caaos do curacidn obtenidos con esto 
J a r a b e p e c t o r a l C u b a n o . — H m p l é e s o con constancia 
en todas las onfermedades del pecho. 
D e v e n t a e n t o d a s l a s bot i cas . 
C n . 1315 1S 
Curados con los C I G A R R I L L O S E S P I G 
O p r e s i o n e s , — T o s , — C o n s t i p n d o s , — N e v r a l f i i n s 
A s t . i r r m d o el h u m o , p e n e t r a e n e l Pecho, c a l i n a e l s i s t e m a n e r v i o s o , f a c i l i t a 
la e x p e c t o r a c i ó n y favorece las f u n c i o n e s de los ó r g a n o s r e s p i r a t o r i o s . 
V o n t a p o r m a y o r : J . l E S S P X C . Z O , r ú a S a i n t - X i a z a r e , S P - A - K I » 
Depósitos en la H a b a n a : J O S É S A R R A ; — L O B É y G», y en las principales Farmacias* 
KUtyA PERFUMERÍA EXTftfcflM 
J A B O N . E S E N C I A . ñ G Ü A d c T O C ñ D Q R . P O L V O d a A R R O Z . A C E I T E . B P . I L L A N T I N A . 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
CÁPSULAS d e * D o c 
Laureado de la Facultad do Medicina do Parla — Premio Montyon. 
Las Verdac iGras C á p s u l a s G L . I H al B r o m u r o do A l c a n f o r se 
emplean en las A í e c c i o n e s n e r v i o s a s y del C e r e b r o y en las enferme-
dades sigufénfós : 
A s m a , Insomnio , A í e c c i o n e s d e l C o r a z ó n , H i s t ó r i c o , E p i l e p s i a , 
A luc inac iones . A t u r d i m i e n t o . J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s de l a s v i a s 
u r i n a r i a s y para calmar ias excitaciones de toda clase. 
1154 Cada frasco va acompañado con una Instrucción detallada. 
Exíjanse las V e r d a d e r a s C á p s u l a s al B r o m u r o de A l c a n f o r 
le C I J I N Y G'2 de P A R I S gwe se hallan en las principale-i Farmacias 
Droyuerias. 
E s e l c a l m a n t e por exce l enc ia que s u p p n m e e l dolor y p r o c u r a 
el s u e ñ o t r a n q u i l o y n a t u r a l en los casos de 
E x í j a s e l a F i r m a : 
Fabricación casa L. FRERE, 19, calle Jacob, PARIS 
TONl-NUTRITÍVO 
CON 
E l V i n o t l e I ' c p t o n a D e f r c s n e es e l m a s p rec io . -o d e l o s t ó n i c o s , 
c n n l l e n e la fibra m u s c u l a r , e l h i e r r o l i é m á l i c o y e l fos fa to d e oftl de l a c a r n e d e 
vaca , es e l ú n i c o r c c o a s t i t u y e n l e n a t u r a i y c o m p l e l o , 
E s l e i l n l i v i o s o i i n u , d e s p i e r t a e l a p e l i l o , r e a n í m a l a s fuerza-; d e l e a l ó -
m a g o y m e j ó r a l a d i g e s t i ó n ; es u n r e c o n s t i t u y e n t e . - i u i g u a l p o r q u e c o u l i e n c e l 
A . £ l U j B ¡ A ' X O ú e l o s m ü s c u l o s y d é l o s n e r v i o s , d e t i e n e l a c o n s u n c i ó n , c o l o r e a 
la s a n g r e ago tada p o r la a n e m i a y p r e c a v o la d e s v i a c i ó n de l a c o l u m n a v e r t e b r a l . 
El V i n o <f<i í ' e . p t o n u l i v f i ' C H n c . a segura la i m l r l c i o u de las pe r sonas á 
ü u l e n e s l a fa t iga y las i n q u i e t u d e s n i i u u i i I c n l . u n e n l c . n u t r e a l o s a n c i a n o s , 
s u p r i m e los p e l i g r o s d e l c r c c l m í e U l p o n los j ó v c i i y . v , s o s t i e n e l as fue rzas de l a 
m a d r o d u r a n t e la l a c t a n c i a . 
La P e p t o t i * * l í e f r o s n e , e s a d o p t a d a o í l c i u l m e n t e p o r l a A r m a d a 
l o s H o s p i t a l e s d e J P a r i s . 
DEFRESKE os el primer preparador del T i n o do. J P c p t o n í C . Desconfiar de las imilacionoí 
POR UENOR : En toda» las buenas 
Farmacias de Francia - ^ ^ ^ ^ d ^ S S ^ ^ ^ w 
y del Extranjero. ^ 
A G U A D ' H O U B i G A N T 
A G U A D E T O C A D O R l a m a s apreciada. 
* . P e r f u m i s t a d e l a R e i n a d e I n g l a t e r a y d e l a C o r t e d e R u c i a . 
P A R I S — 19, FAUBOURQ SAINT-HONORÉ, 19 - P A R I S 
. V é n d e s e e n . t o d a s l a s p r i n c i r i a J e s Z P e r f i x m e r i a . g . 
D e p ó s i t o p r i n c i p a l : J o s é S a r r á . 
A L B U M I N O S O 
experimentado les HospiUlei, 
ooalra D i a r r e a , D i s e n t e r i a 
C o l e r i n a , 
D R A T O d e Q U S N I N A 
Si l j PIMtru, aprobados por la Aosderia 
de •editiia ds Paria, costra Fiebres , 
Neuralgias , Jatrnocaa,Gota. 
¿faa 
